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10 EGI,'T
i.é; CAIRO (U. P.) _' FONTES CHEGADAS AO ,GOVERNO EGIPCIO,ADVER'.rIRAM HOJE QUE O�FATO DE, NÃO T'E R E M SI D"O R,E TI-

nADAS AS FORÇAS ISRAELENSES DA PENINSULA DO SiNAl, AMEAÇA DESTRUIR :�ODA A OBRA ATE' ÁGORA REALIZADA PELAS �A-

II ÇÕES UNIDAS. PAltA DESFAZER OS EFEITOS DA INVAS AO FRANCO BRITANICA. O GOVERNO EGIPCIO ESTA' DECIDIDO A NÃO CE
DER NEM UM PALMO DO SEU TERltITORIO; E OS'OBSER VADORE�,ADMITEM QUE' o PRESIDENTE NASSE� FECllE O'CANALDE SUEZ, EM
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.. RIO DE JANE�ROr 13, (Y.A.•) � O Sindicato das Empresas,de Transportes Inte
restadual de (argl do Rio de Janeiro marcou para iluarta-feira prólima, dia �

.
áezesseis, uma grande reunião com 'su�s congeneres de São,Paulo, Minas �

E X.;.gOvernador
.

Bah' iáno 6erais� Espirilo S�nto e do esl�do do R io. A conf�rência lerá lugar na=, D [,FE•DE a P'"'E, T':.R,·O".BR'A"S'
bandelrante� e'vlsa um aumento de cerca-de trinta por cenlo sobre todos os-
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fretes 'rodoviários.
RIO, � (U.P,) � Em Nãops�u fu�rmado do -�. �I

palestra, ontem, no Seriado, I trabalho .da, Petrobrás em�
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iff!�:�E�1:?:1:it:;;:gªi!;:���:;:!�::���;� I.,ca .urIDense,q··De'Donrau sua· 8HHdo, .teve oportunidade .de na] equipe técnica, a petro- "
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• �:�i:n:;��l�;�.:I.��li:,�:I�:á'''táin�.ié.m.nt.vitó. LI·:n'd·o··I�t·o: 51'J,e""I-r.''a
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, 'd'e''.' 'S'ou'za', p''0" .. t'ad'o' '0'.forças que estao combateu- rtosa. Os rnvets de produ- , . t
' I' ,

!Oes�!� :u�e:��;l�: :oã�b� I ��oal��:rti��;;:s�o������� reclo'IIS: do' pa'"IS d'e·lxo' o" .'arPDS 'de' s"ua p'as'S-''8"gel1�:�:; ;a:xp���:�!O';e�:��:�- : ;�� pS:tr�:e�ic::e =U:I��:; '..!: •.,.' '..
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petrolíferas, ' I parte do mundo". ' : O nosso :<ijst1tl,o ,co�terrll- eSllir.lto

de cooperação, Po� dúvida, o Telég;'afo Nac.ional I
te e leal e desC.jamos que, no que seja ela cons-ignada nos

_,-.. ..---- ,

..

_......... neo, sr, LipElçllfo SIlveIra de todos o; recantos : do pai<J I não só por êsses serviços justo repouso que a aposen- 'assentamentos do Inspetor

INVESTIGA' O DEPARTA'MENTO DA' S�uz�, ��tigo e exe�P19,r g�O encontrados Os marcos I mas prtncípalmente, pela tadorta lhe va] proporcionaE, Líndolro, apraz-me poder de-
,

'

funClon�rio; dos. Correios c de sua passagem, através -<le 'transformação da antiga seja ml,Lito f�liz e encontre elarar de publico que são ês-

JUSTiÇA A ALTA DO PEtR'O'" [�EO" Tel,e'gEafos, depois de brr prímorosaa> instalações tele. I Usina Elétrica da Central Qa ainda oportunídads doe tr.i- ,�es os eonceítos que o DqT
Ihante carreira,·na.qual com- Igrá,ficas que constítuem mo' I qUe é hoj,e -e', sobretudo pela zer-nos a sua colaboração, o faz do prbbo e exemplar run

Washington,' 12 (U. P.) � venda- a varejo da gasoliná provou as suas invulgares delas. dignoscda atenção dos sua excelente, conservação conselho amigo e fi exparíên- eíonário apontando-o como

O Departamento' de -Justiça e do petróleo. qualidades de cará�e�' e de. nossos novos técnicos que ali através <los anos com ínastl- eia construtlva e eficaz". paradigma a todos os que la
está investigando os recen- l O sub-procurador-gerai, espirito público, alíadas à encontrarão ensínamentos mável economia para o DCT,

-

O diretor-geral, coronel AI- 'butam hesta casa, desde J

tes aumentos dos preços do sr, Victor BvHarrsen, anun- competêncía de extraordiná préciosós,_sôbre a técníca das graças a uma assístêncía re- 'berto Bittencourt, por sua .maís humilde ao de maior

petróleo bruto, que provo- ciou, às. últimas horas de rio técnico, acaba de ,COO instalações, onde sobressai "alment� 'desvelada. E',. POi2, ves, lançou em boletim o se categoria",
caram altas nos preços de ontem, que a D-ivisão Anti- quistar sua aposentadoria. invariàvelmente' o c�prich::>! com grande pezar que vemos guinte: "Ao transcrever no .•.._........,..... ..._........,...-."..,._""._.,...,-�

�monopolista do Departamen- A:. propósito, noticia o "Cor- lartistico como nota pr�dom;, i af�star-se .,QI?' nosso convívio Boletírn da Dir�toria, .Ger.=t� : Busca pe'So C�IMAX DA H�S:PIJ�l""',AD' r to lie J��t,iÇ�":'está,pr?cura'4-. ,'�:�\��, M�nhã"�, de. 4 do COt',
.

nante. Deve-lh-:! m�lÍto. S��1! u��companhei� t.�o eficien� es:ôa. ref,erência e determírru. �: "
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colul)as, em
-

i��Ú��'i�.ettóleo em tOda � '�:ltf�.�����rad�eL�:���: 1�0 'Ioee:'".a· I:IIÍ,.:':.',(do-" n"'. ;;' ;A'm�'r'I" Z'_'O'" n';"I"';'"a' , ,fi�o.,:�!ri��u���el���"�consignar ne:te aoletim, o
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que PROSSEGUE A LU�

A A
. -

N' I
.. 'IrA' CONTRA O ABUtiO-<;>- ssoclaçao aCIona afa tamel;lto, por motivo 'de

-

,

'" .", .' .' ,.'
DOS' C A R R O S OFI... ,dos DistribuidD·res, de Prlil- aposentadoria do InSPetor �IO, J2 (UP) - Noticias "palest,ra, com 'o pr;oféssor. Sil-' de altó teor .Mas não sabiam ClAIS.

�
dntos'de Petróleo instou,no. ' '.' procedentes do Amazonas, via .Frols de Ab,reu, direto!.' dizer 'onde havi'am recolhIdo' .

A t' i d' t.., ,de Linhas - Lmdolfo_,Sil�el- "'....b.ora- s·'.em confl'rm::tça-o of)',
" no IC a..a lan, a pro •

. principio-,desta Isemana, o 7. <J�' do Instituto T�cnologico que as amostras, já que a -Simph�s videnci'lls pelas quais' se;ra ,de Souz,a - desejo mani- cl{Ll, informaram haver sido declarou; "Quando passei afirmação de ter sido na r�-. '

.
.

procur••doIO/-geral, sr. Her- festar '() profundo agradeci- des·coberta, naquela, região, pela Amazopi'a com' a Escola gião do rio
. 'Qrubü é muib' :fS��;:n::eco:::am ê::�

,

bert Brownell, a determimir mento desta Dh'etoria à4uele I ent�e qúatro importantes mi I Superior de Guerra, falar:ant- vaga, pois tal região é um abpso é o Govêrno! E �.se houve eOJlYen�ência nas : "', � '.,neI;ais, grande jazida de ln!-; n�s da;. minas e chegaram mundo. Já sabíamos, portan--- -

b'
.

t lt d
' :exemplar funclOnarlo qu� nerl0 de mercurio. Tentando I mesmo a" nos mostrar, uma to da' descoberta há muito, quem sao os a USIVOS ou

recen es a as e pl'eços. I :tantos e, tão assinalados Ser- obter novos dados, a repor-I· regUlaI: quantidade de cina-. temno_, Resta-nos a!:mard,3_r abatsantes?do N!oOve"'nsão�. 'I
O Departamento de Jus- l-< -

.. & ..
, " ,viços, lhe prestou, .demom;. tagelll d'''Q Globo" .esteve em brio, (} nlinerio de mCl'curio a lOCalização exata das jaz:- Na-. sa-o auxl'll'ares d-a

!
tlça anunciou a investiga- ' .. _

trando sempre a sua compe·
.

das e examinar devidamente confiança. do governa-ção poucas horas qepois de 'tência técnica a par de éxtr,i MOR'R'EU A PRI'NC'ESA AN'TOI,N'ETTE
o que de lá n05 for trazido. dor? Logo o govêrno es-

ter o presidente Eisenho- t' I t d tDiória Solteiro'" 150,OCl ordinária dedicação ao trfl-· . ,

TEU.PO
a ii aQ. o con ,ra um

.

,
wer exortado os patrõés e �.balho,' honradez e elevado' • i O � 'abuso, cuja existência

a:Diória Casal - 250,00 operários a focalizar, de "DE BOURBON -

. -

d T
reconpe_ce, praticada pe �.

Com Café da Manhã �aneira ordenada, a que�-
.'.

�
, .

' .

� _.

"

: fo�::;l:=opeIoo se��!:' los "ptóprios al'entes do
�

PRAÇA TIRADENTES
tao dos aumentos de sala- - ,�'. r a c a S sou"

.
BERNA, 12 (U.P,) �'A ,quencla de uma, derrapagem : de Meteorolo,'!ia, válida gO-Q-::::.io do 'oficio do O;

( d T I "l dH t I" _:_ i I • 290'
(rios e preços, a fim de con- BUENOS AIRES, 12 (U.- princesa Antoinette de Bour de um caminhão que foi cho-

i/
até às 14,00· horas dO' Sr. Prof. Altino Flores, •n. eegr,. or o e

.

e.. .

ter as tendências -inflacio- 'P.) � Documentos da últi- bom, filha de Ferdinand de car-se com o automóvel no' .dia'13. 'fempo perturba- aos SecaretariO's d'Esta· �.•� nái-ias. Em sua mensagem :ma sessão do Partido Comu- Bourbon, duque de Calabre, qual se encontrava a prin- do com chuvas e trovo�- . dos - auxiliares diÍ'etos I

N O M E A D O I '

'

1 • • das. 'Temperatura esta! da imedl'ata confian

�
. ao, Congresso sôbre o "Es- nista Argentino, dados a I morreu ontem à noite num cesa e cUJa "I!haufese"

fr-I
-- V t d

' d' ,

e
.

-

D 1-' 12 (U P) W' I' t d '- • . . . A

d t
J

I f 'd
vel. en os o 1Iua ran- .ç'a. do governador-l:j'l ,1111,

" '. ': ---: 11 mg- I a o .da Umao, o· presIden- .pubhcIdade, revelam que es_ desastl'e e au omove . 'cou gravemente erI a. .• te Norte frescos:' Tem- correu pela .idade queton Koo antlO"o embaIxador da' t d' ,- 'd f
.

A' A t' tt d • .

Ch'
,.

W Oh' ,

",.
e Isse ontem que o comer- �se PartI o racassou em sua

" prmcesa. nome e, e

I :
'peraturas extrem� de dois' deles determina.I na, em as mgton, fOI ele 1- • ' •

-

, • • • •. ,.

I
.

to membro da Côrte Internacioo CIO, em seu proprio bene- última .campanha para au� O aCIdente verI�lCou-se 50 anos, reSIdIa em ,LIdau,

I·
)lo�!: . ralll aos respectIvos mo

Ina1, de Justiça, para suceder ao I fício,' deve evitar" as, alt.as mentar o '-número de ,Seus em. Wied.endonger, perto de
.

na.S· margens do Lago Cons-. MMÃXN�MMA . .. ... 2291'48 "

toristas que, recolhidos

I Ir I A '6S automóveis "à gara-
'

� ,.m""..., ,.... Adom.r Gar,t•• Batla. ·�i� I.·�m· "V�'�'-� -��'-," �:_"g.' Ir'·.�'·l".�,· r�,,�',a-.'�. ·t•• "u.lá.f.rail.d.;po' ...efiótll••m..... ·

........i.; ......lulm
.. ::'

�
zal' Buchle, duas legítimas expressões do

.

f

•

l'($olvido, das I'�zõe,? _pelils quais as clas..
J.
_ ° l'o:vêrno tem razão

• trabalho, da honradez, da intelilêneia. � ses pI'odutoras .se voltam outra vez eS· f em f�lar em LU'J:4; 2.°
� da servidão aos reais interesses barrigas- llerançadas. par� (I poder público. Mas, ...". é,.gl18ve a crise de 'I� verdes, dois autenticos e valorosos Ii- . da foi além:' explorou a 'confiança das rejubilou-se igualmente com o programa len�o boletins< e- publicações da Associa; ;:::!::�de.. flue lavra em

I� deres das nOSSas classes produto�'as _ classes produ!itoras do Norte na àção futn- a ser executado no setor da energia.·, ção Comercial d�'JoinvilIe, ficaria a par * '>

• � endereçaram mensagens de apoio às di- ra: do govêl'no .. como testemu�ho !'las _REA 'Explorar tais depoimen�os como prova,- da repuls,a. que 'manif.estou ao ex-gover- *

�
trizes do govêrno do Estado no setor da . LitAÇÕES d{)oi snr. Lacerdl1;, porque dela. de REALIZAÇOES que �inda nio foram ,nador por' não çumprir o prometido e A propósito desse .epÍõ
energia elétrica. se v,aleu paraíresposta às nossas criticas. realizadas e, PO'r cima, dat'-Ihes .caráter querer substituir a: falha 'por desculpa;;; =°8 d:':_ �:�:sfu��t!:A impI'ensll' situaci.onista, desrespei- 'Na verdac�, o que houve foram àplau- rte solidariedade política, é Pl'ócedimento engenhogas. m\rio do Palácio- esta ob

� tando- eSses ilustres rel)l'esentantes do co- ,sos' A PROVlDfj:NCJAS A SEREM -TOMA- qué dispe�sa comentários. A lição do- passado deve ser estUdada " sêriação:
'

��
mércio ê da indú,stria; vem'dando sentid6 DAs,-'a;obra}s; qúe o govêrno pat�iótica- Antes.de comandat explorações '!I;lsse pelo atual gove�nante pOl'que -lhe é pro- r�:�: �:P�r�A�r::':político-partidário às marii�estações' de mente �e P.!�ÓPÕE EXECUTAR, �O SEN-' baixo quilote, ° sr. Jorge Lacerda deveria veitos.a para esta c.erte;a: os aplausos .

desaf6ro desses nã: tlllsaplaus:) qUe trOU:lj:eram aos planos do SI'. TIDO DE ISOLUCIONAR A AFLITIVA mêditar um pO�co sôbre a lii�tól'ia. 'da que recebe hQje.. pelo-" s'eus p�ópósit08' 'sava! Em vez.de chaves

� Jorpgea'rLaaaCerexap!I::n�o ;ldsua p�lítica. S�T.uAç�O.!trnE dCARt�NClbA DE ENE�dG_lnA .. 'Cenaertagrl�naae.'lséetroicfal.Z,ePsas1e'a, fl�caNr;oartseabd�'endSOaqnntea. 'realizadores" são',mais do que -naturais,
.. earsespAenSTtrAegs�.rBiao�e, ctlllo�' ��,

t:. "raçao os orgaos palacia- .aos propos'. os e aiS 'o l'as e provI e .
•

_ são até imperatilos � podiam partirme.s-' .. .11\0 �

j",
no�, a etoquên�ia de telegramas e decla- ;-ciàss S E(R�E M E,X E C U T A D ,A S·' ao sr. Irineu' Bornhausen, quando anun·· mo dos próprio$ diretórios políticos da :!::!t �r�:���O�a�:!i �rações dis srs. Adernar Garcia e Baltazal' C O M �U R G � N C �.A<- consoante os ciou propósitos semelhantes de resillver oposiçãO'; mas se o govêrno-, ao' revés de '

,..
\

�Buchle nãfJ reside na circunstância de proprios' t�rlmos do' telegrama das clas- definitivamente o problema do raciona- trabalhar rija e ,honestamente, persistir ' .••!:.i.t�::.:.:·........· ......_·.·.· �
eles interpretarem justos e porfiados aD-, ses produtor:-.as do Norte catarinense, as· mento, 'não .faltaram aplausos também na DEl,'IAGOGIA. DAS R,EALIZAÇOES� seio-s das classes produtoras do Norte ca.' sina(Jo pel� sr. Ademar Gareia, não como unãnimes das classes produtoras. I!OR EXECUTA�, das. explorações S'6ler-.,O; farirtense, mas tão somente' em serem presidente /do d.retóriO' do P.S.D., mas Conheceria, ainda, que em discurso tes, dos interesses partidários sobre os

� ambos elementos d.a maior projeção nas como pres.ikIente da Associação Comércial plloferido .em Joinville,'no d'ia 25 de julho 'coletivos, acabará -eomo ácabou �eu ante-

� .

fileiras do' ,Partido Socia1 Demo�rático. e Illdiistrial: de JoinvUie. de 1953, o ex-govel'nador foi além dos pro· cessor, ,no julgamento dos que a·gora lbe
"i Não há nem poderia haver desonesti- 0-81'. Balta7'4lr Buchle, nas Suas de- pósitos anunciãdôs, pois declal'ou qbé,. estimulam a ação.

.

.

'

..
�

.

dade maior do que essa, dos orgãos agro· da,rações, cOmo representant� da indús- com -a linha Capivari;:J=-1'aguá ao Sul Se ;ls classes produtoras do Norte to-

�
nômico�, de emprestàrem conteúdo- par- tria 'e c�mércjo' na Comissão' Ex-:cutiva "todos esses

-

municitlios
'

servIdos pelá rem outra vez ludibriadas .:._ não tenha
tidário a declarações que especificamen- do Plano de Obras - na qual se destaca. "Empresul" ficarão· tivres dOS raci6na. duVidas o sr. Jorge L�cerda - os seus jor-te trailuziraní gestos apolitic()s. Como se pelo espírito público, pela visão da reaJi-

.

mentos a que estavam sujeitos ,todos Oil nais nunca, mais publicarão telegramas
. is�o não bastaSse, a i1!'prensa subvenciona dade, p�la_ enet;� e �ela austeridade - �nos"" . dos srs. Ade�ar Garcia e Baltazar Buchle. �
h......,..._.....\e,.,J'�-!!·�1I:I.·lJ!!...........r.=.TG...c.Ct.=.Q, _.c"s.'CaJ!S..=,p•••"='wa..7.7f..'"*'w,=_....?Q.'.TC,••J'."<:ja,....,,·.r����..a� �u:";;aWW;' _ _._
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 13 de Janeiro ele 1957

.

Ver�as para Santa. Cat�ina
Ministério da Educação e Colture

SlibteoçÕ8 '. a;ltr4l8�dillaflas,
I

Ginasio São Luiz - Bruaque .

Ginasio São Luiz, sendo· Cr$ 30.000,00 para a Seção
Feminina a cargo das Irmãs da Divina Providência
- Jaraguá do Sul ...•.... � '.' .. '.'

Grupo Dramaturgo "Dez de Novembro", de São Fran-

. cisco do Sul " .

Instituto de Assistênci'a e' Educação São João __: Ita-'

piranga
'

.

Instituto de Assistência Social, Formação e Cultura -

.Tubarão .. ,
: .'

: ..

Instituto" Imaculada Conceição - Lajes .' .

Instituto' Irmãs Mlssionãcias de' N. s.a Consoladora -'

Rio d'Oeste - Rio do Sul , .. , , ..

Instituto Nor�al Doméstico São José
\
Ibical'é.'-

, Joaçaba , ." .

Instituto Sagrado Coração, de Ibicaré - Joaçaba
Instituto São João Batista Víanel - Lajes .

Jardim de Infância Padre Rossi - Nova Trento .

Jardins de Infância da Comunidade Evangélica - Joinvile

Liga dos Operários Mafrenses, para a biblioteca - Mafra
.

Obra Beneficente e Assistencial da Irmandade de N. s.a

do Rosário e São Benedito - Florianópolis .

Obras' Assistenciais da Igreja '�tacorúbia" a cargo dos

Padres Jesuitas - Florianópolis .

Obras Assiste�ciais da Paróquia da Trindade - .Elo-
rtanõpolts , .

Obras Assistenciais Domingos Sávio, para meninos po-

bres - Rio do Sul .

Obras de Amparo à Infância Abandonada, a cargo da

Dioces� de' Tubarão � .

Obras Sociais da Paroquia de Alto Paraguassu, ,para
Asaistência à infância abandonada - Itaió,polis ..

Obras Sociais da Paróquia de S. João Batista - Tijucas

Obras Sociais da Paróquia - Urussanga ....: .. ',' .. '

..
Obras Sociais do C.E. Araújo Pigueiredo -7 Florlanopohs
Orfanato ·N. S.a (las Graças __:_ Lajes '.' "�O '1 ... :

..••.

Orquestra Si:nfônica dê Ploi-ianôpohs i . ,., • ',' ••.•

Patronato' N. s.a Auxiliadora -:- Oampos Novos

'Pension'ato Imaculada Con'ce'içao (Para assistência à in-

fância abandonada) - Florianópolis .

Pia União de Ben�ficência Santa Martha .

Seção Paroqu,íal .. para ObF;as Sociais. - Caçador .' : .

Sociedade BenE,lficente Damas de Caridade - Curitibanos

Sociedade Beneficente dos. Trabalhadores ,de Santa

Catadna _ Itajai
400.000

Socid�� 'B'enefice'nte Operária de Can�inhas ..•. ;..... 25.000

Sociedade Beneficente' Sagrado Coração de Je�us, de

Urubici - São Joaquim �
"

Sociedade Civil Brasileira dos Mis'sionários .<:Ia ;�agrada
.

Familia, para o. Educandário N. S.a. de' fatima. de

Maravilha _ Palmitos. . .'
..

:
..

:
..

S·' d'ade Corpo de Bombeiros Voluntários de Juinvil le
oele - . , I'

Sociedade de A;nparo à Velhice - Florlanopo IS .

.Sociedade. de A_mparo à Velhice - Tijucas :
.

Sociedade de Assistência aos Filhos de �azallos, ma�-
. tenedora do Educandário Santa Catarma - Fpobs.

Sociedade de São Vicente ,d� Paulo - pôr�o. �elo, ....
Sociedade Educativa N. s.a de Fátima, de RIO Fortuna

_ Braço do Norte , "','"
'

.

Sociedade Ginásio de: Chapecó : :. ': .,'
. ': .. ': .' .

Sociedade Lajeana de Assistência aos .. Necessltad?s
-

Lajês , .......•....... :
.

Sociedade Orlelínense de Amparo aos, Nece_ssltados -,---

- 50 000
Orleães '._. .. ; ./ _.. : : :, - 15:000

Sociedade Pesfalozzi - Florlanopohs :
.... I·.f"· j:' 15 000

Socl'edade "ia de Santo Antônio - _!':str�lto 'T.' \po 1S';l:_ ",�
S- V· T

��
Nova .

Soc\edade ;Re�reativa e Cultural ao.('." 1,
.•
��t:,�;�L-�. rr�"'; ,

.

10.000
Trento �•. ;f. " '. F . lis . 15 000

S
.

d d Sa-o Francisco de Paula - ,ttstrelto T po,. "

OCle a e '. __ ", r .
' .

SUAN -:- Serviço Urussal1guense de
"; A�sISt�, Cla' aos . 25.0.00

Necessitados - Urussanga :, : .,....
'

União-Beneficente dos ·Choferes dt! Santa, C�tl,lrma
-

Florianópolis , .

,; , . .. . . !��.���

IUnião Reneficente Recreativa Operária -. Fpohs·1·• ...
U'. Cata'rl'nanse dos Oficiais Reformados das Forças .

. 1
mao • ...,. '

. , r ' 15.000
I ,Armadas (U.C.O.R.F.A.) � Flo�'IIl�oPo IS -.

: \ 15. OOu

Uniã� Joinvilense Estudantil - JOInvlle .,
.

6.865.000'
---II

120.000

l�O.OOO
10.000

.

60.000

30.000
30.000

445.090
20.000

. 10.000

15.000

10.000

10.000

10.000

10.000
20.000
50.000
20.000
50,000
&O.ÓPO.
140.;'0(1)'

25.000

"...-_._.•.•�.-....•- ..•.•- .._- -.-..- _ ..,..-_-.-•...•..,- �--....

--------.�--��----�-------------------------,.

..

Ernesto Landmann
Emma L,mdmann

Thoinai Camilli À

>
�

'_IJ.;;')-ê:, "
) '. .

Guilh4!rminil ':�1ar�ins
"

:: Can'i'illi-· �
têm '�'>prazér �e parti�ipar' aos parent�s e

f:.migas
. o'· contrato de casalpento. de seus filhos

dos.-Reis Mártins Ca,milli e Nilson ,Landmann.
'.

, Iolanôa e Nilsón (

Noivos'
6-1-1957

:e:·

pessôas
Iolanda

Flo'rianépolis Joinville

p' A R T I C I P A'Ç A O
Joaquim Coelho dos, Santos José Sobieràjski

. ;

:e::e:

Maria J :lsé· dos Santos Ruth Silva, Scrbierajski
têrrt o grato prazer de participar aos p�r�n�es e pe�

�ôas amigas o contrato de 'casamento de s�us �II�os Jai-
me Coelho dos Santos e Maria Regina SobletaJi:1kl. .

.

Jaime e Maria RegiJ,la
" Noivos

Florianópolis, 5 'de Janeiro de 1957.
/

Ip A R T I C I P A ç A O
NORBERTO CZERNAY

:�:

HELí ROSA CZERNAY

Comunicam aos parentes e amigos o nasciménto �,e'
sua filha o.LGA, na Oasa de Sa6dé-São Sebastião.

,Florianópolis, 8 de janeiro de 1957.

Lotes â' Venda
. �

NI). p,raia -<la Saudad!!, em Coc;,tieiros, ao lado do

Grupo Es,eolar. "Presidente
.

Roosevelt " com 15m de

frente, âre..a de 400m2 servidos d,e agua encanada e luz.
.

Informações no local com o sr. Gilberto Gheur.

���__.-�������t��__�__�

,
•

•

"O ESTADO" O MAIS "ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.\
---,._._......_---------------- ----------_._--!_

Precisa de menin�1 para cuidai' de criança. P'aga- :Santa Catarina.
se ·bem. Tratar à rua Bulcão Viana - 49. .. Leia, assine

.

"
. -, .

�-���������������i���çio dos Se"�ores P�blicos
I r de Sanla ,Calarina

Assembléia Geral
'o.

.

Presidente do Cónselho Diretor da ASPSC, de
a:côrdo com os artigos 23, 2.4 C e 41, dOI! Estatutos 80-

,

dais, convoca os associados para uma assembléia geral
t.·

,.

i Sé realizar no próximo dia 16 às 17 horas, à rua Tra
'ja,no, 37 com a seguinte ordem do dia:

1) Prestação de contas do exercício de 1956;
2) Eleição de (3) três membros para ·a· Diretoria

Executiva.

20.{)00

, -

•••••..�···....••..•...••••••••.....•....••......•.....••••..···I·I. .
.

. '

'

n[un� U[11011 !�
,.IV

30.000

Os argumentos que o Governador alinhou pa�a validar o Infeliz decreto
n.o 272, de 31-12-56, que' promulga o Orçamênto pâra 1957, voltam-se todos
contra o Governador'.

30.000

•

I
• Está escrito no sétimo conaideranr'o. que a exequibilidade' de leis. trí-
I butárias "está condicionada, por fôrça de princípio constitucional, à prévia
i ,autorização orçamentária", .

.

.
.

.
. I

• Certos. Nenhum tributo' será exigido sem leí-; nenhum será cobrado
• sem prévia autorização orçamentária. ',' �

.

·.1 Poder Executivo e Poder Legislativo são os responsáveis pela Lei de
• Meios. Um propõe, o outro vota. Aquele .!orl1ece ,o texto.' Este, no prazo cons-

• titucional, devolve o texto tal como aprovado, ,

'

•

I Se a Assembléia Se omite na sua atribuição principal e deixa de munir

• o Executivo com a Lei Anua, este, que não pode governar sem recursos, exe-
• cutará o orçamento que propôs à deliberação da Assembléia. E' o que deter-

.il mina a Constituição Catarinense,
.

I

.

I .

Desde que encaminhada ao Leslativo a proposta, nela não pode mais
tocar o Executivo. A matêttli é' da alçada exclusiva daquele Poder..

I No caso que. estamos dissecando o. absurdo se verifica. Decorreram os;
: prazos constitucionais e a Assembléia nãó completou a votação do orçamento.

. I A solução que se impunha, e a única, era a publicação, comô orçamento

'11•1 de 1957, do texto da proposta do Govêrno,
,.

Mas, tal não 'se deu. Ou, se se verificou, apenas .em parte ocorreu. o.

i Governador deu a público um texto que em parte' era o da proposta.
I Mas, como apêndice - caro e terrível apêndice - enxertou nada me

• nos de o-ito leis tributárias, votadas à alta velocidade, numa Assembléia reu

: nida em caráter extraordinário.
• As leis que ';fiieram do Governador .o Govemadnr do Imposte, foram puI blicadas li. 20 de dezembro, um mês, e cinco 'dias depois de terminado o prazo
I que a Assembléia tinha para', enviar' à' sanção '(o que não fez) a Lei de
I Meios de 1957.

'

• Estas leis são as que hoje ep':lieitam o decreto n:.272, e. farão próspero,'

iii· . rico e farto o erárió estadual, ;d o Governador, 'insistindo em executá-las,

II",tiver a aquiscência dós conteibuíntes-r
.

Para que tais leis comparessem ao decreto está alí no oitavo conside
rando, esta delícia -dé argumento, que é a confissão confessada da ínconstí-

: tucionalidade do ato : .:
' .

I "Consídenrando, destarte a neç�s�ida#',.de se r.eajul'ltar.à. pes- I·'• terior Legislação, também de il1iciatlva.g:overnamental,� osrtêrmos
I .

da proposta Orçamentária, imp�ndo-se, portanto, ao. P�der Execu-. 11-• ' tivo, providências no sentido da exata correlação entre essa e a

IIi - ulte;,ior e: .regular. m'Od,if�caç�o das cendíções I�ga�� q:u�' �;,�di��:<. "�I·e ram ... . �

'" �
'\ ,'_ .. -: .1/ .", .

'Dá' considenrando emerge:
.'

" -; ,

, ,�..!.,,(- ;..
'

,

"

. • "', I , L "j;';:;i;'\,7>,..".,

�1�',�l --' 'que o text.o da propostã f_1i �ea�Hstado; .,,:. : " . _

": t.�. :'

2 - qUe o reajustamento se fez a VIsta 'de postaríór legilação. .' •.
o.ra, consoante o disposto no § 1.0 do art. 36 da Constituição, na falta Irde ,Qrçamento votado pela Assembléia, o que prevalece e o que é considerado .1

aproyado é otexto da proposta enviada pelo Govêrno. ÜtlÍcamente este texto •

constit!li o orxa,mento, tanto no ql,le pertine à Receita como no que à Despesa
.' ,se refere.

.

f
••

I Assim, ?enhu,m reaju�tamento pode, '{àlidamente, ser feitó ao

text�,
dá'

I �ro�o'�ta. ReaJus'�an;do_-o, como fa� p,úblic(�f q' G�v'ê�l!aqor geWJ1 u� sujeit ,.ao '.
; IU1.J!e[IQ. lia ..Co.ns.b.tp,4Jl;0', sle�\>le-se lque',o' s!'u ldecretd-,à� nada vale e' para a

• serve. I., }'
'

", 1'" .

••
•.

.

.l,
.
,... •

J.
...� ..

Terreno em Flori8lóp'olis
Deseja-se alugar uma' area de terra para- deposIto

ao ar Íivre. Da-Se preferência a terrenos amurados e

com depositos e area aproximada de 1.000 m2 "

'Os interessados devem dirigir-se:
Fone 3201 - Com o sr. José Onildo na' Fiambre'ria �Koerich

, '1 ------------------.___

i

II
50.000

10.000

30:000

45.000
70.000

VARIZES?
U SE o

HEMO-YORTUS
LíQUIDO E POMADA

O mais ántigo diário d�

o . ESTADOCUIDADEIRA
•

I

I

Você admira os Pachscos?
Então leia, de A GAZETA, de onte�:
"Muitas e muitas obras estão sendo executadas
pelo. Governador.
Obras úteis.
De Importância vital.
Dessa fórma, Jorge Lacerda cumpre o ·seu dever.
E a palavra empenhada .

E com isso, se recompõe a confiança popular na

autoridade constituída. ,

E funciona a democracia".
Você admira os gramátíeoc?
Então leia:

"Que ACHAM-SE em fase de acabamento os
trabalhos da construção da ponte sobre o rio
Negro?".

Você admira Os demagogos baratos?
Então leia:
"Que, foi efetuado, no ano que findou a Iíquídação
de fornecimentos diretos do comércio, na impor
tância de· ces 38.643. 616,50?
. .. Qu,e, no início _ �este

.

ano, está sendo pago o

rrestante, isto é, Cr$ 1.367.118,40?
. , . Que, atitude idêntica, não encontramos em

unidade alguma da .Fedel·ação?"
Você admira OS otimistas e os ingenuos?
Então leia:
"Você sabe que li atual potência elétrica de Santa
Catarina é de 56.527 quilowatts?
Que, pelas providências tomadas pelo Governa
.dO! Jorge Lacerda, antes do- têrmíno de seu man

'!hlto, teremos a- espetacular soma de 230;ÓOO qui-
lo-watts?". I

*! II:

*

',aerá ,qu� o �ôbo Junior sabe que o governo está
LUTANDO contra Os abusos � dos automévaís oficiais
praticados Pelo próprío.govêrno?

Será que sabe qu� o govêrno não pode responder
vários pedidos de informações da Assembléia?

Será que o Gogó Junior já, sabe que o oficio do
SecrEtário do Governador, ainda sôbre o abuso de
càros do Estado, vai ser "interpr,etado", de modo a

amoiecer?
,

Será q"ue ,sabe porque a estrada do Rio da Rastro'
não figura nos plano:,do atúàllgovêrno? I

Será qUe'o BocÕ JutlioV' �abe'�que d. gOveTnadO!'
AGRACIOp alguns auxiliares 'dQ gabinete; c'om á obri
gação única de não compare:cerem ao serviço?

Será que sabe que a ironia popular apelidou o

nosso governador de "Comandante do Titanic", o

transatlantico admirável que foi ao fundo com (t

mu3ica a TOCAIRÉ?

VENDE-SE
Um lote com duas casas na Rua Souza Dutra, 577.

Tratar na Biblioteca Municipal do Estreito.
.-_·...·.-.-J\.-.t!'.-.-.·.-.·_·.-.-_-.·_..· .......,._-...-_-_w__.-_-.-_.." ......

caSA PARI aLUGAR
Aluga-se uma casa de madeira, tipo bangalow, cam

um ano de construção, .na Rua Clemente Rove.re (antiga
Curitibanos). Tratar na mesma Rua, nO 48 F., com o

senhor Pedrp Vieira Lopes.
Será alugada �ob contrato, por motivo de mudança

de seu proprietál'io.
_:;S

- ......� ../ IIftUSO."...,...,7ID J�", � .... 'i
..,...•...:t ...... 4I1JlO1 ,

" ••,-... "r�...-cr ,....,.,,,....
"

•
, ��"'I!!III ',II',

BASTA SABER LER E ESCREVER

Para

Aspirar a um Futuro Brilhante Fazendo
POR CORRESPo.NDENCIÀ o seu

Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)
PEÇAM INFo.RMAÇõES AO

LN.C.A. - Rua Visconde da Silv.1, ,14 - Botafogo - RIO .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MARIA NUNES DE ANDRÁDE
Sóziuho na calçada, junto à grade
DJi suntuesa res1dên'b'ia, â' medo,'

.

Contemplas -no járdim, a làcrtdade
.

De um bando de petizes en\ folguedo.
•

,,('I) '. ,
" '?'

Na árvore aéNl},t�l, que .. v�r��de
.

De enfeites e. do luz] quant�titnquedo!
Paira um sorriso de felicidade
Em cada rosto ínocentínho e ledo.

Só tu, a alegria alvoroçada
Das crfançns ricas, serri maldade e fel,
Pensas, .� alma em' tristezas.mergulhâf;ll:L,

.'J'''-
Olhando os trapos com que mal te çobresi�·'·
"P·or que será que o bom Papá 'Noel

'.

Se equece sempre das,' crianças pobres ?'..

.._-...._. .--'.-_..- ...-.-.

ANlVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:
.'-- menino Má�cio, encan

to do lar do sr, dr. Joaquim
Madeirá Neves
\ - sra, Jovelína M. Mayer,
espõsa" do -dr. João Ricardo
i\1:aYer, advogado
- sr. Alcebiades Dias
- sr. Jaime Gevaerd
- sr, Angelo Francisco

Fonsêca
_.: sr. Al�des Oliveira
-sr. Ewaldo M. Miche

les
J
_ sra. Lucy Caldas, es

posa do sr. Ten. Laudelino
Saraiva Caldas
- sr. Hermann Bech Ju

nior
.

--:- sra. Oscarina Esteves
Uchôa.
-'- . menino Soveral Bar

reto
- menina Suely Nunes
- menina Liliam Silva

,

_ ; .

Farão anos amanhã;
- sr.Paulo May,
- sr; Pedro Vaz,

.

- sr. Ricciotti Queluz,
- sra. Amélia Richard

Rocha, esposa do sr,

Mário Rocha,
- sr.Afonso, alto funcio

nário da Firma Carlos
Hoepeke S.A. Comércio
e Indústria,

- sra. Emíl�a Pinto, es

posa do sr, 'Inamá Pin
to, chefe da Estação
Telegráfica da Cruzei-
ro do Sul,

.

- sra. Lolita Vieira, es

posa do sr. Odilon Vi
eira,

- sta. Ver� "Grijó, :'. .�

- menina ida Maria, fi-
lhinha dó sr. Àlvaro
Ventura de

. Oliveira,
� menina. Maria Otília,
-filhinha rlo sr. Nestor
Rosa.

', .

..
'

"
..

,

I,' t
,

"

� "./0:. ", I

• "\1 �

,
.

Ampliando ar vantagens oferecidas ao Povo pelos .preços arrazadores

da atu�l '�Liqhidaçã� Vendaval"

Adicionou A Modelar de modas uma oferta estupenda e oportunísaíma:

/

,

Mediante a entrada Irrtsóría

DE' 3.0 CRUZflROS
e o restante em .súaves pagamentos mensais.

Esta oferta é v álida Aos dias 11 a 28 (lo corrente! I,!

,
.

. ,

.i

�--2IT2-ri�.
,'.

a_* UQiíãí
\

:-&-

"VIRILASE" - Ex

poente maxímo da vi
rilidade, combinação
cientifiea di vítamí
nas, hormonios totais
e sais fosforados. Re
generador racionaldas

. glandulas
-

em ámbos
os sexos. Esgotamento
nervoso, falta de me

moria. Moderno revi
gorador do sistema
nervoso e toníco -geral.
VIRILASE normaliza
as funções sexuais e é
vendido em todas as

Farmaciás e Droga
rias. Pedidos pelo Re
tal, n.o 4104. � Rio.
embolso - Caíxã Pos-

ExperImente,
ess» �'acão exfta

,

de Flescor..� "

Aprove/te
e�a pro'lecão'extra:

.

contra as Cáries
.

Com a exch�illã
esp.�,"na.de-Aoão<Anti��I'\�ti..íá'tfaif _

..,

Use dlari�en+B ...

.'-.

li ".o/ynõs·
,--, �====::::....!C�R E M.� ENTA L

- p·g ...ra também em tamanhos GIGANTE e FAMfUA.
\

Vitalidade
-Iotegral

Dr. Pires ta, em sentido horizontal.
Olhos: aplicar

.

o cold
cream indo do canto inter
no'-dos olh�s e seguindo por
cima da região superciliar

. (sob!:,tl}<;!�}l.l�!Ü..., e. _valtando
por debaixo, do glabo ocular
(sobre as olheiras) até ter
minar no legar de orjgem.
Nariz:-:- usar o prepara

do indo de baixo (base)" pa
ra cima (ponta) e de cima
para baixo d,o nariz.
Face :- passar o cold

cream com movimentos 1'0- Parti-do de ft,·epresentaçãetativos sobre toda região � Y.
facial.

.. './ PepularPescoço:r aplicar o pro-
.'

.

duto indo do lado direito Recebemos, e ag:o-adecemos:
até olado esquerdo do pes- São José: S.C.
coço e vice versa. Em 6 de Janeiro, de 1957
FÍnaltzando daremos ade- Ilmo, Sr.\ Diretor de' -o ESTA'DO"

ante a formula de um cola. Tenho a honra üe comunicar a V. Excia. que, em i •

ream com o respectivo mo-' nata .de 16-12-56, foi fundado nesta cidade o Piret4rio 1
mo d�

-

preparação. Ei-la:, .Munícípal do' .Partído , 'de. Representação
-

Popular, que
I

oleo de amendoas doces, cín- I·éstá assim constítuido : .........
coenta -gramas ; espermace- I . DIRETORIO MUNICIPAL COM MENSALIDADE. TÃO ECONÔMICA
te, dez gramas', cerade abe-

I
,. Presidente � Dr. Durval Marfins Barreto', VI""'e-' V.PODEilÃmUDAI,EMSUAPlOPRIA

cu " CASA, U* 'IOFISSAO lUC1ATlVA.lhas, dez gramas; agua de Presãdente - Tenente Leovegildo Pinheiro - Secre-
rosas, cíncoenta gramas; tário' - Dinarte CI.i udio Matos.

' tAMeÁI,O - GAITA - UOIESTESIA
IÁDIO • TAQUIGRAFIA· E OUTRASoleo de rlcíno, uma grama; VOGAIS - Tenente Setemaríno de Lima e Silva,normais, secas e mesmo as essencia ·de bergamota, cin- Florduardo Sena. Osni Camara da Silva, Clotilde Raro- PE(A fOtlnOS GlAlIS' .f'

que são levemente gorduro- co gramas.. Para preparar pinelli, Arnoldo Prohmann, Arnoldo .H. J. Bonckewítz, AS-, ElUeACIONAt. 589sas dão-se �bem' com ,o uso procede-se da seguinte ma- Armando "'Maciel, Josê Mainchein; Raul Leite, Walter S. PAULO· CAIXA:
dos cold creams sendo tam- neirá: as substanciasl gra- Josten, 'Leopoldo FUII,tlcjst!o dos Santos, 'Tenente Jere- 1I0jlE

..bem ·i.ÍÍdic'aào para as pes- xas .são derretidas á. tem- mias de Paula Oliveira, Edeoli Souza, Henny de Lima e lUA
, ..

sôas que 'necessitam de u� peratura moderada, depois Silva e Myrian Prohmann. lOCAUIlADf :
.

preparado protetor contra o de bem misturadas entre si. ComissãoBxecutíva m; : .

sol, vento, etc.
. Junta-se, então, a' agu� de

. Presidente ..__ Tenente Setemhrino' de Lima e Silva
Poâem ser _passados tam-, ros.'as e a ,essencia .;,�gitan� .

Membros Efetivo'�, -� Arm�hdo Maciel e Raul Leite.
'

bem nas maos, sobretudo do bem ate o. resfrIamento Suplentes � .Wd.lter Josten e Arnoldo Prohmann.
quando I,se. ap�esentam co� completo. .�' Secretária de Fina!1ças -, Osni Càmara da Silva.
a. pele IrrItadIça ou senSI-

.

'" Feminina - Cloti\de Rampinelli.veI. ..

'.Nota: Os nossos leitores " Eleitoral e. de Propaganda - Flordu�rdo
- O melhor modo de apli- poderão solicitar qualq\ler Sena .

cal' o cold cream no rosto cons'elho sôbre o tratàmen� De arreg. Trabalhista _ V�rgílicr- Êspín-é fazendo uma pequena mas- to' da pele. e. cabelos ao medi- doia.'
sagerif duraI]-te dois a qÍla- CQ especiali,zado dr. Pires, Inteil'amen'ü� à é'ispos.ição de V. Excia. em todos
tro minutos e conforme el(- à rua Mexico, 3.1 - Rio de ,s assuntos que dê��e Dire'tório dependam, subscrevo-
plicaremós a seguir. Janeiro, bastando enviar o

_
me antenciosamente.

Testa:- passar o produ- presente. ,artigo deste jOf-' POR UM 3RASI� UNIDO
to de lado esquerdo dté o - mil e o' end�reço completo Dioarte Cláudio Matosfim do lado. direito da, tes- para a resposta. Secretário

.

Responderemos 'na croni
ca de hoje aos inumeros lei
tores

1que�nos
escreveram

��li.::ibfud,o, e"pFFaç9�( de
talhadas ,s., . re- os cold cre

ams. Não' iro mais do que
cremes cosmeticos cuja ori ..

�em.é inglesa e que possuem
como principais' ingredien
tes a cera de abelha, oleo
amendoas e agua.
Um bo� eõ-ld cream de-'

ve' ser' c��pl�tanien'te ino
cuo pari ii. pele e refrescãn-'
te o 'q'tié é ocasionado pe-
., . .

,
. .

lo, teôr dagua' que, deve va-

riar entre dez a <úiat,'enta
por cento.
'CoM cream é otima base

para: . excelentes prepara
ções embora apresente o de
feito de rançar. depressa e

se. apresentar as vezes mui:
to .alca.lino. Quando o côld
cream é 'bem fabricado deve
possuir consistenc!a' sufi
ciente deixando-se. passar
facilmente sobre a pele.
Regra geral' as epidermes

• Precisa-se de, uma moça
com c!onhecimento dé Conta�

.

bilidade e Pratica de Servi
ços de eSj!ritorio.

Apresentar-se à rua CeI.
. Pedro Demoro, 1466 ....:.. Es-

'

treito. Falár' com o sr.

I Guerra.

AVENTURAS DO
--

FABRICA _ 'DE 'CAMISAS, procura agentes ·locais,
em todas às cidades do pa�s' (Càpitaj� e lnte�ior)', para
colocar seus produt"p, pelo_·:&.�stema·' de R'E-ruMBOLSO.
Bôa comissão para pessôas idoneas e po�suidoras de
,bôas relações, e que tenham prática no ramo. ,

..

Favor responder por carta à «JULIO", Caixa Pos-
tal, nO 6.519 _... SÃO PAULO. •

PLANTANDO ..
DA

,

Mudas de abacaxí podem ser adquiridas na rua Max
Schramm - Posto 5.

"

Telefone 6209 - Barreiros. . i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



""""'............_.FIOl'jallópolis, de Jall'eiro de 19M'
,

Vestibulares de Filosofia Dados bio.ráfiCDs. �a, ••elisa
]4 à�;8\Oo:a:,��?:e:::te:��od:r;:��tda�:sC�t!�i!!n:ed:: . Gabrle,la Mistral, . ,

Filosofia, (rua Estevfs· Júnior, 179) receberá ínscrtçõea Gàbriela Mistral nasceu. Liga, com sede em Paris,
para o veatibular- dos seguintes cursos:' Filosofia, .GeÓ:

em Vicuna, em 1889, sendo Dessa épocá em diante, com
I(Tafia, História e Letras (Clássicas, Anglo-Germânicas e

seu verdadelro nome Lucila sua constante colaboração a,
Neolatinas). Godoy Alcayaga. Passou uma série de jornais ·iran-

O Centro Acadêrr íco, no intuito 'de orientar os can- .

f
.

ceses. Gabriela MI·stral. co-. sua Hl ªnCla no cl1mpo e co- .. .

dídatos 'àqueles exames, iniciará um curso preparatório,
a partir do próximo dia 15 do corrente. '

.

I

Para melhores osclarecímentos sôbre o vestibular e

�urso d'e preparação dirigir-se à' Secretar la da Facul
dade no endereço acima c�tado ou pelo telefone 2w83"das
14 às 17 horas.

. '..
.

Celestino �achet - Pres, do C. A.

\

'P-tftSÃO, DE V-ENTRE
.. .

I'

�' ESTÓM,AGO -...,.. FIGADO - INTESTINOS

'::",P�JlU1AS O O A 8 Ó A O [ MO S'S
/- ,

'

(I'�, .:
L',< ,

Ag•• dírec b.. • .,.

o'
"

_,_ lO."'" parelho digestivo, evltaado O prt-
, ,. "

J,
• " �.' - di' P clo� III bem

r
"

! \'
.

l(
scc ae ven re. rapar "a

� �slc;ír g�!aí._!acililalll a.',digcllão.a,

\

I
• •

". i!'� d'escoB'geslionalll-o FICADO, rê.
I., te,' , � g_ularrzarIÍ OI íunccões digestiva••

" é' íczem desopparecer as enter..
midade, do ESTOMAGO.

flGADO fi IN TESTINOS.

,,,
.

'''0 ES':FADO" o M:tl.1:S :AN'11IGO ,VIÁRIO DE S. CliTARINA

meçou a ensinar, eomo- pro- locou o qUe àe mais nobre
fessora rural,' a()s f15' anos continha sua alma a servi
de idade. Depois de três ço 'de um verdadeiro apos-
anos, foi 'promovida a pro- tolado educativo, quer em

fessora do curso secundá- colaboração em o pedagogo
-r ío. Primeiro como profes- Vasconcelos., para a re�or
sora ;e, .maís tarde, OGmo ·di- ,m'à do sistema de ensino no

retora; tràba}llQu 15 'anos, Mé�ico, ql,l;er da tribuna, na
galgl:J.ndo

.

todojl, os postos ,poesia lírica e na imprensa'
hierapquicos �'no, magis1lério. di{w:i�. Seu aspenhelísmo' fi.,
Foi professona de espa�hol, ca patente: no f�rvor de sua
geognafia

.

e ,pIstória, e pos-· at)J�i;ão como pP9-FeSsora de
suiu um titulo da' Uníversí- espánhol e. na devoção com

dade do Chile, qUe lhe -foí que fala da Espanha. em
concedido sem qualquer eon- suas produções. "Angel de
curso. Seu trabalho como la Guarda de -la Republica
professora foi :l'ealiz.ado' nOS de,Chil,e" foi corno-a chamou
educandârtes de Ttajguen, Eu.gen.io d'Ors, e Blanca de
Antofagasta. Andes, .Ponta los Ri�s a corisid�l'a c�mó
Arenas, Temuco e';S4nt�ag6., sendo ''''um apostoio 'lue;
Em 1922, recebeu uma co- sem pisotear as f19i'es dos
'missão de seu país para es- caminhos por que trilha, os
tudar no México a organi- deixa cheios ;de sementes "de.
zação e o funcionamento das '''hsin'ltmento, Ide 'sua vida
biblíotecas. Era professosa- d� vi�iudes e de esple:n.(}{)r
do gínasío dos Andes quan- dê bel4:!.z�" ...
do 'começou á projetar seu Foi ,Gªbriela Mistral uma

.-

."",'" �
·Dome nos círculos literários; .arímírável esttlísta, tanto

.��êtti bt�MEMA DE FLORIANóPOLIS ::/,�::.�.:,!�;:::= E�F;����:,i:;e:�::: :o�ea!i:;�o��ia�: e�o��:�
t.: /.'<' o' clube 'de"Cinema' de 'FlorianópolL� avisa aos seus

c-m;so' prómovído pela So- . va-se dia a dia, por entre as italiano. Nesse mesmo ano

�s:s.oçia:d(;s t,que,'d�'ldo pr�s�gt1imento _à apresentação do i c�M�de de Esc�itor.es' e Ar� suas idéias íspíradás nos foi designada para redato

"'<���oí'a'illa �o ��Ô-�éaHsmo italiano", realizará a 2.a reu-I ,lls�a.s; de SantI�go ..
Desde principios das pâgínas da ra do jornal "El 'I'lempo"

ri�ã� 'ç�nemat.ografiCa, seg_uncta-feira p.róxi�á, dia '15 com I
então: (�9�4! fo� a.fl�mando Biblia, de Ruben Dari.o e de de Bogotá. Pronunciou di

início as 20 horas no salao nobre do Instrtuto de Educa. seu pr!,!s,tlglO, q)Je deve a iVarg:as V�la, jabarr.a\l1do, versas conferências em im
,

ção;
i

,cinde será' e�ibida' a' pelíc,ÍIa intitulada" "O SONH01
s:e�s versos, Gabri�la :Mis- afinal, 'novos horizonte� e portantes circulos intelectu

DAS .RUAS:.;: d.1rrgidk Píll.o Cin�flsta' italiano l\4ário.>-.Game" tr.adl�' .ed� 190.'.,8;,t���·I�I:h?IVUl- adquirindo' maiôr aniplitu- ais e, <em 1930, foi comissio- ,

{lni e Jnte·r:í:>.retadiÍ;;, Pof,A.\nn� MagÍláu'i e Massimo ,GiFQtti," ,:g�, ,<:>.:
'. JVtets�s . a,!',a'uL.�,.:.,es.c, em.d··

. de. Ainda quand.o, às vezes' 'nada- para proferir uma sé-
�,

'

Este Clube também' avis� que será indispemá'�ei a . �rs�, � ra;��2 ê ; \�t 'te ,se, inclina atê- ó -cultur�lis- rie de' c.onfer,ências de· ex-' "

apresentação �Q ingresso social, referente ao terceu,o Ci_
d qU� m

h d
.o

N
ns It o mo, no geral' seu estilo � tensão cultural nos Estados

cIo (sél'ie C�, no local da.. exibição do aludiClo filme.
as sPbal� as, el. o�a ?r- preciso, amplo. multifo�mê;

,
Unidos. Em 1946, dep�is de

________--------�.-.------ que, pu lCOU, pe a prlmelr,a deslumbrante e""de exube-, ter escrito "Vida 'de "'San
---- �ez, uma compilação de "rante riqu.eza. '''A cantora. Francisco de,Ass'is", foi dis-

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL suas poesiM; que ':havil1m, . da raça, a",genial aut.ora de tinl1'uida com o Prêmio No-

Se�ão de Sa�ta, 'Catarina' ,'o sido 'divulgadas ,em dí#��sos "La oracion de la mílestra" llet'de LiteratUra; , ,.i ). , EditaI113/57'
' .,

. '\
. Jornais e revistas" sob ':ô: tí- - escreveu Fernando.Gar- Suas principais obras são: .

ASSEMBLÉlA. GERAL ',tuI9 de Desóluc�o,*: Êss.!', n'- cia OIdini ._:_ possue um as- '''La' Voz de Elqui" (1908); I
"

(2� conv,ódàç�o)
"

vi'();� pouco: depois, 'foi r�edi-' pect.o qUe f.oi quálificadoJIe "Sonetos .de la muerte"
De ,o.rdem· do S,�nhor ,Douto,t Fre.si�ente,·· 'êonvêicd ta:d'd ém SanÚIl,go', já' ep��ó-' , genial: a exaspéração da (1914)' "Desoladon" (N�· .

.

cs senhores Advogad(ls inscritos nesta �çÇ.ão e no g.Qzo :',v�s. traQa-lh.,()s ,�a� e,�t!�Qrd�;; ; ;d���:! 'o}Jtl��er�-te. ,:fr'�n�,si , �� Iorllue, !922, f�nt!ago,... Ide seus direitos,. pala a ses�ão . dr Àss�mbléia' Gera] n.aria., poetIsa, '.ooten\C:lo
..

, um . �a: "ttn-g.,us�a: ,t'()d�,l\lm reg\ls,-' '1.923);' �"'Léctura!, par.a mu- ,

(art. 59, I, dó Regulnmento), que se realizará às 17 ho- ê_xito jamais alcançado 'p,or 'tro de harmóhia diss�nan'te._· j��eé'(19��U'; "'�ub;s btan-Il'as do dia' 23 do corrente, na sede desta Secçãó, 'à rua qualque� .outra obr� �e_ ih� Gabri�la ll'ece'beu ,�g�and�s; cas"" ÇSarcelona;i9BO); "La
Trajano n. 1, 30 andar. dole poetIca. No Mexlco, a honra!!. Teve por varlOS ve- orácion d-e la. maestra" \

Na fórma do art. 60, I, sendo esta a segunda·convo- .pedido do,Ministro d'a Ins- ,zéso-seu nome. entre .os ju- (Barcelona, 1930); "Tala",cação, decidirá a ASEEmbléia com qualquer número. trução, publicou um Uvro rados,do Prêmio, Nobel. Em • poe�aÊl (Buends Aires, ..

.

ORDEM DO qlA '. contend� poe�ias pró�r-ia;s _ � 1928, r�p�esent�u o �hile. e ! 1938); "Vida de ',�an Fran-,
lO. - Discussão. e aprovaçãé do, relatório e contas para a lUf�ncla. Depols de o Equador na 'C.onferencIa' ,cisco de ·Assis". "da Dirétoda, referentes ao exercício de 1956; viajar .pe�os Estados 'Unidos da Fed:eração Internacional (Do '.'Correio do Povo") ..

2,0 _. Quaisquel' outros assuntos da comp�tência e Europa, 'regressou ao Chi- Universitária, de ---Madrid. '�. -.,--......------�--------__:�---- --�-----

da Assen.bléia.
,

le, onde reinici.ou seus tra- No ano auteriol: havia assis�

P'
,

t' I' d" E.1florianópolis, 11 de Janeiro de 1957 balhos
.

como professora, 'tido, como repr��ntante da I

'._,.�. o'S,',-,.1, "l·",a,' ::. ", a'�., ,lIfop.8. Ni:son Vieira Borges fierido jubilada em 1952. Asso�iação de �ofessores,
, ',.

1.0 Secretário Um .ano depois, recebia o ;ao Congresso dos Educado�
titulo de "representante do reS, em Locarno. 'Em 1928,
,pensamentó da _Américà", o Conselho'd� Sociedade .dás

TROCA S·E conferldo pela Sociedade ,N'ações deéiltiu eOI).vldá-la ' RIO (:ARGUS-P-RESS) ,- " que formaram a chamada
..

'

,

.

-, das Nações. E� nomeada, em ,insistentemente para acei- IPor Çarela de Rezende, ex- r ,figura de Balzac a �n<;heri ,-bohemJa liter-ál'ia e artísti-

CAMINHÃO INTERNATIONAL· KB5 modelo seguida, secretária, do Ins- tár um posto ,no COllselh 'clusiva para as A,A.) - A ? cenário�. ca" que,J,ez' ,d.o a,to de comer,

1948, por, terren'os, ['asas �u automoveis. tituto de Cooperação lnte-, �d!lli:nistrativo do Instituto seduçã9 qu,!! Paris \ exerce '

Septi a �Íla �resen,ç� na 'beber e 'ama').> ll,m- aconteci-
Isôbre ° turista intelectual 'ilustre cidade com(. se esti� inent� 'd� grande l;iqu,ez� es-Trat�r à rua '24 de Mai9, 1.128 - Estreito. lectuál: pert�ncente àquela Internaciofl11' d'e I Cinema
,é muito grande. Nenhuma vesse folhando 'o Ilusões pjrituál.

.

I·��····�··�·�····.··"�··,""··"·"�"�"""r""'''··''·�···�...' ..
MM.".,.,......tp••�. :����:d�i!�:= :: t:nUt�d;r:!: :peS:!����·e � �aris d� Mur- fa��a�i��a;!i:ra�:ti�!U:t:

tigio junto aqueles' ,que 'gel': de Victor Hugo, de hoje 'ainda ,o Vê pairando
olham a vida através da te- Baudelaire,' de Verlaine,- de h'uma região ideal. .

EM FLonIANO'P.OLI"· la pa�9râmica da cultura. - 'George Sand, de Muss�t, de' Pena' é que a' rudeza do
III ,J E' que Paris está direta- cujo mundo maravilhoso existencialismo com os seus

mente ligada á nóss.a vida surgiu a mais prestigiosa adonis, narcisos e outros
interior: dela procedem essa ':mitologia literária que po- ex!,!mplares mais típicos da r

,agud,eza, . de inteligência e

I
d� const,i,tuir o encanto es-' fauna de Saint Germai» de

finUl�a cam que requinta- pÍrítual .de uma cidade. Prés ,tenha tran�ormado to
Anda-se pelas ruas. de Pa- . Os grandes homens' de da essa legenda no mais gro

r.is como se· estivessem.os par.is ainda. permanecem vi� iltesco d,as-fond que Se pode
p61'iustrando as pá�inas da vos nos ambie11tés em que, cgll)le.cer ,numa grande ci-
história colorida da civili- viveram, notadamente esses

. dacte.·
.

.

zação ocidental.,'
, .

.

-

Perdi-me pelos seus me-

D
.

'.. -' .

:. '

rí����s v���!Ó��C�e��::d:�:� ,

,r�fee.>�isa -,se· 1IIu'ga·',r,' I'

UM "0 o S -,:8 o N S
'

H o T E I S o o B R iA:5 I L sua �l'andeza atuál e pas- ,
'

I 1\ s��<la Jovem viajiuólte,' recentem�!l�e transferido para es-

I:
·

, }lrimdramente aqueíe C(�·· ta Capital, prec-illa alugar quãrto; de preferência com

!l'árin de ruelas em' que .:o.?, móveis em casa de idmília .ou, de, cômodos e que seja nas

* RESTAURANTE A LA-CARTA des.",nrljl.(I� a ,gloriá dos trl'.f!, p'oximidades do cellÍro. Ofertas para Cyro Castro pelo

I'
* SALÃO DE' LEITURA . j. �(�sélu!te�r')s e n.o qual se telefone nO 3321, sábado a tarde 'e doming!J;

p.�cvimL}'1t,ou h figura ro-mJ,- -

JAlm[M DE ]NFXNCIA SANTA CATARINA* BAR 'MODERNO lie"C:',Go cardea,' Richeliliu
Depois vem o tremendo ,EDITAL 'DE MATRíCULA

: ,
,.

J 'P�'ris da revólução France-
C

I,
• ",

.

-- '
;.

sa, abrindo caminho, atra';"
. omunic.o, que ,oe acha aberta 'a matricula para

I
:

A ME[IIOR.::ME,·,SA� D:A CIDADE, ,I vés de muito sàngue e lá- (rianOças d� ,!lmbos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos.
:

'I
grimas, para a magnifi- . Jardim de' Infância, funclona:rá em dois turnos,

I
.

,

.

cencia �da er,a napolconica.' pela mar,Iiã e a tarde.
, .

J

,

•

••RUA FELIPE SCHMIDT) 9 - TELEFONES � 2n21-,' 202.2 -'2023 _',.202� -c 'RtDE Em nenhuma outra épo- Os Interessados lia matrIcula de crianças, poderão

i,·...
...

,,'
'

IN.,TE.
RNA '"

.

.

'.,

. ca da' h'istoria humana a vi dirigir-se à rua Bocaiúva, 164 ou pelo telefone 3.409,' na

i
da -fui tão engrandecida e séde do Jardim. O inIcio das aulas se dará no ,dia 15 do
valeu tão poue.o. ct?l'l·ente mês.

Estáva na depedencia da "

crueldade ide.ologica d.e' um � .

I "Como catarinense, orgulho-me de achar, em minha Ropespiorre � do Maquia- -

"�E•: IID··.pres,s..

o·,;,.es',' propria.o terra, úm hotefcom as características comuns dos v.elismo de 'um Fouc?ê. "P..�go . .

,

das grandes' capitais,<1P inundo. O I:.U� HOTEL era uma ,1, COIll,{) que a cobrIr t.od.o A firma I'mporta':t:a Remor & Cia. Ltda. estabele-

"I necessidade que a Machado resolveu':. I '.

.' / .....
fiJlys$es Seg-Ui,' "., es�e dr�ma _de� �f;,ueldade .el

cida 'no Mel'ca,do Municipal nO 28 p�'ecisa de um eIllpre-
" ., , dEl!,subhm�çao vem .o Parls_ gado para o balcão. Tratar diariamente das 8 às 10 e

••••�••••••••� � í da' Come.dla Humana, ,com das 14 às 16 horas. r
n

.

' ,

,

,

\

" '..;'

�
.' / '-"

,PROGRAMA DO MES

VOCE SAB'IA OÚ'E.
-' �. ,.- ". <,

...

, "

PROGRAMA PARA � -M�S DE JANEIRO

,-

....', I

SÉDE URBANA

Dia 19 - Sábado - Soirée a partir das 22
horas

I

Dia 26 � Sábado - Soirée a partir' das 22
hords

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florlan6polis, D�lliingo, 13 d,e Janeiro de 1957-
--,.-,.,----.,---

,
,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\

�!(S
de Cruzefrol:l em· prêmToQ1
• Se rreios onteclpado. (s6I;11anais)) coirló1.S27 prêmios I

�.:,,"'��.:õ'�,'. '-�- ..... 1 '..', -,;.." • .... �.Af>.
• .S'�!,t�.la5 ",ensCÜ$,�cé'm mlJ1.ta� Lambrettas, sofá's'cQmos,
c?lchões de- molas, bicicletas e liquidiFicadores I _

'

• !"arreio de ",atai, com 1 automóvel, 1 Lambretta 3
. sciFás.ca!"as, 3 colchõ.es de molas,e mais 12 valiosos prêmi�s f

OUÇA os sorteio. na p, NAClqNAl DE 5, :PAULO, à. ,2 h•. , na. 3,0' f.i,al

MUITAS,'SÃO AS CÊSTAS ••• '

POUCAS' COMO AS DE Oc!Vixfaldo fõr!
� * M�rcaclorias selecio.naclãs cui'c/cu:losamenfe I
� '. * S_uaves planos ele pogomenlÓ I

"

tn

* Deis tipos em cada preço: u,m com mais ".biela.",._
QUilO com mais al,imentos I � .

Oc:JtfaIQ{�élo·,LQr'lTbJl..

•
• I '

Av. Brigadeiro, Lu(s Antônió, 463' - Caixa Postal, 4.229 \

Tels. ,36·7-736 e 37-7358 - End. Tele9r.: NATALDOlAR-S. Paulo

, OfE.Rl'f, (ITRÃ! �ida� Q� dS:QS de O �ÀYÁI DO LAR cont.,õo

. :al;'�tindes� d�- val�: �nlr�
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Peetas popular nos iea..,s 1Ii) ��a�' ,e

Mainz .- Estes dias o poe- me, gustartam de o ter hoje 1 seu filho bem arreigado, .Ç,omo um gato, sempre per
ta e escritor mais popular nos Seus muros, como �ui- I af��t�-o do classicismo li- to .da. �àreira" e não obstan
da Alemanha celebra o seu to seu o cidadão de honra. ' terârto, te, vagando como, um cen-

60.à aniversário. Talvez na 'Mas Car] Zu�kmã:yer, o reí' 'Há 'trinta anos muitos re- tauro; para usar uma _com2:
sua cidade natal de Macken- das cenas alemãs e poeta jeítaram 'a sua "Vinha Ale- pnração 'ido próprio Zuck
heim onde as sombras da dramátí co de renome inter- '. gre" como demasiada ousa- .maver . Vagar e pensar são

sua juventude são símbolt- nacional, já cresceu para
\ da e rústica. Depois de para ele sinónimos: O lar e

zadas por monumentos' e além dos baluartes da cida-
I
cursar o ginãsio humanístí- ª t�..rra .natal são ;para ele

c;difíci"os vetustos, talvez de natal, ma ntendo, aliás,' co em Mainz ede conhecer elementos �ssencia1s que ele
í 'também em recolhimento a'b-' sempre f ideli.lade ao idílio todos os sofrime_ntos .da Pri- �p'ró'p,rio cri.a_; o sulco aberto

soluto na sua pequena vi- torrão. Hoje já, se poderia meira Guerra Mundial, es- em terra estranha, a sémen

venda na mai:gem do La- designar Zuckmayer de um tudara com entusiasmo nas tç lalJçªda à terra.ie .as .re

go de Genebra. "O nosso "clássic�" no sentido de' univeraidades de Francfort cordações que ninguém .po

Carlitos",
. dizem ?S, s,�nho- .peitencer á literatura,' ao e de Hei?elbe�g e empre�n-Ic de' ja�ais _irouba�� .Mesmo

res idosos e respeItaveIs de número restrito daqueles. dera 'vál,'la�; YJ,a__ge�s.•de im- I.nas ,.cJda.des refu�!rentes de

Mackenheím CC�ffi um sor- cuja obra fui'escrita para portância 'decisiva para a -luz _flQres.c.entes .este poeta
riso significativo nos lábios "ficar". No- entanto ia sua sua formação. A vida. CPl1l ; afírma-se . sempre de. novo

indicio de' compreensâão e maneira de ser extremamen- 'as suas amarguras e �ifi- c-qú.a.ndo. pereocre . aa.ruas no

de perdão. Os mesmos que te vital, cheia de humor, que c�ldades começou em .��r- ;, seu passo rüatíço, envergan
décadas atrás sentiam von- mesmo longe da pátria nun- hm quando uma, editora do o seu casaco amplo, de

tade de o espancar e de o ca permitiu que perdesse o

.

conhecida. se_ negou a. eon-,
I
bombazjna f�rte. Entre to

lançar no montura 'de estru- contato com a terra como
ceder ao jovem escritor des- I

das as distinções' atê agora
.

"" -.

-.
'

I conheéído,
mais u� .adianta- : recebidas e que. ligam o seu

,

�.�., ;:'l::.:�i:f�;��r:�::.:�r:�:;;!ir.��:th!:;::a
,\ antes do Natal! 1.A,le,mão elo Vmho! p.ão por
l.. I Pe�-s�, .

porém, o milagre último . .por ser acompanhado

'� ,n:a hístôría do teatro ale-' por 500, garraf.as, dos me-
•

I

mão do após guerra. Nesse Incres viuhos. 'alémãea que
.

I

anovde -1925 Alice Herdan lhe permitem meditar sobre
, ,Z�ckmaYer, depois de \ tres, a arte de béliel'. " _

r

, ano� e meio de medicina es- Depois da guerra Zuck
,

posa corajosa de um poeta e may(!r r-egressf'Ju ã"sua pá-
escritora, .víu-se de, um 'dia trhh cO]!lP homem e 'como,

,

pa�·lt o outro num carnaro- '(uas-- á Sa.I'oáU"8.t 'UIàs qaou
te para ú!'!�itir a uma estre-' . \�ssentimtmt(),s:

'

<''tO Gene..
ia, Pe\dira emprestado em ral do Diabo') foi o seu.car-,
vestido de grande teilette a' tão de vlsitas _ um .êxi'to de
uma' iÍmiga. Seu marido pPQjeção, mundJaH·: .Seguí-
"promtera que, no caso. de ram-se ..Barba.....mômberg",
um

.

sucesso" lhe 'compt:aria i "'J)_ Htnj) na" �,F�rna;lha"
um manteau que lhe- fazia "Ulla Windblaa�' e ·"Allu:t'
grandg falta.' O "Carlítos" fda". Paralelamente Zuc-

,.' já com trinta anos- ,feitos, kmayer .colheu louros �o'
""$Se ........que sob a direção de Jessnêr cinemá o que :muit� c?ntri.-

conhecera em 1921 um frà� buiu para, restabelecimento
casso compléto com' a -sua do prestígIo' 'lnterfi"ácional
peça '''Pan.crácio acorda"� d cinema alemão Esta ati'

�f��t{�l����� �ltiª�@.�t$:�::NnV11� ·Jc�M��I!f1t�e a·� àiaoot�tas

da�'
b.'as donas a'e casa, tem pl�na conSCIenCla -de 'i: ':, ,

. -

_ c
'

.'
•

calçÍtrÍ' O' 's,;pa:t\}S �e .J.',air- :�e o:te�tr�'t�)iÍ\ ..a(�:_uasJr!'\��.:-�:. ,.��tpq�l? �-:",!Iá;. �!!�t?.!I.;:t�,q"S 5l:1H�,;PQs'sam p.el'�urba.l·: espetac�la·res ne' trata.men
.Lg.Í.;l�n",p. p.:aere:1ti)nííit.é n1>vos ",i'és'·'�·ífõ!tJôgi;ª,!S 'ê'-rtos tro-

.

an:o�' considerava-se a .dla- a paz llltIma dos pacientes. to da dla�etes por melO do
I
ou' l,ti' qtierer6� eon-tar a 'vad'ores e. está' íntimamente beiis ,doença purainente or- Segundo, Prof. Seitz os ·con- "treino 'auio-généo'" e exer-

'D.l'u3 é a iodo o ndnflo' que :r;lâ�ioii�Jõ com o -palhaço ganica, pelo pancrel!s que flitos" psíq.uicos são muito cícios de "distensão". Um

I tÍli��m is�âo oComP\l."ai:Ios a dos nos.sQs ch·c�s. Nascido produz a tormoIÍà d�sígnada frequentemente as_ càusas paciente de 45 anos que já
, crédito no próprio &ia,.Zusk- �um ano ,de vi'nllO excelen- de "Insulirita". Antigamente essenciais da diabetes. _ recorria á insulina e a som

I .maYel' aguardava' a- sent",a- ,te;' 1896,'deseilV"olveu-se en· .esta doença tin�a sempre As. 'experiências colhidas niferos, duran�e anos segui-
iça. Quand" o pan0' Cal:l tretanto ,a ponto de' sêr 'ho-' consequêl!-cias .fàtais até se pelo profes's,or de Munique dos, pôde renunciar aos dois

i Kerr, o te.�llrvel príncipe dos' je,llm hQmem cheio de viço desenvolverem' medicamen-
,

e os seus éolaboradores in- medicamentos depois de o

, críticos, sCl'l'iu e a assis- ,e �pjanç� e, � mesmo tem- tos entre os quais se desta-
.

dicam que' a simples parti- médico lhe ter ensinado um

I tên�ia' ilustre �ia. i..�efr�a- :po" um pricipe das letras, ca a "Insulina" e ,os compri;;.
.

cipaçãe Ao adoecimento ao exercício de distensão e de
·damente. Num 'S,IHCt,j. lmpro-, de'alta nobreza intelectual. dos desenvolvidos no ·!los-. paciente costuma agravar a o paciente. estar 'convencido
visou�se uma.··Ii>s'ta à qual Há ,razões' de"prestar de. fu- pital Úniversitário de Ram-

.

diabetes. ' de que se podia valer. a si
� assIstiram fniU'lidua!idádes turô ma'i'ü'r. atenção' ao 'seu burgo.. .! Frequentemerite'o diabé� próprio.
'de' relevo da-vida téàtral e 'processo de matúração, ás Q �iretor do consultório tico sente-serespoBsável pe-. O Prof. Seitz participou

.

da sociedade berli�ense e obras que, l�mbrándo os psicoló_gico da Policlínica, la sua doença. Chega a ter ainda outro exemplo da sua

I, celebrõ'u.;se entusiàsticamen bons vindos"tratados 6Jn-se- Universitá'ria de Múnique 'a sensação dt) ..ser apenas nova-teoria. Trata-se de uma

I te .a vitória ;de um homem gredo na profUlidid:li:ie, das. não se deu por sati�féito
'

uma espécie· de lab.oratório "prova", ,cujas consequên�_
. cUJO nome mnguém que se cl!v,,_es, s�l.i:gem poucó a pou- com a.s teQrias sobre a ori- �is,ico�quimico, depende�te da eia� poderiam ter, sido fa-

I prezasse po.dia, esque(;�r. Co,'·�.omo,lrutos tárdios das' gero da terrível doença.Com , lllJeçao.de uma determmada tais. Por volta do ,natal, o

.
Com a "Vinha Alegre", es- sUIl� m�d:itaÇ.õês:" lide'sias;. um' grupó dé cola6õrãdores substânc�a. Na 0,!-li?ião do diretor de rima clínica de

............................................. ta. tentativa de colocar em ,con'tos e, p.eças .
drainátil'Rs coligiu. materi�l sobre. dia-

l P.rof. SeItz os medIcos de-. crianças resolveu. mandar

N f,
".

I; 0en;t a vida popular, cheia .geiádãs numa fase as'éenció- .' beticos. ' I vram ver fiestes doentes, em para casa ·todas ,as crianças
« O ,en8CU O)) .

de viço, os botas-de-elástico nal� . ., . Uma s'enhora foi' expulsa.' primeiro luga'r, i�dívidu08 que sofriam de diabete·s.

C B 'b I· ..AJN .

'setiii-provinciãis,. todo o: Dürematt escreveu algu- do seu lar pelo seu próprio! extremamente sensíveis, ,Foram todás para as casas

om, a I' Ia na �1'lao! �'.elen,cdl". �e, uma p!quena 'res; que o pensador aparen-,I mac'ido. Pou�o depois �-esta múitas vezes hi�ersensíve}s, dos seu_:; pai� à .excepção de
. j CIdade vlDlcola alema, Carl tad,o do atol' d� teatro só· ofensa surgIU uma dlabe-

I
q\le a�te� de maIS n-ad�, te� um.,;.?��ao, re�ebldo por uma

.

Z.uckm�Yer �erdeu todas as poderia dar hOJe a comé- tes aguda. Uma out,ra se- d,':,! !!er 1,lbe�tados das !e�- famlha �7ca:l'ldosa. Como a
DOMINGO, 13 DE ,JANEIRO t SImpatIas dos seus �onter-' ,dia ou, ao máximo. a tra- nbor� adoeceu tambem re-',1,0.es pSlqUlcas qnsuporta- enfermeira sl:! esquecera de

N
raneos d-e Nackp.nhein que gicomédia, porql1� a tragé- pentinamente quando 'teve veIS.

'. 'paricjpar que a criança so-
lde, portanto, fl1zei díscipulos de tôdas as naçoes. se sentiam entr�gues'à 'diar'�� subtrai e 'se veste de conhecimento' de que o seu I Um pacIente extremamen- 'I�ia de dial>,etes, os pa�s

(Mateus 28:19). Leia Marcós 16':9-15. Ih d d d
� . D

. to os c d fit d t' d tgarga, a a g�ral e to a a 1\nqn,illla,to, assumindo fór- ma.rldo a enganaya. epOIS ,�p-erv. o a usa,:a
.

ura e a, o IVOS uran e a quadra'

Q \
'

Alemanha. 'Zu(!kmayer não múlas partictil'aies e'afàstà-- 'de': ilm t"ràtàineIit� ps��oló-l anos s,eguidos um teo� de 5 ;do Natal .depam Tà criança.

MUNDO ç;ostllma recordar ás últimas palavras ,perdeu a·coragem � contiIiou 'das das 'luzes' da •

riDàlül. 'gico e'xtretnámEiIíte, çuidãdo� I'� 7, �,de aÇ"uca�. Qu�ndo l grande.s quantH:hides de cho
proferidas pelos seus' homelis famosos. Beethoven tór-' a afirmar-se com a_"schin-. Z�ckmayér téhna" ;p.orém, . so a 'doença, desaparece\,l , o'medIco lhe dec.laro� qJle ,gqla�, e de hombons. As
pou-se incapaz de ouvir uma"-nóta d'e, suas gra-ndes s-in- der ha nn e. s", "Katharina,' emll. prQcurar' 'uma 'expres�' para ressurgir a .:;ada nov:o I'_não sofria e,�etiv�mente de r,-ulo�seimas, njão

'

fizeram
fonias. Recordamos suas palavras proferidas 'na hora ,Knie" e o "Capitãl'l de Koe.., 'são,infensa. E'cada'vez 'qúé 'sofrimento p·síquico. Um ma- .ut,na verdadeIra c:habetes, no guloseimas \ não' fizeram
da morte. Ele disse :�Illmamente: ,"Eu ouvirei nos céus". IpenicW', dando provas doa abre a sua gaveta, meia' rinheiro foi salvo 24 horas' breve espaço de 9 meses a. pt:�rn!!ira vez na sua vida, se

'Hugh LatiÍner disse a s�u companheiro de lI!ar,ti- �suas' caP.acidades dram3ti-' cente.na. de.tea:tro.s alemiiesl,depois,de s'e' ter afu.ndado Lre�çãQ só foi positiv� em ,sentir..a. verdadeiramente
do em !5tí5: "Brínqlje q hometrl� Senhor �idleY; mas,

:,c�s,
do seu es�írjto de c:dme- ;e uma !l?a dÚ.�ia. d.e ,toeatros ,.0 su,'bm�rino e� qu� prest�- f dOIS;.. caso�. Outro pa�I�nte b.�m. Em �ace das exper�ênhoje, pela graça de Deus, acendéÍ'_!:!mos' na Inglaterra d�ante, do ,encanto da 'Ver-

. estrang�Iros aguard.�m

an-.,
Voá sêrv:rço. �ItO dias ma.IS, s�nh� melhoras- quasI Ime- CIas colhIà·as e da aplIca-

l!ma tal fogueira qm: espero nu.nca mais se apague". dadeira poesia popular. ,;siosamênte á�súa palávra. tarde. declarou-se. uma dia- • dIatas ,�uand6 d�u, e�t�ada, ção·'da. nova teoria, aumen-
_

Se damos valor a tais palavras de despedidas como Depois ,de, 1933 ZuckmaYer; GarI Zuckmayer n,ãÓ é co- betes. Os médico!! chama-
.

no hospItal. UD1, m�uer�to a ta o número dos médicos que
estas do compositor e -do mártir, come c'erteza aprecia- ,à'e_:;apareceu das; cenas:ale-. I me;r:ciall.te td,,:. vin��s :capi:; dos a �e p,ronun�,tarem so- que se proc;deu lm':,dlata- p.referem uma. alimentação
lemos também, a ôrd'em de Jesus Cristo 'nosso Senhor ,maes por "ordem super:lOr�'. ItosoS como seu pat.' Pmtou ! bre a posslveI origem desta mente levou a conclusao qu� hvre a uma dieta no trata
pm sua despedida. E d.isse: "Ide, portanto,' fazei discl- Foi_ pá"ra Sals,bu�go, mais :em eores fortes é inolvidá: I ,dóença viram-se obrigados não se ,sentia. sati�feito em mento de crianças diab'eti
rulos de tôdas as n;� ções". 'tãrde para a Su.iça e emigrou veis o mundo polícromo dos' a -tomar devidamente; em

I casa',.Ja poucos dIas antes éas. Em vez de a.plicar uma
E' como se. um retrato de Jesus estives�e sendo linalmente em 1938 para' os. ivinhateiros e dos barquei.: cO'lsideraç�o o' naufrágio. l de sair do hospital, o seu es- '"dieta rígida, recorreu-se a

pintado hoje. A Ame�tca' prática põde pintar Súas mãôs ,Est�.dos Unidos. No :mstado' �
ros do Reno. Mesmo hoje: Apresentamos a-penas.tres 1'· tado piorou únicament� por u� tratamento psicológico

do trabalho. A' infatigável China pode pintar Seus pés de 'Vermont comprou uma em dia, numa esfera �lUito . cas"s q!le talvez sejam aca- , pensar que regressaria ao conscienci@so_com a finali-
. empoeirado� e fatigados d�s viagens constantés. A A'fri-' faz�nda . antiquissima no lmai� a:m.pIa, c:on,hece .tpdas.· sos. (:) Pro�. Seitz, da unl-' am�iente desagradável. d!\de de :restabelecer o equi-
('a sob:ecarregada ?ode. p�ntar Seus. ombros q�e carre- ml(io das florestas' que tan- :as fraque,zas da p�ssaâ.�tL- "'í_'y��l ;lida�e.':de 'Múniq�e, ViU! ,Em �face, .dE_lsses result�:, librio psíquico.
gam. a cruz. A. I�dI<l: JlllStIc� po�e pmt�r seus olhos.de I to. gost3 de percorre� ..

ao ;ma;l�. Como bom vmhatelro
I nelea .0 POl!·to,qe pa,rtl(�:a, pa- i dos, na..o su��reende que Ja

a�oI e compaIxao. O qU�dIO so esta-ra c�mp�etame�te I ,ralar�da auror�. A proxlm�: ::na vII:1h� do ,senhor,punca ....
ra uma 8érie de investiga- tenham obtIdo resultados Eduard BaueI'

!llntado, �ua�d_o '-cadft conMnente e cada naç�o tiver feito

I
esta�ao de

Cammh?s.
de�fer·

.a�u..
sa

.i.rre.fle�id;li\;in_ent�;;:..4-{!'::l ções. que abran.geram cente- I" _.

,-
_..",__

.,

"ua contrIbUIçao. ,ro fIcava a 40 �utlo,?etrQs. cldmdo-se, porém, sel!1pre. I nfl� de c�sos. ��je ,o_ Prof." ". '.
'

. ;
O n. A 9 Ã O

, . ,Nasceu uma fI}ha. a qual A?s sess.enta anos _r0!a hu�, Seltz esta na sItuaçao de
.

( .d "A 'dA'
.' "Nosso PaI, n�s (;onslde,r�mos as ultImas. palavras

I de� � nome �e, �mneou" ml1d..emente a bençao para o ':ap.reJle,ntár...cent�nas de exem 1} elll(O ta emlco VIII de Setembro"dos \homens coraJosos. ConsIderamos. a ordem d� teu o celebre heraI mdlO de Karl mosto no seu lagar e pará os
rpIos comprovativos â-e que .

/

Filho, 'na despedida: "Ide, portanto, fazei discipulos de May.,
- .

vÍlihos nos seu's toliMs', e I ná') há doença alguma para'
tôdas a� nações"':;.Usa-n.os em teu ser�iço até o fim para; "V�cê é real�ente fo��� naB suas pipas. Ao �sÍ>on-1 a qual os abalos psíquicós
�ue tôdas as na:çoes confessem a �rlsto como Senhor e cpmo um' �_avar()"j

.

re�mun- ,tár C' Novó .Ano prometê Uma desempenhem papel tão 'im-
!Salvador. Em _nome 1

de Jesus. Amem. I gOl: o médico; chàinado à
.

nova peça de' t��tr�,�"e .um, j'pt:'l�t�nt�
.

com.o para. a_ �ia-P E N S Ã M E N T O P A R A (j D I A !a��np,a .d� ZuckmaYe.r q!l�� ,volume de .1Ílell}or�� :J�,tltu;. � lr.etes.:, JConsld_era por ISS0'
Nossa tarefa é fazer cristo conhecido de todos os mSl�tia �m �tét��os, ,de ;�Q- ,Jad'l ,"Despedida e ,Regres.;. 'I' c0'ndições. prévias do. trata-homens. .(,,"cma veterIná.rla pl!-ra o 80" .. '. i; �,,''_ ,0, ,

. mento-e da ca,ra de dIabetes
seu tratamento. Sedentário

'�.' Stephan Linhardt ,a exclusão de todos o . f

Toddy contém - porque' contém mesmo! -

tudo o que as crianças necessitam

para aumen.�ar d� pêso, P"ll'lfica� o san

gue, fórtàlecer q cérebro, ',os nervos, os
dentes e os ossos e aumentar a resís-

� " _, .

tência física contra as doenças!

TÓDDY. é o a1imentó- de co:nfiança de
tôda à família! TODpY é, únicD! TODQY
não tenf nem pode ter similares!

,/

,., (FILOSOFIA) ,

.

O C�n.tro� Acadêmi�o :�V)ILde ,Sat.embro" 110 sen-
t!�O de �qrlentar .0':: candidatos. aos.. �8�tibu!ares para os

dlvers�s, .eurs?,s da-· Fa�uldade Catal'lnense '(te Filosofia,
a Pal'tw: 'do dll <l'S,. (Clf�lInze) d0 corrente, fará tuncio)lilrum r'Uf3,! qe preplraça1'l, orientado por, alunos. dos qua.is
alguns saq pro.fessor8s em colégio3. desta CaPital.

Para maiores detalhes, d�rigii"se à Secretaria
,F.aculdade; r.ua E-:teves Junior :t!19,.

.

.

�<.:. ,.-:{;�
� . _",-?

:/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



!Di il"U1 �. í in 1- �- U8 1[8iula
Palmeiras e Avaí em confronto � Os 'azuis necessitam dá vitória que pO'aetá levá-los à con-

quista do títUlo - Precedido de 'uma goleada sôbre o Paysandú os blumena uenses - Entre ama
dores a preliminar _

Marcha para o seu final falará melhor. O titulo, pa- atrás dos rubros de Joín- -ses aos brusquenses do Rodrigues bisar o sucesso
o Campeonato da Divisão I

rece-nos, será 'decidido na
I
ville. '-,' Paysandú domingo passado do primeiro turno?

Especial de Proflssíonats de pemrltima: 'rodada, , entre I o prélio marcadopara es- e o desejo ardente dos pu- Na preliminar estarão .em

1956.-' América e Paysandú, isto I ta Capital, na tarde de hoje,' piles de Saulzinho de con- ação, 'amistosamente, os

'I'rês rodadas' apenas es- se o Figueirense não voltar j entre, Avaí e Palmeiras, seguirem, a rehabílítação esquadrão amadores do São
tão faltando' para o encer- a fazer das suas hoje, em',

vem polarizando, as aten- que talvez os conduzirá ao! Paulo e Vendaval.. '

ramento do maior .certame Brusque. . I '

. ções da "hinchada" floria- titulo.
i .

já realizado' em Santa Ca- O Avaí, na terceira colo-, nopolitana e com razões No primeiro turno, em Preços !!os ingressos:
tarina e as' possibilidades cação e o Olímpico na 4a' muito' justas, pois todos Blumenau, realizando tal- Arquibancada - O'r$ .•

dos clubes melhor coloca- ainda alimentam esperan-' querem, presenciar o :sensa- vez a sua melhor- partida;, o 25,00
dos, ,pelos menos quatro' ças, embora estejam o pri-; cional .choque, levando-se Avaí levou a melhor sôbre I" 112 arquibancada e geral
d;el�s ainda não, estão d�-I melro. com q�atro_ e o se-( �m consideração a goleada I seu forte antagonista. Con- - Cr$ 15,00
flnldas. A ,rodada de hoje i gundo com cinco pontos i,Imposta pelos blumenauen-I seguirão os comandados de % 'geral - Cr$ 10,00

FUTEIDL·TfNIS
V ' �,

CI
...
C
•

-
- �

....

__
-

,

,:'*'

P.G.
20
18
15
ii
11
16
6
i7
14
20

.",.
/

•

-
�

JC�--�� ��
,

•A-TLET.SI1D·R'"

. :�-=2J2_'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

.

ASOUETEIDL .VILA

�

NOTICIAS DE lO I N V I L L E,

�Reformaf
" '- ""

-
-

-:�': '.

-

-�
A promessa do Sr. Governador, de ,reformar o Cam

po da rua Bocaíuva, já está entrando em execu�IÍI�,· e
até agora, nada.

'

,

Acreditamos' que S. Excia., ao fazê-la, não tinha ou

tra intenção, a não ser a de servir o nosso estaclnnàr!o .

futebol.
Já eleito Governador do Estado,' senhor absoruto

da situação, não neccssltaria, S. Excia., de Impressíonar.
{!S' desportistas com uma promessa que, se feita: às "és,
peras de eleição, talvez não, viesse a cumprí-Ia. ,

.

-O nosso único e precioso Est'ádio neeessíta de uma

lefor,ma.completa, total e..urgente, a fincd� que pOSSI',
servir melhor. e com mais conforto aos atletas, aos assãs
tentes, enfim, a' tedos=àqueles que lá vão 'para, ele umi
Ou de outra forma, colaborar com o progresso do fute- . -.

boI barniga-verde. " : ' .'� t
. �Os' reparos a s�erem feitos naquela praça de eSJ)Ol'- I
te sao tantos e de tao grande monta, que achamos (levt�s-
sem ser iniciados' agora, sem mais delongas." -

, I
A, ,FCF, por si, vão dispõ� de recursos para melho-

1'a,r, convenientemente, o Estádió., Võntade não lhe fal
ta. O Sr., Osni Melo, seu. Presidente, sempre' dedicado
30 nO$so futebol, necessita, cOm urgência, do auxiiio dos
Jióderes constituido'!!. ! -

'

Auxili'ar.o desenvolvime'nt'O ,do esporte é tarefa atd
buida aos nossos gO'lernantes, que não devem des\!urar

,da cultura física da presente geração. '

. I
A promessa foi feita em drcunstâncias favoráveis à

sua realização. A REFORMA urge. Que está faltando
para o 'seu início?'

.

,

Que venha sem demora. Os desportistas a agUar-
dam cj)m indisfarçá\ el ansiédade;

N. SILVEIRA

(Do. correspondente Hugo Weber,
, I

especielpera "0 ESTADO" via TAC)
- DERROTADO o

LI-j
encargo.. Para více-presí

LER: - No último instan- de.nte foi eleito o sr. Harry
te dR! peleja, o Olímpico Klix.· ,

assinalou o tento da vito-I - NOVO PRESIDENTE
ria, derrotando mais uma' TAMBÉM NO OPERÁRIO:
vez o América, no certame A maioria das mais- impor
da divisão especial. Os ru- tantes , entidades esportivas
bros, porem, mesmo com es- da cidade renovaram .seus
te revez mantem-se na li- quadros diretores neste co

derança. Na etapa inicial meço de ano, que é tambem
não houve abertura- de con- um principio de novas ati

tagem, sendo - o primeiro vidades, segundo 0_ calen
tento assinalado pelo Olím- dario esportivo. O Clube
pico, aos 17 minutos, por Atlético Operario, entida
intermédio de Fernando- de vinculada à Usina Me
cabendo_a Cocada estabele- talúrgica de Joínvirle, ele
cer o empate aos 28 minu- gou para primeiro manda
tos; faltando menos de tario o sr. Guilherme ,Gol
meio minuto .para findar-se lnick que antes já exercera

a peleja, Rene, consignou este alto cargo .

o tento numero dois para
o Olímpico, descendo, o _

M U LT A D O O

América" com este resulta- "PLAYER" IVO:' - Todos

do; dois pontos na tábua de estranharam a "ausencia do

classificação. As equipes _�agueiro Ivo na equipe do

atuaram, com às seguintes Caxias F C, no cotejo con

constituições: -

__ OLIMPI- tra o Marcilio Dias. É .que

C0: - Daniel; Nilson e aquele jogador : resolveu
Rudí; Carvalho, Brandão e passar as festas de fim de

Aducci ; Reino; Nenê, Pa- ano em Canoinhas, à reve

raná, Fernando, e Renê. lia mesmo da direção alví

AMERICA: - Bosse; Ma- negra. COIRO consequencia,
zico e Antoninho; Souza, a diretoria do clube resol

Beco e_ Ceceu ; Izidoro, Co- veu aplicar-lhe uma multa,
cada, Bastinho, Euclides e uma vez que, se trata' de

Renê. Dlr ígfu o prelío o atleta profíssíonal, com res

árbitro Wilson Silva; dá ponsabílidades definidas
L B F. Renda: Cr$ . ',' ..

"

num: contrato assínado com

18.735,00; ,

1<
'o clube.

oe...:..... Os COMPROMISSOS
....SEGUINTES: -' O Ca
xias F C preiiarâ- contra o

C. A. Carlos Renaux, nesta
cidade, e o America de
frontar-se-á com o Marci
lio Dias, em Itajaí, domin
go- proximo, em prossegui
mento aos jogos pelo certa
me da divi�ão especial.

�---j!

CAMPEONA10 DA. DIVISÃO
.-' ��SPf(IAL DE PROFISSIONAIS

.. -.VITÓRIAS DERROTAS ;-" EMPATES

V.
,9
9
6-'
5
2
7
1
7
5'
8

17 vezes

10 vezes

10 "

4 "

4 "

3 "

4 "

4x1 4 "

O x O -. . 3 "

3 x 3 2 ,,-

9 xl. . .. .. .. .. .. ,', 1 "

: : � t •
- �:: Convocação

2 x 2 . . 1" Convoco os srs. àssocia:
4 x 3

"

1 " dos e simpatizantes. dêste

8 x O I ", I Clube, para uma Assem-

4 x 2
"

1 " b"léia 'Geral Ordinária, que·
..!_,.....

'

.... :,._ �..;.___ irerá realizada no próximo

Os cinco jog',s programados para-hoje '�:��X:;°�o��: l:�d!s S�:i�l�o-'
I dú x_Figueirense. Sem favo- ·-ASSUNTO: 'Ele,ição da

Nesta Capital: Avaí x' rito.' .

'

. nova Diretoria, que� regerá
Palmeiras. Sem' ;favorito. � I Em Blumenau - Olímpi- os destinos desta agremia-

. . ..'
c'o x Estiva. Favoritos' os ção no período 1957/58.

Em JOlllvIlle - CaXIas x blumenauenses.
. ;

. NOTA: Só, ter"ã direito de
Cario!! Renaux. Sem Favóri-J . Ém ltajaí Marcilio votar o associado quites
to." Dias x América. Favoritos com a' tesouraria.
Em ;Brusq,ue - ;Paf-san- o.s lideres. Gunther ,J. Amm9n

- �
.

.
-

,Secr�tário .

L E M B R, A N O O.
A Lita Náutica de S'án-I

ta Catarina, �fundada em 10

de janeiro de 1919, movi
mentou constante o esporte
remístico em 'Santa Catari
'na. Sua diretoria, em 1939,
estava assim constitllida:'
Presidente Jornalista
Waldir' Grisard; Vice,-Pre
sidente'� Eduardo Victor
Cabral; 10 Secretario - Al
varo Acíoli de Vasconee
los; 20 Secretário - Wal
mor Wendhausen; Tesou
reiro - João Batista dos
Santos; Arquivista --:- João
Souza e representante jun
to à C. B. D. -' COlriandan
te Máximo Maftinelli. De
pois de 1942 não mais se

oUVIU falar da entidade,
tendo.o eSP9de do remo no

Estado passado para:a ta
bela' da Federaçãõ Catari�'
nense de Desportos que
criou seu Departamento de
Remo, extinto anos depois

com a fundação da Federa
ção Aquática de' Santa Ca
tarina.

* * *

Palm�iras, de São Paulo,
e 'Vasco, do Rio; se defron-I
taram pelá' prfmeira vez em

1924, tendo o· jogo termi
nado com a vitória dos
barideirantes por .2xO. Da
quele ano até hoje: Vascai
nos e palmeirenses estive
râm frente a frente 37 ve

zes, vencendo 14· jogQs os

esmeraldinos e 9" os cruz

maltinos . 14 jogos termina-
ram empátados.

'

* * *

Flamengo x Fluminense..

o clássico. mais famoso do
país foi disputado oficial
mente em, 1912, com a vitó
ria dós tr.ic,olores por �x2.
Porém no preelio seguinte
os 'rubros-negros golearam
os trLeolores por 4xO. -

Amét1i.ca '" .;0 •• -; ••••• :-.'••••• ,0 •••

Avaí -:.- .: , ..

Carlos Renaux '.� ; '

.

i:��a: . : : : : : : :
.

-: : : ::: >: : : : : : : : :: : : :
'Figueirense , " ',' .

Marcílio Diàs .- ,

'

.

OI'
.' ',', . ' 1,

, ,ImpICO- ,

,

: , .

Palmeiras :

'

. �.". '.. . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

-Paysandü .... , .. .s :
•••••••••••••

'

• .- •••
'i -

PONTOS G..ANHOS,E PERinnQS," ,

CAMPEONATO,
,'_MUNDIAL DE
> FUTfBOL'

P.P.
8

1.2
15
17·
'19
14
24
13
16'
iO

'América : ',," ..

-

.

Ava.í ' ;.: .

Carlos Renaux
Caxias ::::::::::::::::::::::
Esthia

_
...............•.. ; . � .- .

FlgU�I�en,s� ' .. '

",'

MarcIlIo Du:s :
,

Olímpico . � � ;.

Palmeiras ' o ••••••••••••••••••••••

Paysâl1dú . . . .. . ;.- .

Nivaldo' reformou com o Palmeiras
SANTOS',' 11 (v. X;)· __' trato muito b:�m, fabulosO.

Nivaldo -slÍtpi:eencl.Ju, a, t6- 'mesmo, Entretanto, Nival
dos, na noite dE.!' hoje, eni'. do "ass'iilóú contrato em

Vila Belmiro. Assoalhava-s� .bl':mco:\.com o Palmeiras,
que o' valoro;;o g<;fl�ir(f' es- âeelarandó mesmo qué fa
taria, .

pispO'sto a' assinar ,zia presente 'do seu· passe
contrato com o Santos, Ef..1J,ê'; ao clube ,do Parque Antar
teria lhe of.erecido um cón- "tica.

' .,

TENTOS A FAVOR E CONTRA

D. E.
3 2
6 O
6 3
8 1
6 7
'4 4

"10 4
5 3

6 4
3 4

RIO, 11 rv. A.) A
União dueca de Futebol ofi
ciou hoje à CBD, infor
,mando ii.- entidade nacional
que o Campeonato Mundial
"de Futebol, a ser; realizado
.em 1958, .na Suecia, será

;iniciado no dia 8 de junho,
.termínando a 29 de julho,

. Por outra lado, atendeu
,do à - soJic-jjação

.

do

11'
Lo

'renzo 'Ifilizio, delega o .da
FIFA na America o Sul,
a CBD informou que' aceita
'as indicações dos -jUizes
':Pribil, Cross e Steiner para

.

as eIirriinatór�as com os

-peruanos. Como se sabe, a

Federação Peruana, há dias,
oficiou à -entidade nacio
nal propondo o nome des
ses apitadores para os jo
�os que realizarão em dis-

I puta
,das. eliminatorias -do

�agno certame.

- PIMENTEL NAS 'CO
GITAÇõES DO "BAR-
ROSO": - Noticiou-se aqui
que o treinador Helio Pi
mentel, do, Caxias F C,
atualmente ' sem contrato,
está sendo cogitado pelo,
C. N. Barroso, de Itajaí,
clube 'que tambem -pretende,
neste ano, o concurso do za

gueiro Antonínho.

América .. ' '.

Avaí
,
..•......

Carlos Renaux " ; o .'••••• 0,•• :•••
Caxias . .. ::, �

'

.

Estiva
,

; .

Figueirense .- , :
'

Mar�Hio Dias .. .: .....•..... , .

" _ Olí}llpico , ,;.
Palmeiras ' � .

Paysandú .,.,..... . ..

'

..

_
,�' .' '.

CONTAGENS

2 x 1

3,x �
1 x 1
1 x O
3 x (:) ..

3 x 1
5 X 1

- O N()VO p,RESIDEN-
TE D"O CAXfAS· F C: -:- DESTACADO DES
Não foi surpresa o resulta- PORTISTA QUE DEIXA
do .do pleito havido no Ca- RÁ' ESTA CI'DADE: - É
xias 'F C, escolhendo o· sr. bem possivel que dentro de
Hercilio Hoepfner; para a mais um mês 'Ou dois, o es

presidencia do tradicional porte. desta cidade, espe
grêmio alvi-negro. Tratá-se, I cial�ente o amador, ressin
efetivamente, de pessoa de- . ta-se de :um destacado in
dicada

.

e que já em 'Outros- centivador. Trata-se do sr.

cargos da diretoria, espe- Ody Varella que, segundo
cia!mente como tesqureiro' ,soubemos, está em

-

vias de
em outras gestões, demons- 'transferir residencia ',para
trou cabalmente a. s�a ca- a Capital do EEtado. É o sr.

paddade e �cendrado amôr Ody VàreIa, sem nenhum
ao clube. Para v'ice-presi- 'favor, o sustentaculo e ani
,dente foi escolhido o sr. mador, atualmente, do \>'0-

João ,Hansen Junior deven- leibol aqui, onde, em seu

dó .a posse destes n�vos di- ..:lube, o '�JP�eiro do Sul,
retores dar-Se pôssivelmen- mais uma 'Vi!Z lev()ú a ,ven

te a 15 do corrente, quan- cer o certamé estadual,
do tambem serão escolhi- como foi tambt!m, nas três
dos os demais componentes' vezes qUe JoinvilIe part.ici�
da diretoria. p�)U dos -Jogos Abertos, 'e'rn

Sorocaba, Piracicaba e Bau
.rú, um dos principais ani
madores e organizadores
da representação da' "Man
chester Catarinense.

T.F.
30
31
29
20
17,
31
17
29
22
39
/

T.C.
17
30
·2&
2'5
33
20
46
21
25
26

Dr. JOÃO LUIZ
. NEVES

" Púa Joaçaoa, olide fi
cará radic.ádo; por conve�

"niimcia (lats funções que
exe'rce 'no- Institúto de Apo
sentadorià e Pensões dos

Comerciários, VIaJOU on

te mo nosso prezado colega
jornalista João LUIz Neves,
um dos fundad�res da As�
sociação dos CroRistas Es
portivos de 'SaRta Cat,ari
na.

Acompanham,..no os nos

.30S votos de feliz pelmanên
cia na prospera cid�de do
oeste catarinense..

....,..,.;_ RENOVADA TAM
BEM A 'DIRETORIA DO
ATLANTICO: - Sábado,
dia 5, empossaram-se os

novos mentores do Clube
Náutico AtI-ântico, em sole- PERDEU O IPIRAN-
nid.de' ll't séde social à GA NA, PRiMEIRA:
qual estive�os p�ese}1t,es. Atl�tico e Ipiranga iniciá
O novo preSIdente sr. Her- . ram dOiningo, em S. Fran
bert Kaning, antigo e esfor- 'eis'co, a disputa 'de uina
çad.� "rower".' d� gremio serie "melhor de três",. pa
alvl-ve�de, reafIrmou o se\} ra decisão do certame cita
Pl:OpOSItO 4e -desenvolver dino. Neste primeiro encon
uma gestã9· que corres-- Itro desta sé:rie decisiva'
ponda a confiança que lhe venceu o Atlético pelo es�
foi confiada com o honroso core de 4xL

de Fulebol

F I u m i ,n e n �s e

Futebol � Clube

----�----�-_._------------------�-----------

Os resultados,da rodada no .1.0/ furno-
A rodada de hote, ' no

primeiro turno acus'ou os

.3eguintes resultadQs:
Avaí 2 x. Palmei�as 1
Figueirense 1 x Paysan-

dú 1
-

-

Estiva O X Olímpico O

Amériça' 2 x 'Marcílio
Dias O

Carlos
xias O

Renaux 2 x Ca-

(ampeonalo' 8rasileiro
.Peío Campeon�to Brasi-I Distrito Federar x Pará

le�ro de Futehol, .estão mar- em Belém., '
.'

carlos, :para, hoje os segu�n-I 'Minas Gerais x Bahia, emtes encontIos:, São Salvador.
.

,
., O jogo São Paulo x Pa�Rio Grande do Sul x Per- raná foi transferido ,para·nambuco, em· Recife. o domingo seguinte, dia20.

O�.ESIADO,

Auxiliar de, escritório! com prátic,a gerai' de ,co
mércio, tendo àlgu:rri conheéimento d-e máquinas e moto
res.

° ótima opo.rtunidad�' e bom IWden8,:d-p� Apresentar
ó'e; diá;riamertte;' Edifício Súl Américª; sala 506, das '8 às
!:i horas.

�,

O mais aRtigo Diárili ele
S,anta Catarina;

-

o

.

Leia· e' Assine

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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PRECISA-SE

,_�
_ No centro da ch1ade, uma casa' Residencial com

•"__." .

:-:B&
.

trs quartos no .mínimo e terreno.' Paga-se até , .. , ....

_
�4__ Cr$ 5.000-;00. '.

�__-"-
.' - _ Tratar na Avenida Hercílio Luz 187; ou fone :t483.

.

----'------

·L�va,ndo com Sabão \

Y>irg�m Especialidade
- da ela, 1�'ZIL IIBDSIIIIL - Jolu,UI.f••rea J'r811ltradl)

_> .' eçOD_�!I�"8e tempo. e dlnbelro
-�--------------, --_._----_._-_._, .._._---- - ---==-,-_:__.::-�� .. _------- -------

-

--�._-_._---- - ----------_.

, .

II'
.

...................................................................

i
/ :
:
:

I
I
!
.�..�.......••.••....••.•....••.....•� .

a Missão dUla Facurdaoe oe
F-I ,. t 2) Requer-se, para isso, de

I o,so· ,·a "I'
um esp.írito suficientemente

, aberto, que não se desínte-
'sit,ário. , resse dos outros ramos' rio

Tão importante fato não denação e de síntese que, ba-' saber -e bastante perspicaz
podia deixar' de ser relevado seando-se na realidade e nas' para sistematizar num todo

uma vez qúe era patente descobertas inegáveis da d- harmôníco as. variadas s.pro

�esde há muito, a concretí êncía, procura abranger em! sressívas aquisíções da cíên-

.zação dessa Faculdade nos síntese harmoniosa e perteí..' cia ,

,
.

nossos meios culturais e pu tamsnte ralacíonada tôda , 3) E' miste� �vitar que

ra melhor formar o magísté- essa multiplicidade de 'conhe I
uma formação proríssíonar

rio secundário em Santa Ca- êimentos. '_ .

�

.

_. I o.u técnica exagerada sacrt-
tarína. I E a formaçao desse espm- fique o humano,ão proríssío-]
Realmente, no quadro ge

.

to filosófico não consiste ape
I naj, esquecendo

- que," para I
ral da cultura humana, são- nas na aquisição passiva de

I
além dos valores puramente

imprescindíveis as. Faculda- certo' número ,de idéias atú' científicos e téentcos outros
does de Filosofia; devemos ali desconhecidas "da nossa I há ainda mais altos: de or

porém, astar atentos à mis- mente, mas sim, num impU1-! dem humana e -dívína.

são dessas Faculdades, à .so enérgico e simultâneo E quem .dará às intelíeên-

função específica no .conjun.
- com que a' menta reage parai elas aquela formação de "ViS

to dos estudos superiores. com' essas novas idéias que tas largas, que há de esta-
E' sôbre isso que nos fala vêm sôbre ela; consiste em belecer em bases sôlídas os

Paulo Durão no seu trabglho digerir o que recebemos tor valores humanos .Que dão à
"A missão duma Faculdade nando-o em substância ,lo vida o seu verdadeiro senti":
de Filosofia", da Revista Por estado prévio do nosso pen- do?

, tuguesa de Filosofia - To- sarnento. Sem isto, níngué.n Tudo isto o pode' e deve
mo III - Fasc. 4, do qual dirá que houve alargameuto fazer vuma Fa·culdade de Fi

tentamos fazer o seguinte cu ·expansão do espírito. P,,-- losofia, se fôr devidamen é:

resumo: ra haver êste alargament,'), é õr:lentada,
Já em 1852, Newman, nos preciso haver comparação j Tal é, julgamos nós, StH

seus famosos discursos sôbre das idéiá's entre si, à mediria ,ie,r'dadeira m. i�.>S,ãO._
_ J) ensino univerdit_ário, apOl1- que elas s'e-nos àpresentam:

.

} ',' '

fava certos males a lavrar é preciso si'stematizá-Ias. Só

na formação universitária: então sentimos que o nOS�IJ

ao enciclopedi&mo (que nio espírito cresce 'e se expande
deixa assimilar COUSa algu- quando não só aprendemós
ma) seguia-se na Universi� mas relacionamos o apú,lidi-

.

dade a ·excessiva especializa- do com o que já subiamos.

ção que fav'orece e força a Por conseguinte, uma in�

estreiteza do espírito. A êsses ,teligencia verdadeiramente
'males, acresce a preocupação grande é a que .tem uma vi

'Utilitária de eliminar ou des-" são bóm . relacionada, do Ve

prezar tudo aquilo a que se lho e do novo, do pas�w,d'J e

não vê proveito imediato, le- do presente, do próximo e cio

vando ao exagero da form.l- distante e penetra !la influ

ção exclusivamente profis�. ência recíproca d� tódas E'S

s'ional. Porém, a cultura ge- sas. cousal?
ral do espírito sobrepuja ft Uma grande memÓl'i:l nj:ü

. formação restritame:tlte pro-' faz um filósofo: homen" há

) ,

fissional. ,O homem que Se que abarcam, na sua mente

deixa absorver tôdo pela pro vasta multidão de
. idéias,

fissão, ,esqueC·e-se que ten1 mas Icom pouca sensibilidade
outros deveres a curp.prir na a. respeito das relações I eai>:

soc�edadé. ,E quedm o p�epa-I qUe mutuamente "1.'1 unem "

.1rara para esses ev�res. I
entre -sr: não Passam de ho-

Guiar-se exclUSIvamente men3, mu,ito lidos, c.e fjessü:l's
Exma. Srta. Alice Maria I

p_:las exi.gê?,cias �a �repara·1 bem informadas, mas nâc los Santos, da sociedade

çao proflsslOnal e cnar uma possuem ainda o qUl� espf- p..'l.ulistana, cuJo organismo,

ígeração de técnicos hábeis, cialmente merece o nOnle ue
antes rebelde a todos os

mas espiritualmente incuI_,' cult.'clra de espírito. Possuem
.

tratamentos, se submeteu, a'

tos, fazendo esquecer Os al- abundantes pormenores úc conselho médico, ao siste

tos valores espirituai§l e mo- ififormação a respeito '!e ma COLó, emagrecendo 45

rais, OS valores g�nUinamen-1 pessoas .·e. cou.sas, pormen'J- qui-los.
te -humanols da vlda. res mUlto mteressantes t.

Tratamento próprio e ga-

Qu'e remédios para êssesl curiOoSos, mas, como não vi- rantido ,para dimhlUir em

males? Nada melhor qUe a, veram sob a influência dE .
qualquer idade, 7, 25, 45, 60

Faculdade de Filosofia, desJ princípios bem clarós e as
:lU mais quilos, renovando

tinada a informar toda à vi-I sentes a respeito de religiã'.:
:l organismo .

e preduzindo
_ -da universitária da pura e8_1 e política falam de tudo o I

um rápido reequilibrio 01'-

sência do humanismo e da de tOdos,' como de outros .

gânico e estético.

genuina cultura do espírito. tantos fenômenos completos I Dl1'etor VICENTE COLó 13

Não cumpriria sua missãc em si mesmos, que a nadJ. Ru� Rosa e Silva, 170-

a Faculdade de Filosofia qUe conduzem.
Calxa Postal, 5696 - SÃO

s� limitasse' apenas a ser Estas Pessoas limitam-.se
PAULO

uma Faculdade de história. a falar; não discutem !lã.1)
das idéias filosóficas. E!l.. ensinam, não instruem.' ,

deve ser mais do- que iss,l: Poderemos'então deduzir
. dev� a�pirar a criar nos alu� dive'rsas conclusões:
nos um verdadeií·o espírito, 1) E' preciso evitar o enci
filosófico,' qUe ,� àntes, ri:;! clopedistno e a estreitezl! de
mais nada, e.sPlrlto de COOr- espírito.

--�f,ii2B
.

Se você é bastante relacionado em sua cidade escreva-nos imediatamente
mandando o seu nome e endereço e torne .. se agente de

o .a�al do. Lar Ltda.
.

L-
a maior organização de Cêstaa-de Natal de todo o Brasil!

o NATAL '00 LAR LTOA.
Caixa Postal. 4.229 - São Paulo.

Florianópolis conta desde

1955 com a Faculdade de Fi

losof ia Ml seu meio univer-

Emagrécer��
Eutrôficamente, sem dro-

.gas, sem massagens, sem

aparelhos,; sem esfôrço fí
sico e senY sacrifício' na ali
mentação, rejuvenescendo o

, orgimismo
INSTITUTOV. COLó

,-

-.,�

,

.v-"1�!lfct;,
[SPECIAl,IDADE

-

O S V A L DO ...M E L O
RECHEADO DE ASSUNTOS - Que coisa é rechea

do de assuntos? Na arte culínaría o prato é desconhs- -

cido. Nem mesmo a célebre D. Benta o menciona entre
suas milhares de receitas que tanto dão que faZer às

donas de casa como ao bolso dos' "pagantes" .. , gas
trônomos.

Nem porque não mencionado, deixa d� ser na lin

guagem corrente, o "Prato do Dia" ou a "Empada da
SEmana' com recheios de assuntos em téla e que agu

çam o, exigente paladar dos que vivem perguntando,
para começo de pate-papo - "Que é que ha de novo"?

Pois a semana que findou foi recheadíssíma. Abarro
tada de acontecimentos.

O Convênio do Estado com a Prefeitura foi o mais

lido, comentado e porque não, criticado também? Há

Os que gostam de uma coisa qualquer, que outros não

gostarn e essa coisa de gosto não se discute. Eu, como
amigo da Cidade, .gostei. Saboreei o prato com apetite
devorador, aplaudindo sem reservas a decídída coope

ração do: podares públicos em beneríeío- do constante

progresso da Capitál.
Não 'há reservas no caso. Cedeu a Prefeitura, cedeu

o Estado. -Entendefllm-se reciprocamente e para que

e porque? - Para beneficiamento da Cidade e de acor

do com o'desejo de comum, colaboração e mais estreita
e necessária; aten.ção para as coisas, publieas. Ganhou
Florianópolis; Só êsta fato, vale aplausos. Aqui estão
os meus. E dúplos ,

ONDA' DE ROUBOS - MELHOR POLICIAMENTO
Uma quadr-ilha, rnaíj, sabida e com métodos mais

perfeitos do qUe usaram Ali-Babá e os 40 ladrões, 's�
cudiu os nervos dos floríanopclítanos. Roubos mesmo

de. alarmar. Entravam nas casas resídêncíaís, de' pre
ferência e Isvavaniitudo, TUDINHQ, sem deixar nada
e nem rastro, para ajudar a Policia Técnica. O último

assalto foi espetacular e" de, astarrecer
-

pela audácia
com que foi cometido. Ali n!!_ rua Felipe. Schmidt, no

coração da C1dade, dois passos, apenas, da Praça 15

de Novembro! Levantaram a cortina de ferro (sem

alusão) e por detraz da mesma, lá estavam as merca

dorias da CASA GARDOSO. Surripiaram uns setenta
mil cruzeiros em marcadortas. Somente... Como po

deriam ter roubado tanto, naturalmente Pela madru
gada, com tão Espantoso sossêgo, calma e verdadeira

quietação, sem que fossem percebidos? Respondam os

que leêni as aventuras sherloqueanas ou contos poli
ciais. Tudo isso em poucas horas. Onde estaria o ca

minhão condutor do. saque? Quem' o guiava, Para le
var carga tão prscíosa? Tudo isso está sendo esquema

tisado pela Policia, que a�, se encontra a braços
com um grànde e compliCado problema.

-

Aqui cabe o

refrão:. - "casa arrQmbada, trancas de ferro", Chega
a prov,idên-cia: A providêneia vei'b. atràvé, de uma de ..

terminação· do Governo, mandando preEncher tOdas'
as vagas existentes na Policia Militar, vagas de solda

dos, com os quais o amigo Trogilio terá meios mai.,

seguros' para dar um jeitin!'lo à coisa ..
O desassos3êgo reinante, a intranquilidade geral

no Beio da popUlação e do comércio vão serf:nar. A

Gapital vai ser polici:}da. Aos SEIS pOliciais qUe ron

davam a "pacata" (então é pacata, heln?) reunir-se-ão
muitos outros,

Também, já era tempo!
.

Aguardemos, pois, melhores dias ou seja melhores'
noites ...

TROCARAM AS PLACAS - Não é o que você Está

pensando, ledor amigo. As placas a qUe aludimos são

outras, bem outras. Aquelas que a Prefeitura fez co

para classifica-las cientificamente. Tiraram placas de

locar ao pé de cada árvore do Jardim Oliveira Belo,
cer'tas árvores e as puseram em outras,' complicando
tudo. A estúpida brincadefra só serve para por em ri

diculo a administração pública e por outro lado, mos-
I

trar duas coisas: - a falta de educação des3es deoas

trados palhaços que cometeram o' ato deprimente
,

e .. ' a falta <VJ uma Guarda MuniCipal, de que tanto

tenho falado e até a,gora, aguardando melhores dias,
conforme promete o ilustre vereador Carmelo Faraco,

.Amanhã, si quiserem os engraçadinhos, trocarão

até as árvores. HaVerá tempo e impunidade Para

tanlo., .

Oferece-se
"

Senhor de meia idade, aposentado, com longa prá
�ica, }fõcura coloca�ão em escritórios de firmas co-

rnerciais.
Pessôa de absoluta idoneidade moral, natural des

Capital.
Condições a comtinar.
Cartas para "Candidato" ,- Redação do "O Estado",'

.

\

,

.

CLUBE DE CINEMA DE FLORIANÓPOLIS
O Clube de Cinema de Flo-ríanópoli'3 avisa aos seus

associados que, dando prosseguimento à apresentação do

"panorama do néo-realismo italiano";'-realizará a 2.a reu-
I

'

nião ,cinematográfica, SEgunda-feira próxíma, ilia 15 com

. início às 20 horas.jno salão nobre do Instituto de Educa.

çào, onde será exibida', a película intitulada "O SONHO

DAS RUAS", dirigida pslo cínss sta italiano Mário Came

rini e interpretada por Anna Magnaní e Masslmo Girotti.

Este Clubé também avisa que será indispensável a

apresentação do ingresso social, referente ao terceiro Ol,

elo (Série C), no local da exibição do al�did6 filme.

ORDEM DO:� ADVOGADOS DO BRASIL
Secção de Santa Catarína

Edital 13/57
ASSEMBLÉIA GERAL

. (2a convocação)
De ordem do Senhor Doutor Presidente, convoco

cs senhores Advogados inscritos nesta Secção' e no gozo
r!e seus direitos, para a sessão de Assembléia Geral
'+art. 59, I, do Regulamento), que se realizará às 17 ho

riS do dia 23 do corrente, na sede desta Secção, à rua

'I'rajano n. 1, 30 andar.:- .

Na fórma do art. 60, I._sendo esta a segunda convo

cação, decidirá a Assembléia com qualquer número.
ORDEM DO DIA

- .1°., _:_ Discussão e aprovação do relatório e contas
da Diretoria, referentes ao exercício de 1956;

2.° -� Quaisquer outros assuntos da competência
da Assen.blêia.

Florianópolis, 11 de Janeíro de 1957
Ni:,.on Vieira Borges

1.0 Secretário

, .

ACIDEttTE COM AVIÃO MiliTAR
AUSTIN, Texas, 11 (UP) - manto. _Quatro dos -trlpulan

Um aparelho-B-29 da Fôrça tes foram retirados do apare'
'Aé1éa dos Estados Unidos, lho eJevados para o hospital
tendo a bordo unia trípula- de Bergstrom. O oficial de re

ção de nove homens, .caíu lações públivas da base disse

ao. solo e. íncendíou-se esta que não se sabia se tinham
noite �a base. aerea de Ber; ocorrido baixas fatais entre.
�strom .. O acídents ocorreu

I
a rrípulação. Os bombeiros

as 19 hora�_ (hora local)
I continuavam combatendo 88

quando O aVIa0 voltava de chamas que envolvem o avião
uma missão de raahastací- sinistrado.

r- .....,L__""

MAGROS É- FRACOS

VJlNADIOL
.

>,�, E' lndic�c;lo nos caso.s de fraque�a,
" palidez. magreza e fastiO, porque em

,� sua fórmula entram substâncias tais
com.o Vanadato ,de sódio, Llcltlna, Gli.
cerofo�tatos, pepsina, noz de cola, etc.,
de açao p:onta e eficaz nos ·casos de
�ra9ueza e neurastenias. Vanadiol é
lnc:bcado para· homens,' mulheres, crian
ças, sendo s�a, fórmula conhecida pelos
grandes mérllcos e está licenciàdo pela
Saude"Pública.

�OTO AMADOR
Nao estrague suas fotos e torne mais econômico o

se� "hobby",. pelo :studo dos manuais IRIS, em portu
'gues. Cada hvro da o direito a foto-consultas gratui
tas.

Tudo pi o prhwiphníte Cr$ 40,00
Tudo sobre focalização ., .•... -. . . . 40,00

TTudO sobre exyosição : 40,00
udo sobre fi.Jtros . 45,00

Revelação do �E'gau'v·o··::::::::::::· 40,00
�

. Correção do negativo ...•....•... 40,00
Ampliação do negativo � .

.

40,00
Tudo sobre o instantâneo, .......•... 45,00
Tudo si luz artificial 45,00
Tudo sobre a p'tisagem :::::::::::: 40,00
Tudo si foto al'tisticas 35,00
�udo sobre a copia .. :::::::::::: 40,00
133 formulas tl'tograf. .•.......... 40,00
Brincadeiras fotografo .. . . . . . . . . . . 40,00
Tudo sobre o flash ........•....... 40,,00
Tudo si fotõmetros .......•...... 40,00
'Fotograf. e ctÍma bras '35,00
O novo valor-1Hz ...... :.:::::::::: • 25,00

. Acamara minir.,tura 105,00
Fotografia esportiva :::::::::::::: 50,00
Fotografia em côi'es ......•......• . 75,00
Abc fotografico '

; . . . . . . 120,00
Cinecamara e si tecnica

. .

150,00
Cartilha do cin�ma

. . . . • . . . • .

70 O
Argumento cinemato�;: : : : : : : : : : : : : : 50:0�
Abc cinematogr'lficQ .......•...•.•• 60 00
Montagem cinematografo ••••••...... 60'00
N-a:s boas casas. do ramo ou' pela Editôra Íris C

Postal 1704 São Paulo.
., .

Atendemos pelo r�embôlso postal.

TROCA-SE
CAMINHÃO IN'TERNATIONAL KB5

1948,. por terrenos, ('asas ou automóveis.
Tratar à rua 24 de Maio, 1.128 - Estreito .

modelo

\

\

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



\ FlorianópoHs" Dom'illgo;13 de Janeiro de 1957
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INDICADOR PROFISSIONAL roNit�on�� :fARM��l�JE�N!��NTA(J.

. M Ê D I C) O ,. '. �'., DR. �NEY TPE�RONE 1 _ t.ecca-feíra (feriado) _ Farmácia Santo An-
DR. WALMOR ZÚMER Ur. ALMIRO BATALHA' MI,NO'

tônio _ Rua' Felipe Schmidt, 43
GARCIA Dlplernadp pela Fac�ldade de Formlldo' pela. nculoade Naclo

5 _ sábado (tarde) _ Farmácia Catarinense-N Medicina da Universidade..la Dal d•. Medicina . Uníveraldaali
" .' .Diplomado pela Faculdade a-

,Bahía' \
_ do .J.Bra.i1

.

Rua Trajanoclcnal de l&edlclná da Uolver· .

_

.

DWe 1'). 'JANEIRO
6 _. domingo __ Farmâcía Catarlnense _ Ruaa d 8 'j Olínlca Médica de Adultos e -

I' d"_Ida e o ras�
."-pertelll"....aeoLu ma ··.,..��a e

,Il�-lnterno por concurso da Ma· Crianças Saud... São .cue!. Trajano
'

ternldade-Escola Doe.iças de Senhcras Prof. �.rnalldo .t'au_lno.. 12 _ sábado (tarde) _ Farmácia, Noturna _ Rua(Serviço do Prof. Octávio Ro- •

Operações Partos. mteruv por li' án..... do ::Serviço

,._.
. , LI á) � •

'I'rajano
"

. ,_ ""�_.',._
drlgues m

Ondas Curtas _ Raios Infra- de Uirurgia
� _gx-Interno do Servil'0 de Clru�-

. Prof. Ped'l'O de Moura
13 domingo _ Farmácia Noturna _ Rua Tra�,Ia do Hospital I. A. P. E. T. C. Vermelhos e Azul

V.I:'l!:RAÇOES .

. ..........I,•.'I.!
..do Rio de Jl\nelro Diatermia - Electro Coagulação CLINIGA DE ADULTOS íano �.Médico do Hospital de Cavídade CONSULTORIO: R.Ja Ccronel

DOENI,-AS DE SENHORAS 19 _ sábado (tarde) _ Farmâcía Esperança-• da Maternidade Dr. Carha Pedro de Moro, 1.541 CONSULTA.3: l'iàríamente d�B Rua Conselheiro Muira '

[JOENÇAS D�or��NHO'lAS .....:. 1.0 Ândar, Apt. A
. 7d -d 9,30 no .Hos,ital ele (1m- >\0 PRIMEIRO SINL

-

1E FRAQUEZA, TONICO ZEN.A
20 --> domingo _ Farmácia Esperança _ Rua Con-PARTOS - OPERA<.,.OES Frente ao Cine Glória - Estre,to aR�SID:.I:NCIA -: Rua Duarte

'

........OA MESA!
selheíro MafraCons: Rua João Pinto n. Consultas das 9 às 11,30 e' da.

Schurel, 1.29 _ T.elet. 3.288 _

I'16, das 61,00 às 18,0& horas." 18'às 20 horas'
Florianópolill. E'xpr'essa Flarl'aao"PSI' ,·s Lida' "

26 - sábado (tarde) - Farmácia Nelson - Rua
- '.

---'

'. í Fel1pe Sehmídt
.

.',Atende com horas marca-. DR. ARMANDO VAL&- DR. CES'AR BATALIlA DA I +
,

.

,

.

.

.
. 27 - domingo - Farmácia Nelson -- Rua FelipeIdas - Telefone �Q35" . RIO DE ASSIS -

. SILVEIRA
"

ENDEREÇOS ATU�IZADOS, DO &XPRJlSSO Schmidt.ltesidência: Dos Serv�ços dol Clíníca Infan@"Cl"rurg'iâo'Dentista:F'<ORlANÓPOLISLTDA,.

I B t i M
.

i I HOB lA ..-
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias

Rua: Genera ittencoun D. da Assis .êne a URIC pa e -

Clinica de Adult98 . e

ruas Felipe Sch-
lO1. FitaI dc Caridade

.
. Santo Antonió e Noturna, situadas àsTelefone: 2.693. CLíNICA MÉDICA l'E CL:1AN- Crianças Baío X

, Transportes de Cargas em 'Geral entre i FLORIANóPO-
mídt, 43 e Trajano.DR. ROMEU BASTOS �A� !1!��L:'OS Atende COIe Ror. Mar- LIS PORTO/ALEGRE, CURIT1BA, SÃO PAULO, RIO .

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-PIRES Consultório: Rua Nunes :ala- cada. DE 'JANÉIRO 'E BELO HORIZONTE.I d 16' 9 AS'
'. via autcrização dêa;e Departamento.MtDIéO

-

chad«, 7 - Consu tas as
•

a.

Felipe Schmídt 3 a-' ,

�, r-

D.S.P,., em dezembro de 1956.Com prática no Hospital Sio l8lt��11::�cia: Rua Maúchal Gui- lal5 'I e 4. Matriz:�'·'Fi..ORIANÓPOLI8 Filia): CUllITIBA _.

Luiz Osvaldo d'Acampora,Francis".., de Assis e na. �anta
lherrne, ,6 - F.me: 3783

G A 'D O 'S Rua P.adfe Roms, 43 'I'êrreo Rua. Vis'conde do Rio BrancoClt"a do Rio de Janeiro
A DVOu..,

Inspetor .de Farmácia.CLINICA MÉDICA DR. rrn.ro PAUPITZ Telefones:' 25-3� (Depósito) D32/::6CARDIOLOGIVA't Mel. FILHO' nR. JO�6 MEDEIoOS 25-35 (Escritório) Ttllefone': 12-80Çonsultório: Rua I or
.• "J .�V.IEIRA

n

C.aixa Postal, 435 Ena. Tele"'. "SANTiDRA"reles, 22 Tel. 2675. Ex -tnterno da 20· t�l'mal'�1! •Horários: Segundas, Quarta. e
e Se rv iç.j de, gasTro-ellL ..rologla Ena., '!leieg "SANDRADE"Sexta feiras: da Santa Casa do Rio de Jeneiro ;_ 'DVOCiADO �

,
.

"
-

.

• ,

Das is às 18 horail I Prof. W Bsrar4inelli). .'. Caixa Postal 160 - lt�
Residência: Rua Felipe Sch· Ex-interno do HosprtilJ mater- Santa Catarina. ,

midt, 23 - 2° andar, apt.. .}
-

nidade V. Amara], .- '_'':-ARN-'-O-G---Tel. 3.00%.
.

DOENÇAS INTERNAS bR. eh
"

•

r.oraçâó,.., Estô.mago, i!'te_tino, GALLET1'1DR. HENRIQUE PRISCO fig"do e vias bi.\la?es. �IDI., _ ADVOGADO _

PARAISO Consultório: VltOI' Melrel.. 21.
Rua Vitor !1eírelea, 60.

lW.lI:DICO Das 1� às l8jhoraa. FuNf::: 2.4118.

d S Restdêncta: 4ua' f!ocaiu�. 10.
Flori,mópoli. �Operações '"' Doenças I: e-

):<'o<le: 34611...ubora. - Clínica de' Adulto.. ...:..::..::.:.__. ...........�Cu:.'so de Esp2ciaUzação .no
. DR. MARIO ,DEI LABMOHospital dos Servidores ·do. E.- CANTIÇAOtado. . .'

lServiço do Prof. Mariano de M li: D'I C O
.

Andrade). �'�.,.. _- cLiNIC.O .L)E C-RIANCAS
Consultas - Pela manha no .' ADULTOS. �llospitoi.l de Caridade,

'.
' I)oenç:.s l�rn.. '

A tarde das 15,S!! bs. em dl.!u.-.
UvRA(�ÃO _ FIG.aDO _. llINS

te no consultório á Rua- Nun&s
. _ INTESTINOS

Machado 17 Esqu�na de Tira- Trdamento moderDI! �
dentes; Tel. 2'í'J6,. . .8IFILlS '

Residência - Rua Presldento! Consllltório _ Rua :VIt�r Mel-
Coutinho 44. Tel.: 8120. .

eles. 22. ;
.

HC>RÁ:\lIO:.CLINICA ' J'
Das 13 às "16 lior...

de" '"
T .. lefolle: Consultório - 3:416

01.9.0S - OUVIDOS":_ 'NARIZ.
Refidência: Rua JlOsé "io Vale

E Gl\RGANTA' Pereira 158 _ Praia da Saudade
.

. D.o ." _,
.

D� GUÉRREIBO,1)A -. Co<tuep:o.� __;;;.;.. ..;.
..

_

FONSECk . -OO�. CONSTANTINO
Chefe {lo Serviço de OTo.�I� DIMi\TQS'

'10 do Hospital ue FlorianópoliS. MÉDICO CIRURGIÃO
.,Possue a CLlNICA' 08 APARE·

Hoençá!l de üI"nhoral .,.... ..a,f�oa ••LHOS ,MAIS MODERNOS PkRA
__ Oper",çôes _ ..

Viall UrJn "
TRATAMENTO das DOENÇAS

. Curso de apet'!aiçol\m�n�'J e

da ESPECIALIDADE., _ I<.nga prática ni)s HospltalB de
Consultas - .pela ma.nha nl)

Buenos Aires.
• ,.HOSPITAL CONSULTóRIO: Rua Fe Ipe

:A TARDE - daa .2 as II'-
Sehmidt, nr. 18 (sobrado).. �OtNE

no CONBUI,TóRIO .:.... P.ua do.
ILHF1f' � nO. 2

.' 3GiioRÁUiO: dai . 15 ,. 18' ho·
.

R", 'D:e:NCIA -';;. Felipe SclI._&I ... -

:- ....,., ras .midt jlo. 113 Tel:..2865. ltellidêncla: Av�nid. Rio B�.an.
mi:ANToNIO MONIZ, co, n. 4�tende chamadoe

.

DE AitAGAO 'felefofle: 8296.

j'lRURGIA TREUMATOLOGlA
: :. };.Oftopedi.l' ,--

CO.:'julto'r.io: João PiI)to, 18.

Dan f5.{;s 17 diAriamente. ,

Menoll aos Sábados
,

Re8: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714.

8

Agência: PORTO ÁI.EGRII:
"Riomár"

Avenida' do Estado 16e6/'16 Rua Comendador
.

A.&evedó.
64

\Telefon�: 2-37-33
. Atende "RIOMAR"

.

End. Teleg. "SANDRADE" Elld. Teleg. ·"RIOlif�nLJ."

FUial: SAO PAQLO'

T.lefone:
.

87-06-60

pR. AN'fONIO GOMES DE Á�"cl.:·RIO DE JANEIRO Agên.:ia: BELO uoàl-.

. ALMEIDA .

"Blo••r"
.

ZON'rE
- ADVOGADO -'

"Rio......Ee�rttório e Residência, " , .

Av. Hercilio Luz, 16' �Rua Dr. Carmo hetto, 99 A'enida ,Andl'E',":a�, 871-B
Telefone:' .i34C. . ,'·I'ó.e.: 82-17-33 e 32-17'-37 '�elefone: :"..90-27

·..····•..·········A··· R MAR" 'Atende �·RIO'll·AR"CLtNICA DE�TARI Atende" 10 _

DO End. Tele&� "RIOMARV" /-
,

DR; ALyARO nA.M�S <';'''�NOTA::_ Os'nosse .irv.içoa nas praças de Pôrto

Atende das. 8 às 11 horas 4t�f', Rio e Belo tlorizÔiJtt>, são eÍ�tuado8 pelos n08SP!
-,

'h -di agei!tea "

'

e,das 13 às 17,:W, ,ora�r a-
.! "

"RODOVIÁRIO &APfDO RIO��a".riámenfe. '

" -
" '.'

,
,

.

Rua Vi�tof ,:��Ireles, 18..
Ce'nsultem',nossas-. taril-as-; EXPREsSO' FLO-R.IANÓFOLl'

.D-E'·N··>,i' I. S 1',�� ..
'

..
_ ,Ci: Fonés:25-34e}2��5..:_ ,_"

DR. -SAMUEL FONSECA:
-,

\ , I! ..

CIRURGIÃO-DENTISTA ,

Clinica - Cirúreia. 'Bucal 7'�
Protese Dentaria (� ,. , •

cR.:::'&i..,�!X1::::· �1 0""1'o �rll}tua Ferilan:ilô. Macàado, n"IJFon.e: 2225.
"

'. .

.

_.
.

Ccinsultas: . d... 8,00 l. 11 ho- • '

ras e das H.oo à", 18 hora.
.'

' ..
,

� .
,

'

Exclusivamente com bora mar··
"

.

_'

cada.
-

12.
-

Sábado, - das 9 ai
'.'A Soberana" Praça 15 de n'ovembro

'DR. LAURO
.

CALDEIRA
rua Felipe 'SchíÍlidt

-'" DE ANDRADA
CIRLiRGIÃO-DENTIST� �.

CONSULTóRIO - Iildlflcl.,
Partenon - 2" and�r:- ••la
l:03 - Rua 'Tenente Sllvena,Jt
Atende diáriamente da. 8

.

.1.
11 horas ..

3as e 6all �a8 14 a_ 18 'bor....
_ 19 as 22 10r8ll. ',:

Confecciona Dentadura. I Pon·
.

es Móvei, eh.'Nylon. .

Telefone:. 366a.
,--- ---_

..�---

DR. LAURO �AURA·
CLíNICA GER�l, >

I!:r.pecialista eIIl
. mo�e8hal de

Senhod.s e vias urmárI8.'. ._
Cura radical das IDtecc;oes

agudas e cronjcas, do aperelho
gellito-urinário em ambo. OI

set':�pça,,� Q.o aparelho Dir••tivo
. e do 'sist�ma nervoso

Horário: lOY. ás 12 e' 2% ia 1\.

Consllltól1io: R. Tirajentel. '2
_ 10 Andar .::- F'one: 324p.

ll.esidência: ""::R. �cer"a cou�
tinho, 13 (G�áe�r" �o Elpanha:
.- Fone: 3248.·

_

----

DR," NEWTON
D'AVILA

,CIRUlWI.Á. GoERAl. /

Doenças de' Senhor!1l ...:. I.',rocto
logia _ EletricWade. M édl�'a ,

.

Conr'lltMio: Rua VÜu' íJleJ�
releS n. 28 - 'relefonc' 3307.

Consultas: Das' 16 11_.·1'&11 em

diante.
Residência: Fone. 3.422

Rua: Blumenau .n. 71.

URA. WLADYSLAVA
,.W. MUSSI
... -

DR.' ANTONIO DII'
MUSSI

M�DICOg
-

• CTl?lTRCilA, CLíNICA..

- (íi1RAL-PARTOS
..

Serviço' "ompleto e .especlalt.
lado d.as DOENÇAS DE SENHO

RAS, co'm módernos niêtodoB de

dragnostieoll e tratamento.. .

suiPOSCOPl:A .:.: 'UISTERO -

SALPINGOGR,AFIA'� ME!ABO-
, , LISM.o 'BASAL .

It'\dloteralila por ,ond�s curtal

J!:letroCOllglllaçíi,o -,-:�,..Ralo. Ultra
Violeta e Infra Ver:mt;lho.
Consu.ltório: Rua. TraJan�, n .. 1,

10 andat - Edifíc1o"do Monte'plo.
Horário: ·1>'as 9 às )2 hora. -

('r. MUSSI. .

Das 16 às 18 hora. - Dra.
\l:USSI
Residência: Av.enida Trom

pow_ky, 84.

o .ESTADO·

_'_'_--
......_._.-

'.700
2.600
1661
1:126
1.402
1.177
2.300

Esta Re,partição, pela rêde de viveiros florestais, em
cooperação,' que. mantém' no' Estado, dispõe de mudas e
sementes de' espép,ies flórest�is e' de ornamentação; par�
'ornecimento aos agricultores em ·geral. interessadoJl no
eflorestamento de, suas terras, além

,
de prestar toda

Irientação técnica necessária. Lembra,: afnda, a possibi�
lidade da obtenção de empréktimO's para .reflorestamento
no Banco do Brasil, Com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em. assuntos' ,florestais, - para a

)btenção' ,de maiorel! esclarecimentos ,e requereuem auto

�:��� riza-ção d'e licença para queimada e dérrubàdas de mato,
8.14� devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou
.U2�'- diretamente a esta Repartição,' situada à rua Santos
::�:: Dl!mont nO. 6 em Florianópolis.

•

1.171

I
Telefone: 2.470 - Càixa Postal,' 395.

1.61t Endereço telegráfico: Agrisilva Florianópolis,
.� 3. C.

...

"O EST'ADO" O MA1S -i\NTlGO DlARIO DE S. CATA�IN!\

. �V4ag. comi. segurilnça'
.,:

.:

e rapJde�
.sc .08' éO�BTA.YEIS' MICRO-ONIBUS"DO
- =,

�IIPl8f ;-;mIfBIISIL'IIIO.
"1'l6r1ih6poUI - Ita-1ãi - JoiD\tllle - Ourltlba

.Ane'''':n'Ci'a·.,', • �
H. ...IDeoõoro elqli.a da�'

� • Rua Tenant.,lSU.,.e: ra

-:0:-
'SUCESSOS DO LIRA PARA JANEIRO

Dia 6 � domingo: BAILE INFANTIL com pre-
.

. sentes à garotada:
Dia 11 - 6.a-feita: BOITE AMERICANA!
Dia {9 - sáb::trlo : SOIRÉE DQ BROTINHO (elei

ção de Miss Brotinho do Lira,
1957)!

Dia 26 - sábado • GRITO DE CARNAVAL!"

Dr�.: Li�boa,
Cirurgião-Dentista

16a
a partir das 18 horas. \

Consultório - :Rua Vida! -

Atende diariámente no Ramos 19.
perUdo da manhã e 2& 4a e GE.

111
11ias 118

125
- Re.miões Dimsantes Semanais

Flnlianópolis'; 23 de dezembro
(Ass.) - Theseu Domingos Muniz
Vice-Presidente'Superintendente do

"S.A.R.P."
.

de 1956

Aceitamos encomêndas de PLACAS, ESMALTADAS
!m côres, para diversos fins.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
FlorIanópolis - Santa Catarina

Ru'a: Tiradentes; 20

Serviço Fri'gidaire
(OfICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELE'l'RO-'
LANDIA POSSUE AGORA f UM ESTOQUE
CONSIDERÀVEL DE' PEÇAS E ACES
-SORIOS

. FRÍGIDAIRE, AFIM DE ATEN
DER COl\1-BREVIDADE 'A TODO& QUE
POSS'UIREM REFRIGERADOR}I�S DOMES-

..TICOS OU COMERCIAIs...f>E QUAISQUÉR
MARCAS; EDIFIÇIO IPASE - ANDAR
TÉRREO - FONE 3376 (PEÇA ORÇA

MENTO)

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"

-;-"
.. __._._--

.> ; ,; ..

.

-'7:-" '

..
'

�"�

: .

'\

3 'lê�e& Pt)r -semana •••
fUJI'm·� 'S�, hufo"Rio e Pôrto Megr�1

..:pelÓI
_..(�i'da ReõJ!

., -._.

. ,

A REAL lhe'oferece, agora, mais vantagens do que �UPC&,
em -suas viagens a Sã9 Paulo, Rio e Pôrto Alegrel Veja a6:

- CONF6RTO EXTRÀ • você viaja, nos nioder1Ússim�s e lu..

, .

xüosos Super-Convair 3,40 e 440, com cabine pressurizada,
àr condicionado,' grandes poltronas reclinâveis... c um

serviço de hotel de luxo!

;..;. NOVO
·

...ORÁ'RIO �,mais conveniente para você t Propor...

Ci�na '�ais
.

telhpÔ 'para negócios e passeios. V'!_Ce g�
um' dia de trabalho em São Paulo, Rio ou Pôrto Alegrê.

'-. Para São Paulo � Rio; às 3as; 6as e domingos.
.

. P�ra Pôrto Alegre: às. 2as, 5as � sâbados.' ,

- NO .RIO • o' Gadcho pousa na, San,tos pumont, '� sua

maior comodidade!

./

•

Em sua
próxima viagem,'prefira

; f

° GAlJeHô _

uin VÔO
em Super-Convair

da. Real! •

Rua Felipe Schmídt, 34 TeI. 2377

Q

ACIDENTE COM AVIÃO MILITAR
, .

NO'RI'E' AMERIC'ANO SANTIAGO 11 (UP) ':'\ '�ras�tórâm hàste�das 'a meio-
.

..
, �oticia d� 'faleci��nt() �la

-

-pau, nos edificiós' publico;;
,

, ,.,,'
. �!u&tre poetisa Gabriela MIS- e fnraPl ,suspenso,> todos os ' """'" "

-. ,�
. AUSrIN, Texas, 11 CUF}

-:-.�
monto. Quat�o dos trIpulan-; traI, f' �",máxima das l��\ ;lt ,,' .•

is. ',' :�UélA: ç,Usto,."o sÓ, •

-',
... "i'::;Ul;ll aparelha, )3-29 ,da F�rQ�1.," tes foram retl12�,d,Os do ;aPll:re': :;1:1'a,3 I) :s'"ç.<;in# ,

- :�
, .' .' ", ,-,�Qv�li' .>;. '71.'<,", -, ,,_;_�:� , 'W:::;;;:;..,� ".;Aérsa dOlJ...�i�S\��l{!,-:l_�G�;'" :��'";e-ie.y.�çt,,�Jlarª-.'Q.:!r'Q8PI�aJ ?�, 1':, '0Sl*-'3'a� 'I'�lti: "

, '�é1>la-','
h
_

,

.

� .

tl.:ndo a JjorClo uma "tllP1l1,�- de !3ergs�1'o.m, O of icíal de.re- profun a consternação entre ta de luto nacional o dia em
, '..

,çao de, no�e ,h(}�ens, caiu
I laçõas _pubhvas �a basa disse a população e o preSidente que Se 'realii!:'arem Os fune- . t .

B" "b
-

, .J.

J
'

'h
'ao solo e incendiou-se esta que �ao se .sabla se. tinham Carlos Ibafiez qus . aéompa-' raís. O ,mat!ltino hEI Mer-

ar ara crl,e em" oaça anoite na base, aérea de' Ber_1 ocorrido b_al,xas fatal,s eI?-tre nhou minuto, ,a minuto a en-I cur, io" dedicou tOda, a SU:i
. "

,

.

� .

�str'om. O acidenta ocorreu I a trípúlação. Os bOmbeIr?S fermidade da �xtinta.,O pre-, p_i"imeira página para nome- � " ' "
•

as 19 horas (hora local) I continuavam combatendo .�s sldente assinou, hoje de ma- , nagear a poetisa. A Cpancei' Atingid p'01' uma bala
-,.

.

-it ']" .

I f' d
'

quando o avião voltava de I chamas que envolvem o aviao nhã um decreto declarando j1aria vem', ràzéndo todos Q'''' •

ruo
,

' queri o 'P? reia a rm .e
uma mtssão de raahastscí- I sinistrado. luto' ,\paqiQnal .tíor 3,'dias, ppéparativos ,par�.-,o \

tÚI,sla-' �ahpre 32, mais ou .menos legado de Policiá Manoel apurar os fatos, �onstandoI��âiatamen�e depois da n�-I d9� dos r�stos mortai:,. de Ga-' as 17,30 horas do dl� �

1.0, Perez, que se encontra re�- que a arma �ssassJna tenha
tIcla do faleCimento, bandeí- bríela MIstral ao Chl.l€. ' quando, a alguns quilôme- pondendo . peela Delegacia detonado' acidentalmente.

M
'

tros desta Cidade, na' chá:' Regional de Polícia desta A viúva e filha: na opor-O QUE: PENSA .

. . cara de propriedade de seu' Cidade, ordenou) a imedi�ta tunidade, os votos de pezar

A' I'
.. ,

I sogro Deodoro Silva, Fiscal abertura do competente rn- dêste Jornal.

"-��":"- �(t).
", . ,par amen o aposentad., da Prefeitura

""""'" r f Compra-se apartamento pequeno de 4 peças,:' '1 qu��'- Municipal. de Joaçaba, en-

F
. c'

"
: j o, grande, salinha, cosinha e banheiro, nas proxímída- contrava-sj, com outros fa-

"\ de� do centro, no fo ou 20 andar.
,

miliares 'possivelmente co-

'>��J�� '�-�'�.ó;�' -

.

Ofo" .. ,p.'. 0, W,'
T. Redàção M,"O Estad�" �:;����,oJ�Se��r���Á��"

,
-
=---U- .......,;;;;: '"'"

� ,CIMEN TO,
.

-Telegrafista,.

r,_�:-_=:-� ç� <§fS
()
e' ���' /

f
Roa d'�. Os,ar Clube' 7 de Junlo ��:ss;O:��ll�:I�;r:�i!gê:�

O
/ Q)

�'(.�
f Cunha Joaçaba, veio .a falecer nQ� ,_.." ,

\O, I _. ", �. Recebémos:
Hospital Vicenza Pagnan-� ) ,10,

'

� 2. ! Será inaugurada, na cida- Tubarão, 6 de Janeiro de .celli, de Herval d'Oeste, às�J o.r.1-.:... ç_
.

c:== "!5i!--. ) ae riogranden!le de ES,teio,> 1957. .

d
'

�b,�
=-- I 19,30 horas aproxlm!1' amen-� tlr

O
.

I uma via PÚOblica CCom hO no-
, Umo. SI': te.

O I,
-

, me de "Dr. ,smar un a -
Domingos, D'Aquino\,.

O Presidente da' Associação M n: Diretor do, Jornal "O A vítima de' tão trágico
O

, Brasileira de Municipios:'/ESTADO" destino foi.atendida pelo dr: I°0 numa homenagem esponta- Florianóllolis Miguel> Russowiski, diretor
nea de' apreço e adiniração Temos à subita honra de qo n�socômi'o q�e, ao t�ntar rdo povd daquela cidade ao levar ao vosso conhecimen- -<>perá-lo, constatou imedia
:prefeito dá Capital, home· to que, em data d� L do cor- tamente a gravidade da, per
n':i!.geando nêle, a cidade de rente mês, foi empossada a furação ocorrida no ventre
Florianópolis, da qual o' sr: Diretoria abaixQ, que deve- do indjtoso funcionário fe
Osmar Cunha é sua maior I'á reger os destinos desta dera!.autoridade administrativa. Sociedade nó decorrer dês"� Pessoa relacjona{da em
De par/abens, o povo .de Flo,- te ,ano.

\ nossos meia, especialmente

No ,Rio famoso, piator Franco�Russo ��a��:��s�:ee!a ac�::a�::�;� Sá��::!e��:sident:lam�:. �� s���c������' f:?Ss��
-

'RIO, 11 (VA) - No, tra�- _!?lustU.S" o, diplomata �aulo' dll, ao �mmente homem pu- Renato Genove�, 1.0 Sec�e- pultado no Cemitério Muni
satlântico "Augu,saus" chegou A. Fonséca, que exerc�a _as f ,bhco digno e conterraneo. tário _ Ivan Nunes, 2.0 Se�, cipoal; ',dia seguinte', à;. .17
ao Rio o pintaI' franco-rus- funções de consul brasIleIro, crétário _ 'Osvaldo Zanel- horas, . contandb o féretro
$O Boris Smairoff, que inclui em Istambul e que' retor�a Ma,D,iI8sta�õea la, 1.0 Tesoureiro _..:l Valdo com grande acompanhamen-entre SeUs quadros uma Po- por força da aposen�adon!l� y

1 T"· to d'e aml'gos .e, co.legas,se especial da rainh� IDiiza- a�ós 37 an03 de �e�'vIço pU-' t··
·

t
L. Ge oza, 2.0 esoureu'o-

beth .lI e diversas pmtt)ras bhco, ,ao, 1.;'comUII s as Francis�o Marghetti, Ora- prestando-lhe.. ,assim derrae
famosas de, "estrelas" de Hol- R.�velou o membr_o do H?"

Vitmã, 11 (U,F.) _ Notícias dor - Dr. Manoel Lobão M. deira homenagem.
lywood, O artista f;icará nQ marati que as re1a�oes comer

aqui éhegadas dizem que de Queirós. Natural do Municipio .deRio: onde já"esteve anterior- ci�is en�re o Brasil e !l TL:�'- ocorreram grandes manifes- Na oportunidade reitera- São José,' neste Estado,mente pretendendo fazer a- qUla estao, no monwlli.o .BUS- tações anti-comunistas na.
qui u�a exposição de suas pensas., eIíl virtude, da lalta Bulgária, nos últimos dias. mos nossos protestos de alta JOSE DO NASCIMENTO
obras, / de pélIgamento de atr�l.sadl)s Viajantes informam que no estima, consideração é apRe- deixou vi(lva a sra,. Altiva
Registramos ,também, en- devidos pel2 Turqma ao

dia três' a, policia auxiliada ço: Siba, também funciónária--tte os passa.geiros no "Au- BrasiL
por tanques e carros blinda-

. Atenciosamente dos Correios, e Tel�grafos,
. dos dispenou uma grande
manifestação diante do,quar- Ivan Nun�s e uma filht1. menor.
te1 da cidade .de

'

Provadtv., Secretário' Face ao acontecido; o De7
Po'r oütro lado, no,tí-cias pu-

" �.

blicadas na propria impren-
sa - diz haver grande 'ma
nifestacão no centro indus,
tri� d� Dinitropv. Todos Os
casos, os manifestantes gri-merciais.

t
'

'd
.

d d moral, natU-l,'aJ des"1 ta,yam, frases anti-comunis-Pessôa de absoJu a 1 onel 11 e
. tas;' e OS jornais vermelhos

b Capital., afirmam que o povo aprendeu
I Condições a comt:inar. "'. essas frases ouvindo a Radio
Cartas para "Cándidato" - Redaçao dú "O Esta'ao". ocidental.

lUTO' 'DE TRÊS DIIS IlllHIIE

.!

,\1iogensbbUrOpO
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"lIVOISIER", "lOUIS lUMltRl""
"CHaRLES IElUER" • "LIE.IIEC··
Camarptes de J..o • 3.0 class_

COMPAGNIE MnRIlIME DES CHURGEURS REUNIS
Agentes:

'

Blumenau - Rua 15 de Novémbro, 870-./2
ilorianópolis - �ua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collln. 639 \ ..
• Também informa,çõ' 5 _em t&la. as

agênéio5" de viagens

'.

Oferece-se -'

.

Senhor de meia idade" aposentado, com longa prá
tica, procura coloca/são em escritÓrios' de firmaI! co-

António Antunes da Cruz
" :e:

Leocádia Eugênia da Cruz

particip.am aos parentes \ participa,aos parentes e

e pessoas das suas. rela- pessoas das suas relações,
ções, o contrato ,de casa- o noivado de seu filho Teo

mentq de su.a filha 'De�ani, domiro com a senhorita D€-

..:�om o sr. Te0domh;0 • Pi- vàní Antunes da Cruz.

meJ.;t�1 Rodrigues. ' Pôrto-Alegre, 2ti-12-56
RibeH'ão da Ilh'a 25�12�56.

. :'.

Dev�ni e Teodo,.,miro,

Noivos'
,

Viuva Margarida Pimentel

Rodrigues

\

P A.R T I C I P A C A O

\

PBE:€lSA�SE
No centro da, ch1ade, uma casa 'Residencial com,

trs quartos no mínlulO ei terreno. Palf,ll-se até -'

Cr$ 5.000,('JO. ' ,

Tratar na Avenida He,rcilío Luz 187, ou fone 3483:

, VE,NDE,�SE
Vende-se, po'r ipeql,leno Preço, uma �gela'de�ra 'para

<: oloc'ar gêlQ. "r • v .,

V�r. e tratar : à ruá F:ernando Machado 'nP 22
apa.rto 4. -,;-

/,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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•

ciarros e industriários, pe- zadas sôbre o dispêndio com da não 'é satisfatória. O li

los ChO,feres e pequenos fun- 'livros em outros países, po- vro não pode prescindir dos

cionários, e, até, por domés- demos reproduzir alguns Correios. Mai$ de uma de

'ticas .A grã-finagem é do-' dados sôbre a produção de zena de teses, apresentadas
'Enfrentando, portanto, a '

ra do jornal "El Tiempo", Iivros.dívulgados pelo "Anu- ,a êste Congresso, solicitam
realidade.

na dos cavalos. . . árío 'Estatístico das Nações e reclamam uma conveníen-
.

Conforme dados distribui- Unidas para o Ano de 1955". te participação dêsse servi-'
dos pelo Instituto Brasileiro O JAPONES E O ALEMÃ.O Através dessa fonte, fica- ço púhlieo !IlO sentido de
de Geografia e Estatística, E O' LIVRO '

mos sabendo que nossa pro- permitir aampla circulação
êssc eficiente e Implacável Gasta, pois, o brasileiro, do 11·VI"0. 'i

dução é inferior à de mui-
IBGE, o brasileiro gasta "per capita-ano", Cr$ 4,00 tos' países menores, menos E noutras, plagas, quan-'
"per capita-ano" Cr$ 4,90 em livros e o morador do,

desenvolvidos ou menos po- tas livrarias há? Na Feira,
em livros. No Estado de São Es'tado, de São Paulo, Cr$

. pulosos, tais c9mo Portugal, de Frankfort expusera
Paulo - oh, a prodigalida- 9,00. Muito bem: a Câmara

, Suécia,' Iugoslavia, Espanha 1.150 casas editôras. e li--
de da gente de, São Paulo - Brasileira do Livro pôde

e Tailândia. Os algarismos vrarias. Mas calcula-se. o

êsse consumo, por cabeça e apunar; por meio dos doeu-
são êstes e relativos a títu- número de emprêsas dedica

por, ano aumenta para Cr$ mentos de importação que los editados.;
,

das ao livro .em 4.300, em-

9,00. São chocantes êsses al- visa, num trabalho, de codO- Portugal.. .. .. .. 4.736 pregando cêrca de 24 mll ,

�arismos? Pois mais cho- peração com o Banco o 4.459Suécia .. .. .. funcionários. Na _, França,
, cantes se tornam quando se Brasil, no sentido de impe- Iugoslavia :. ..

.

4.819 foram recenseados recente-
é informado de que -corres- dir que as divisas para o li- Espanha.. .. ..

' 4.672 'mente 2.739' estabelecimen-
dem ao ldíspêndío inclusí- vro sejam utilizadas em ou-

Tailândia .. .. 3.953 tos livreiros e' editôres. ,

' 5,5 HP - gasolina
"

Ve com livros escolares, que tras mercadorias, que a co-. 3.390
"

U 11 HP "

E t d
Brasil ,.. Não estamos estabelecen-

.' 7--são adquiridos forçosamen- lôn ia [aponêsa, no s a o
do paralelos ,com o propô- m'

,

,,35 HP _. ,,'
te pela população estudan- de São Paulo, adquire, em NUMERO -DE LIVRARIAS sito der alimentar, neu.l'oti-,
tina, sendo de notar, tarn- obras provindas de sua pá- E 'I/iRAGENS 50 HP 1 "

camente, um complexo de

'm'í
. .'-;;

bém, que a produção do fi- tria ,Cr$ 260,00 "per capita- O IBGE revela que o país inferioridade. 'Desejamos, 84 )HP '_:;'. ,,'

Vl'O didático representa, sem ano": 'Como 'informação conta com. �67 livrarias das' apenas, pôr a questão em
' ,

,

dúvida, mais da .metade da subsidiária, revelemos que quais 94 estão no Estado de
têrmos frios e verificar, nos I

-. GRUPOS ,GERADORES - "P E N T'A"
produção total de .livros do o Japão é o segundo evpor-' São Paulo, que é composto 1Jrablillhos posteriores dês- Quaisqu�r tipos para entrega imediata - Completos __ Com
país. tador de livros para aterra de 400 municípios. Dêsae l-c

n''u'mero esta-o' excluídos os
te Congresso, o que pode- motores DIESEL "PF;"N.TA"" partida elétrica - radiatór -,

.,
,Mas não fiquemos espan- bandeirante. O primeiro são

rá s�i" feito para vencer o
. ,

.

tados, ainda, com 'essas frias os Estdos Unidos. bazares e as papelarias, que, I1ltado atual Ido 'p,roblema filtros -, tanque de oleo e demaispertences: acoplados dire-
revelações numéricas obti- Como se comportam os ou- eventualmente, mantenham d fI' do livro em nossa pátria. amente com

. ange elástica á Alternador de voltagem' _
, das pela pesquisa sistemá- tros POVO)! em relação ao li- uma seção ou um balcão pa-

.

d
.

N
' 'I 1'"

Não temos complexos, mas trifásicos 220' Vo'lts __ com exeítador
'

__ 4 cabos pa:çatica e conscienciosa e uma vro ? ão nos e possive ra a venda de Iyros. I am- também, por "isso mesmo, '

,

instituição idônea. Mas responder a esta' pergunta, bém os colégios que são' I' d
'

'

,

' não queremos, tapar õ sol Igação e qua 1'0 completo de .contrôle; todos -conjuntos estão
comparemos os gastos com com largueza de informa- proibidos por lei de nego- .

livros e cinema. Só na cí- ções; porquanto, muito em- ciar com livros. Se não o
com a peneirá, e, aSSIm, es- , assentados sôbre longarínas "prontos para entrar em funciona-

.

"

. _ camotear informações que
dade de São Paulo, confor- bora despedêssemos esfor- fizerem, porem, como ent�o cruamente nos põem defron- manto.

,

me divulgaram os' jornais ços para tanto, não obtive- os se.u� estU'dan�es poderao I te da realidade. REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA' O, ESTADO D,E
da terra, a sua população mos.-em tempo' útil, os al- adquir-ir o seu mstrumento .

aplica um "per capita-ano" garismos necessárlos, Po- de aprendizagem? Esta é .. Outro aspecto da questão S A, N T A C A T A, R I N A
de Cr$ 143,2p em diversão rém, num artigo do jornalis- a verdade, há cidades e mu- -a merecer referência é o

: MACHADO & Cia..SIA C�mércio ;Agencias'
cinematografica. Já é consi-, ta Frank Arnau sõbre a Fei- nícípíes inteiros onde' não das tlragens. Em obras ',de '

derável a disparidade -entre ra do Livro de Frankfort, se encontra um único entre-' literatura - romances, poe- R�a Saldanha Marinho, 2"- Enderêço telg: "P R I M U S'� ,

'as dual> despesas. Todavia, mostra anual da 'produção .posto livreiro. Para suprir' sias, contos,
.

ensaíos, estu- I

-

Cx. Postal, 37 - Fone 3362- FLORIANÓPOLIS . ,

suportemos tranquilamente alemã, encontramos êste tre- a defidiência da. distríbul- dos sociais; .econômicos e'"
-

�e,�eeeê@=ª�=@ªªªª=ª�e
o desnível. Pois há maior cho 'signifieativo: "A I esta- ção do livro no pais, os edi-: .histôrtcos - publicamos li. ,_. _ _ __.__ , --:----'�_,_�------_L:

motivo de pasmo na éifra tística evidencia que cada tôres e ,livreiros valiam-se' vros nqm total que. oscila: 'sul�a e dos volumes' desti- 3 - Pergunta: Qual o lo, o autor de "Vovô Morum
referente,às apostas nàs cor- alemão, crmtadas as renda dos Correios e especialmen- ',de 1.000 a 3.000 exempla- nados ao manuseio dos estu- melhor cultor da litératura gaba': encontrou, nelas, sa
ridas de cavalos realizadas total na aquis'içãO de liv- te dQ Serviço de Keembolso' res, � essa tiragem precisá dantes. O período para que universal? Resposta: não las de jôgo, de música, ade
na cidade de São' Paulo. O ros". Isto ocorre na Alema- P!!>stal. Mas, recente porta- de 3' a; I) anos para esgotar- I

'se esgotem v�i de 2 a 5, anos. 3�biàIl! resp,onder 86,4%. gas e instalações pa,ta bar.

"per capita-ano", no caso, nha do após-guerra, na Afe"-' ria.min;sterial tornOlr im- ,se. :ldênt�ca é a tiragem dos t �firma-se - e p'ão pude- 4 - Per,gunta: Qual é, Só,,}l,�o en�0!ltrou uma saia
ascendê 'a Cr$

-

997;60 e; m'anha destruida no últjmo praticável- durante meseSl\,:a, ,IJVros� "'jurí�icos. De 1.000 I mos aput_a,r ,ªi:cifra <. , qqe '}la' su� "�p'il!ião, o melhor t>át'a�ivtos':'E 'a' ie-nl:e que

conforme o estudo ,do probif conflito bélico. 'utilizaç'ão dêsses veículo� exemplares
/,
são as edições: é de 12 'mil .

o número de escritor brasileiro? Respos- construía não podi� v"aler-se
repórter Daniel Linguanot- O BRA.$IL ABAIXO DA indispensáveis para a indús- dos tratados,' das obras de I advogados em atividades ta: não· sabiam responder da desculpa do preço do li-

to êsse dinheiro não é dei- TArLA�DIA tria e o .comérc'io do livro�. teoria e doutrina e de 8.ÓOO no país. . . 68,1%. vro. Era gente rica. Na oca-

, I Mas, se não possuímos 1'e- pouco, as tarifas. A reconsi': ;:ts dos Códigos; das leis de Há exceções nessas tira- Não temos dados s'ôbre a' sião dessa pesquisa, ainda
ferênclas, mais pormeno1'i- deração -- assim mesmo, ain-

I maior e mais urgente con. genol. Escritores, como Jor- 3ituação em São Paulo, que não estava na "moda" con-
-------------------�....,.-,......--.--...:..,.....\--- ge Amado, E'rico Veríssimo é, I hoje, o maior mercado fiar o arranjo das casas

e a sra. Leandro Dupré, consumidor de livros do grã-finas aos decoradores
'para citar apenas três ca- país. Mas o seu "per capj�a- profissionais, que são hoje,
sos, contam com um pú- ano" de ,Çr$ 9,00 é bastan-I grandes amigos do livro
blico fiel, capaz de consu- te significativo. Como tam- pois sempre sugérem ao�
mir maior número de-exem- bém no� parece expressiva I seus,freguesas que é "bem",
pIares; Outra exceção é a a pesquIsa que o saudoso, que é elegante reservar es
de'� uma coleção que dirijo homem de jornal e roman-

I

paço para um simulacro de
nUma emprêsa de São Pau- cist� Galeão,Coutinho pro- biblioteca. Assim, inúmeros
lo e que edita 45 mil exem- cedeu, certa feita, na capi- interessados .têm comprado
pIares ,por mês e que foi tal bandeirante. Examinan- alguns metros de literatura
vendida por dez crüzE!i1'os do aproximapa'?1ente niil nacional e estrangeira ...
dur�nte oito anos e meio, planta� de casas em cons- (Do Boletim BiográfiCo
mas que, agora, por fôrça trução,Da cidade de S. Pau- Brasileiro).
(�O 1I0VO ,salário-mínimo o do
aumento das tarifas postais
teve de dJlrlicar o seu pre'
ç,O, Mas êsse' é,um caso es

pecialíssimo, pois represen-'
ta sobretudo o triunfo de
lI.m.l

.

iécnica de venda do
que UIr. trlur·fo do livro êle

�e�,:n�, Porém, de qualquer I,moao, ve� demonstrar que -----

à i:rande tiragem continua-Ida e de venda certa bara-
teia r: prodnc,ão' \ e conse

qüent�mente o p1'eçQ de
v�naa 'do livro. Imaginem 'PROCURAMOS REPRESENTANTES ,nesta praça,
os 3r.3. se uma fábrica de para fitas adesivas impressas (DUREX).
behidlis produzislje 3.000 Execu�mos impressões para marcação de produ-

. garnlLas de cerveja e tives-, tos indutriais - propaganda para lojas comerciais _
se que aguardar de 3 a 5 sêlos de garantia, etc.

-

�n.o� p8'.ra ver o seu· est�que I . Sõment�e à base de comissão e sem exclusividade du.
·,(.MRllJllldo. O p'1'eço da <;e1'- 1'ante os meses de p.xperiência. \ ,

\'('Ja sei'ia outro.' PRADO IMPORTAD()RA S/A - CAIU POSTAL
\ nO 5315 - RIO PE JANEIRO.

"

ADEGA VERSUS LIVROS 1'.'"oI"J'&�
4 ,. J" - -•••••••�...••_ _ ..

Enfrentemos a realidade.
Não temos o hábito ,�e lei� Vende-:se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sUo à

tUfa/Não há muito,.uma or-
rua 24 de Maio, 748 :iO Estreito - Informações no local. �

ganização e'specializada' em
pesquisa de mercade e de
opinião pública, realizava,
não por encomenda dos edi
.tôres li! livreiros, mas por
sua livre e espontânea ini
ciàtiva, um inquérito sÔPre
a leitura no Distrito Fede
ral. Vale: a pÊllla' divulgar o

resultado. Fei ê,s'te:" .'
i

1 - Pergunta: O sr. es-

tá lendo algum livró no RIO DE JANEmO
momento? Resposta negati- . -Representação e Distribuição

-. va: 85,6%. ,
Firma sólida e eSJ)eciaJisada em, papéis e papelões

:, -:- Pergunta: Cost�ma para fins industria,is e laboratórios, panos couros e se
ler lIvros com regUlarl�a- melhante�, procura l'epresentação para o Rio de Janeiro
de? Resposta negativa:' � Estados vizinhos. Cartas para caixa postal nO 743 _
71,1%.

\ "",._ . .

RolO DE JANE�RO. '.
•

•

, lfIJI

n !r!��a� !1 f!V! a[I!� o
,

'

DURA REALIDADE
O "PER CAPITA-ANO"
GASTO COM LIVROS
CINEMAS E ,CAVALOS-

.. ,,"

xado pela grã-finagem, mas
,pelo proletário, pelos comer-
-------�------�-----------

"

I

"

\,
",

J 5Jei@r#ir#i@@élêr#lr#lêêr#Jr#lêê@êi#lél§2
/

'Motor Maritilo (PEITA») I

•

,

I

'MoÚ>r ideal para barcos de recreio 'e para out:�'GS barcos simila

re�i�;aléin de explendido -para mctor-auxílíar de 'barcos á vela.

Completamente equipado, ínclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades: \

80 HP Diesel
80 HP "

103 HP "

132 HP "

(direita e esquerda)
" "

" "

'.1
"

VeDde�se
DORMITóRIO DE CASAL E SALA:OE JANTAR

RIO NEGfuNHO GRUPO, ETOFADO
PROCURE JOÃO VIEIRA

.

RUA TRAJANO � 15

" .

�OVIDADE

\ ,

......-_-.-.-.,.....w_-.."....•.,.�...............�. __......w�...........�. _ ••• __.-..,
EX_\MES DE ADMIS§ÃO AO GINASIO····

Prepara-se alunos para a 110 época dos Exames de
Admissão ao Ginásio. /,"

Tratar à Av. Hercílio Luz, 77.

---Procu,rã�se para· o

..'� ,"." ,.��

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Florianópolis, Domingo, 13 de Janeiro de \957 11
"O ESTADO" o 111.1Ul:'! aNTIGO mARIO DE S,.C�TARINA

@EMASI1 .

,Hinlla-d --'3ti�U�
. zelros ,rOVOCUD. uma

����N��a; 'lc()rrid8·.�PU'. o_ri d8,MalI8IataJ
Comeedia - 'Desenho -I

' '

, « :

Precos : Cr$,6,50 Livre Conforme previra�os na n,?ssa v.otaJ �e onte�,. a

A's i,30 - 3,45 - 7 - 9 hs, ! venda de bieiclet�s iniciada, pela .� l\'Iod�l&r, I?edlante
Vista Vision a irrisória entradínha-de apenas 30 cruzeiros tinha um

Romamce e idealismo alcance altamente srmpâtico e útil à população.
a arrebatado�;a produ- Tratando-se de um meio de condução prático e su-num .

.,.

t l' 't
.

'�ãà dramatica c�,m James mamente economico: a sua procura e a, ua men. e mcen-

Stewart - jne Allyson tivada pelo encarecimento das passagens .de oníbus,
Frank Lovejov Bruce Assim, além das' grãndes - vantagens' da atual "Li-
Bennet em quidação Vendaval". e da qual o povo já está se bene-

COMANDOS DO AR ficiando, lançou A Modelar m�is uma campanha que é
, ,

.

d' f ít Prepara-se alunos para a lIa época dos Exames deNo P,rograma: Reporter a quinzena de bicicletaa, cuja ven a.e ei a em suaves

t
.'

di t t di ha ultra ca-' Admissão ao Ginásio.na Tela Nac, pagamen os mensais e me ian e a en ra m

10 O d d trinta eruzeíros Tratar à Av. Hercílío Luz. 77.Preços: Cr$ 18,00 -r-r ,o mara a e .

CINE SAO JOSf

�'I T Z
A's 2 - '1 - 7 - 9 hs.

em Cinemascope
Joel Mc. Crea - Vera Mi-

les em
.

CHOQUE DE O'DIOS
No Programa: Esporte na

Tela Nac.

Preços: Cr$ 18,00 - 10,00
Censura até 10 anos.

tt�-S 0:1'
A's 2 horas

1.0) AS GAROTAS DA

I'ILHA DOS PRAZERES com

Don Taylor .

.

2.0) TARZAN E AS SE

REIAS com Johnny
.

Weís-
. smuller

N o Programa: Cine Jor

nal Nac. Preços : Cr$ 1�,00
- li 00 Censura Livre,

A's '7,30 horas

1.0) 'I'res Histórias Proi
bidas com Eleonora Rossi

Drago
2.0) No Reino das Som

bras com B-arbara Stanwysk
No Programa: Cine Jor

nal Nac. Preços: Cr$ 12,00
_ 6,00 Censura até 18 anos

A's 2 horas'

1.0) A RONDA DA VIN

GANÇA com Audie MurphY
2.0) O BANDO DE QUA

TRIL com Jim Dawis

3.0) ,A VINGANÇA DE

EL -LATEGO 9-10 Epis.
No Programa: Filme Jor

lal Nac.

Preços: Cr$ 10,00 - 5,00
Censura até 10 anos

A's,7,30 horas

1.0) AS GAROTAS DA
ILHA DOS PRAZERES com

Don Taylor
2.0) PRISIONEIROS DE

CASBAH com

Cesar Romero·
No Programa: Filme Jor

naI Nac.
Preços ': Cr$ 10,00 - 5,00

Censura 14 anos

A'� 2 horas
Johnny Wessmnller
em TARZAN-E AS

SEREIAS
No Programa: Atualida

de Atlantidas N;c. Preços:
13,00 - 6,50 Livre

A's 4 - 7 _:_ 9 hóras
EU ME VINGAREI

No Progl'ama: Noticias
jda Semana: Nac. Preços:

13,00 - 6,50
Censura até 14 anos

A's 2 horas' . I

1.0) O BANDO DE QUA
TRIL com Jim Dawis.
2.0) A VINGANÇA DE EL

LATEGO 9-10 epis ..
3.0) A RONDA DA VIN�

GANÇA com Audie MurphY
, No Programa: Jornal drt
Tela Nac.

Preços: 10,00 - 5,00
.

'Censura 10 'ano:s
A's '.8 ho�as '

Dale Robertan - Debora

Paget em

EU ME VINGAREI
Preços: Cr$ 10,00 - 5,00

,: .No 'P'ogram:a: Noti-cias
'da Semana; Nac.

Censura até 14 anos

, ..-- .

VI
PROCURAMOS REPRESENTANTES nesta praça,

para fitas adesivas impressas (DUREX).
Exeeutamos impressões, para,mazeaçãu de produ

tos indutriais - propaganda para lojll-s comercíaís -
sêlos de garantia, etc.

.

-Sõmente à base de comissão e -sem exclusividade du-
rante os, mêses' de'!:(>-.xperiênefa.·

'"
,

. PRADO�IMPPB.TADORÂ 'S/A CAI�A -PúSTAL
nO 5315 ..... RIO DE JANEIRO.

., .�.

O sr. Martinho Callado Jr. a quem" pessoalmente,
muito considero pela maneira acessível e cavalheiresca
20m que sempre me atendeu, e dado; mesmo, à sensíbí
Ildade .de que é dotada, .não deve, evidentemente ter re

.c ebído 'com muito agrado a advertência leal e franca

.do semanárici "A MARCHA", do D. Federal que, ínevl-

,tàvelmente, envolveu-o juntamente com o propagandis
ta moscovita.

'

..

O patriotismo .:Iaquêle Semanário é tão flagrante
que, o mesmo, não esconde sua estranhesa dado ao ta
'to do autor da peça ser mantido no atual Govêrno Jor
fie Lacerda, apesar da identidade' de princípios que e�is�
te entre' o atual Governador e o seu corpo redatoríal" ..
Mas, como disse, é perfeitamente explicável a reação
emotiva manifestada no artfgo do sr. Martinho Callado
Jor. em '''A GAZETA" de 11 do corrente, assim c�mo de
quantos se 'pronuciarem de forma ídentica, e isso 'por
uma razão muito simples ; é que, a linha doutrinária e

nolítica do INTEGRALISMO é radicalmente avêssa e

rontrária à polítíca da "mão estendida" e, muito espe
cialmente; ao espítito dêsse democratísmo-díberal-bur
guês que tanto tem alimentado a desorganização admí
nistrativa e, política do Brasil, fonte diretamente respon
sável pela proliferação progressiva da corrupção e da
fraude' que, em última análise, constituem o fermento
"necessário" para os eternos algozes da verdadeira De
mócracia, isto é, da democracia isenta do Iíberallsmo ...

Elo' INTEGRALISMO, frontalmente adverso ao es

pírito liberal-burguês, porque" êste estado de espírito,
produz a covardia e a frouxidão face láo abuso daqueles
qua se infiltram, inclusive na imprensa, para agitar
seus lenços vermelhos... e para, na -hora "H", apunha
larem todos quanto» lhes opuserem quaisquer resistên
cias. .. Nessa hora, sr. Martinho" não mais adiantará
estender sua, mão ... ' 'Uma pessoa pode ser bonachona,
mas, ao mesmo tempo, pode ser, também, um péssimo
político uma vêz convencida de que pode abrir as com
portas par,11 Invasão 'ao inimigo comum, cujos soldados
já estão atIui dentro, num dêsses cavalos de Tróia ...

O semanário "A MARCHA", muito ao contrário do
que disse S. Sia, j'l'nais apregôou o ódio e a cisânia,
corno pretende insinuar, despeitadamente . ., Ele é, isto- I
sim, adepto daquela maravilhosà peça de Rui Barbosa
em que, aquêle cultor do Direito, infunde, nos homens
de responsabilidade, aquilo que chamou 'de "O'DIO
SANTO". Sim, �;gue(:'a de morte ao êrro e amor sincero
aos que erram", pois, assim.não fosse, jamais perdoaria
mos o orgulho (que é um dos pecados capitais ... ) dos
que se revoltam contra um simples conselho de amigo ..._

Os que conhecem "A MARCHA", apenas de impro
viso, poderão discordar do que ficou dito, mas os que'
tiveram 'o caprichu de acompanhá-la passo a passo,
nessa luta, sem tréguas e sem quartel, por um Brasil

I f-orte ,e organizado, não vacilará em concordar que,

I doutrinàriamente é o único jornal, no Brasil, que desen-:--�i \:plye1, :.l�)lla. lição· euêrglee- e coerente contra o dragão
�. or iental e, sobretudo, contra as causas que, direta ou/11 índlretamente, possam contribuir num milímetro para o

� avanço do Impertalísmo Russo sôbre as nações livres.
� I

Af.ora ê�te, s� podemos co�tar com alguns jor�ais de
� lonentaçao rellgiosa, o.

s quais, por dever de orícío, tarn-o

/ bém lutam contra o Comunismo.
.; Portanto, sem mais comentários, aconselhamos, par� : ticularmente aos nossos síistemáticos adversários, passem,,

óorsvante, a acompanhar, com devotado carinho e sim
patia, os incisivos iditorais dêste heróic'o semanarro,
mesmo para que com oressuscitamento de lNTEGRALIS-
1\-10 (llue - Note-se - vem i'essurgindo com a fôrça da

:d- �
� rv()re. podada ... ) possam, êsses mesmos adversários,_$� �e, convencer de que o semanário "A MARCHA,", efeti

.4 .ff� ,.m.nt., ,,!li na vangu.,da da lut.. anti-burgúe'a-Iibe
'$ §� I'al-comuno-capitalista ...

:#� � �

Por. iss.o, nós,. ir.tegralistas, sempre, possuídos da
/"

�

�,'1
"Quele entusiasmo vibrante e vigoroso, proprio dos idea-

� '-- #J) �
l.Istas, dizemos e reilJtlmos, com tôda a convicção: "AS-

% �
" hlNAR E LER O SEMANARIO "A l\iARCHA" E' UM� IMPERATIVO PATRIO'TICO DE TODO BOM BRASI-

•

// LEIRO".
j. . OIdemài Veigl!- Magalhães� / Á: Fpolis .• 12·1�1957 , \

.:__1,Reunião' de Mad�ireiros
,�I

".

em Joioville
" § (Cont. da úitima pág.)�' tõ-es visando: essa s'olução,

;, '.i� todas elas largamente discu-
z, � tidas. Por -fim 'os participan-&,,"

, �
, tes da ass::mbléia chegaram_;%:.-" 1�

#'- às seguintes conclusões:-
". � a) - (por unan��ade I ;

.

-) que é impraticavel ó'''.s�stemaj a ser posto em execuçao pe

�91 la CACEX quanto ao forne-

�-t
cimento do Certificado de
Classificação antecipadam,!'l

t
'�3 aO fornecimento da Guia

r, de Embarque; b) - Tambem
� por unan�midade foi apro-'

l-' vada 'a .::uge;;tão de que o In.';

� I tituto Nacional do Pinho fa-

� ça u,:" �ela�ó�iQ detalhado ii.

� CACE� -e ao:Sel'viço de EcQ-

� nomia Rural, comunicando a

�"'.. c.onclusão
acima', devidamen

te fundamentada; c) - O

� -pienário,' ttnanimemente, Su·,

",-,;,:::::_, � gere que o Ipstituto Nacio:-
.�, . nal do Pinho, a CACEX ,,)

_.........··''',111 Sçrviço de Economia Rural,
.

: �m conjunto, procurem Unl:l
,

l "'1-� t
solução. cons�nta�ea _aos in

�I�;: teresses da flscahzaçao ,e da

')r'A] pconomia madeireira. d) -

� 1l A Assembléia,

novam.ente por
,

J
'9 unanimidade, aprovou a su-

---�- t gestão de que, por telegraml:l,

.
,

1'_"' - -•.•- -•.•.•.•••••-.-.-.-••.......-•••-.- -...

Vende-se ou] arrenda-se o Peroia Restaurante. sito à
rua 24 de-Maio, 748 ::;0 Estreito -:- Informações 'no local.

I"a-••••..,.-.- -;.·.· ·.-.· ·.-..io -.·.· �.· -.- -•••- ...

EX_\MES DE ADMISSÃO AO GlNASIO

......__,.._.-: ,-; -_.�.--.-�,---------------------------

•

.'

C1>STUMES EM NYLORD'

.. Lístadínho e -vlho de perdiz, ótimo tecido de Al
béne leWi e frio em diversas côres, especial para
o verão.
Modêlo 3630 , .. o-s
M:odêlo 4060 Cr$
Modêlo 3950 Cr$
Modê�o 4040 Cr$

COSTUMES EM PURO LINHO

1.600,00
1.950,00
1.950,00
2.150,00

\'

* Fio irlandês, -pré escolhido.
,. M{)dêlo de paletó com 3 botões, diversas' côres,
Modelo 4020 (lr$ 2.75.0,00
Modêlo 4000 Cr$ 2.800,00

COSTUMES EM TROPJCAL

côres' eoi< Liso, pura lã. Paletó 3 botões, em várias
padrões

, Modê10 7830 .I.. Cr$
Modêlo 8250 '... Cr$
Modêlo 8310 Cr$
Modêlo 8140 Cr$

,

.

2.600,00
2.700,00
2.800,00
3.600,00

PALETOS SPORT EM PURA LA

'* Modêlos leves para o verão. Várias côres

Modêll<> 3910 Cr$ 1. 350,00

CAJ.ÇÁS SUPERIOR TROPICAL

j
J !.

f

\

se dê conhecimento das ,con

clusões do con'clave ao snr.

diretor,da CAOEX, solicitan
do:-Ihe' ao 'mesmo tempo que'
suste a: eXecução das instr!.l
Ções contidas na Cireular n,"
459, de 26 de dezembro de
1956, até que seja dada uma

so�o definitiva ao assun

to;-"à1(;ibtando-se, porém, des
de já, a-emissão de mais uma

via da nota de remessa qUe
acompanha cada veículo qu,'j

transPoIte a .. madeira para o

cais constando de dita not'l

.. Leves, pura iã modêlo sport, em
Modê10 8010 .. 0 •••••••• ',' (.' Cr$
Modêld 7140 . .'. li'./' ••••••• ;.' Cr$
MOdêl0 '7830 .- ,.. . Cr$

.
' ....

várias côres
'

6"0,00
820,00
730,00

CAMISAS BRANCAS E
SPORT EM côRES

PIJAMAS, GRAVATAS
CUECAS, 'LENÇOS.

• TUDO P.\RA .'\ ELE
GANCIA E O CONFOR
TO MLÚ3CULINO

o numero de peças, navio de
destino, 'marca, qualidade e
'volume aproximado. Em se
guida o dr. Aristides Largu;'a
encerrou Os trabalhos, apr.�,
sentando agradeCimentos,
em nome 'do INP ao Sindica
to' da Industria de :Serrartl,
Carpintaria e Tanoaria dI)
Estado pela gentileza com

que se prontificou a ced.�r
sua séde para a realização
da reunião, algradecendo tam'
bém o comparecimento elos
presentes e congratulando-<;e
pela harrnõnia e elevação dils
de.b.ates..

IMPE.'RIAL, NAO É ROU
PA FEITA É ROUPA BEM

,

Ft:ITA

I

RUAj FEUPE
,

.

AB&'/fTA,
AS teRçAS

.._

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,., ..

,,' , ;",', · '---I:TRoaBA'S
UMA 'VEZ QUE'O JlA"CO :,.:,N(O NÃO ANUNC'IA, AN�N(IAMOS,NÓ,S:'0S que":" tiv6.rem 'obrigáç4es' da Pel,obrás a' ,eceber, em SanJa,�

,

'- ,:", ,:,' "

'Calaril1a, devem dirigir·\s� '�o�, urgine,ia àquelê esla�eleeimenlo �àneádo�':eneárregado de enlregá�las.
-.----.....--.--.------2gz.-�������1IIÍ

O Presidente JUSCeliDO'�ÔOS, bravos dOjPo'vo
,Coosa�ra�ora maoifastaç80 ao ,Pr8si�8nt8 da Ra�hliG.a

"

Itajaí viveu horas de-gran cumprimentar as

autorida-I
o sr. Leoberto Leal foi farta- improviso, com aquele mes

'., "

, .

de emoção popular, .com a des que "lhe foram recepcío- mente aplaudido e �osterior.. mo e3�ilo que, o consagrou 'A!ilós ,cpntátê direto com o "

presença de S.' Excia., o, sr nar .naquala local, porque a mente cumprímentado Pelo' -nas tribunas rasas das pra- ,PQvo d'e< ,Itajaí, que lhe trí-:
Presidente da República Jus- grande. massa popular' que homenageado. Flalou a segurr ças públicas. A oração presl- butou consagradora maní-T
celíno Kubitschek de Olival- estava ha mais de três horas o Governador Lacerda, em dencíal v,eio fortalec�r o cré festação, ......o 'sr. ,President';
ra, que 'naquela cidade cata- s'endo castígáda Pelo ,sol es cujo d iscurso, eheío de altos dito de confiança Que opovo Kub.ltsche_$ ,e.,s,!a comltíva
rínens«

.

inaugurou o pó'!" caldante, arrebentou 0$ Co�·· e baixos, não apresentou um
' catarinense ainda lhe devo .tegr.essaram a Capital da,Re

Cais do Pôrto. Muito embora dões de isolamento pata propósito d�finitivo. Em�'al, ta, porque, Ias palavras -sc pUJjHcá, 'deixancfo em t'err'}\
.
uma visita apenas de cará- abraçar o 'Chefe do Oovêrno gumas óportuniCIaÇ\:es o,' go ídentírícam com, os set!s',ges. ·êatar.lnense;· no, coração de
ter admínístratívo; rápida' ( Com muito" custo pôde o sr vernador catarinéIise exil:ila 'to3 admipistrativo,s. ' Todç);!; eada Um, .urn <!olorid� de fé'

'

determínada racentamante, ]. Juscelino de Oliveira dirigir- dados .rínancetros que fazíám gostaram' do discurso ,presE pelos "dia:; futuros, levando
o, C�efe' da 'Nação teve. mo- se ao Cais do ,Pôrto, on�'e _

c. crêr g�e cOS cofres do- TesOt�. I dencía], menos" é claro, o 81'., ,c�migo, 'a maís viva recorda
mentes de fazer sentir ao aguardava uma multídâo ro estão . .estourando de di' Goyert:tador do Esta.� e s�us çao de um testemunho de es-: '

povo, que Q cercou desde qu também imensa. A Rádio nheíro, em outras-quaíxavf- «uxtlíares 'diretos.' O Chefe tíma e solidàri-edade, conrír
atingiu o solo, Hajaiense, que Guarujá, com sua equipe de se da situação financeira afli do Go�êrri'o combateu a ek· ,mángp :ser o Presidente d:3
está satisfeito de-ocupar a reportagem, �após' muito sa, .tíva do Seu gov�rno" pedindo, cassivídade de despesas, 3 Repú'blica, que 'simboliza a

Presidência da República crifício, e obstinação, conse- a intervenção -'do Govêrno aplicação do dinheiro em nova g:ra�ão ijolítica;.vence!l \

,e� tão g:rave conjuntura n�. guia colher

a,',s prímeíras pa- Federal em, vá.ri�s',9�estõe,s Iga�tos �ul?,ér,fluos� ..9 e�prC'1:,d:? duras

�tapas, �OQl, ,o e�:,cíonal, em Virtude do estl- lavras presídsncíals, Após de ordem adminísteàtíva do guismo, além. de hístoríar 'o forço Individugl, dsvotamen
muloe da sólideríedade es- 'Inaugurar o novo trêcho do Estado. Seu discurso teve u'tl1 saceírícío por que teve, de ví-. to 8:'0' ideal' e"�inor ao cum

pontâneos. de que tem sido Cais do Pôrto, solenidade na lado escutável.como sempre.. ver-para tomar posse da

gO-I"
nrimento do dever �ssumidêl

a�v.o por tO?OS os lu�arés que qUll;l fa!,o.u
o ministro Lúcio o esplendor·literárió qa�,fra- Vêrno," Il'PÓS veJl.cer tre�en- �C'om o"p6v� brasiléir,?, q1la}

vísíta, mormente alí, naque- Melra,,' titular da Pasta da ses que .smpregou, FOl um da luta centra Os golpistas ''ieJ� o dê governar e nao des-
,

1e pedaço catarínsns«, que v:;iação, 'e,usar.lm da pãlavra discurso muitq_,aplaudid()� pe- os "lantérneiros".
'

,governar","<" .

'

lhe deu apreciável soma de outros oradores, a ,comitivá los udenistas que lá .estjve-
.'. .

votos, contribuindo em rnui- presidencial, seguiu para a ram pedi�do autógrafos ao M" 'd-
,.'

B
'

"1
..

to para a ,sua consalgradôra Sociedade Gúaraní, ande lhe P,rp.sidf'nte da República. Fi- e lellS ·rasl elrosvitória nas urnas de outubrQ seda oferecido um almôça, nalizando a série de discur· Vd.e 55. Já à,s primeiras horas de aproximadamente mil ta- ,sos, falou o sr. Presidente -ja
da manhã de sexta"feira úl. �heres. A Sua chels'ada no re· rlepÍlblica, nüm improVille
timft, crescido número de cinto principal 'da Sociedade que fêz sacudir de entusia,3,
·p,e.>soas rumavam com desti· Guaraní, o Presidente foi

.

mo a, grande multidão qUE
no ao Aeroporto Municipa� �Ü'nsagràdamente ovacionado 'RllPerlotava o enorme salão,

,

,cpm o propósito de conseguir com expressões diversaS, que :àa Sociedade, Guaraní. Mél_g.
um lugar, capaz de oferecer lhe concediam as mais .caraé: nífic'a oração, p,e1à beleza das
oportunidade, de v.er 'e até ê entusiastas- defihições de expressões verbais e pela 'le'

m� mó de apertar a mão do homem púi;llico. Saudando o' gurança dos conceitos ,emiti
gran� Presidente çiemocra,. Chefe do,,,,Govêrno, em nome dos. �ua Excelência tinha
tâ. Outro grande númerO de do povo de Itajaí, falou o d-e· um discurso' pi;onte ·que lhe,

, p,OI)ulares percorria as prin- putado ·catarinensB Leoberto foi entr,egue mementos' an
cipais ruas' da cidade, pro- Leal: Ao final da sua oração tes, mas preferiu falar de
c!lraQçlp setores que melho· _'---------------....--.......-----

res condições oferecessem
para observar a' entrada
triunfal, dQ,_ Sr. Juscelino

.

Kubitschek. A. chegada do
chefe da Nação estava rn�r-

'

cada para às onze horas e

trinta minutos e somente às
treze horas,' exataménte, é
qUe o ·avião preside,nclal ater
ri�ou na pista do aeroporto

,
'

local. O Presidente da ReW-, -------.;._---....,..--�---------"......- .....

I
blica não teve tempo de FIOl;ianópolis, nomingo, Janeiro' dé 1957

.

dettaia
[.

Numa viagem de volta' aoy·mundo,,-
'.

.

(..
•

•

� '_,
t

:'

TOQUIO, 12 (U.P.)' - pela's 'pes'qJisas ,sôbre � cân.
Os 30 'médicos brasileiros'�r feitas no :Brasil. Por-seu
q�e, com sua's família� e�e. l-li,Ílo, os cientistas brasUei
tuam uma vil;tgem, á 'volta ao 'ros, que'Xisitaram a Unlver·
mundo, deixaram hoje esta 'sidáde. de T6quio e diversôs,
capital,com destino a Hong estal)e·lecim�ntos ciéntíficos,
Kong. O grupo, que· tem li registraram com admiração
,;;Ua frente o dr. C,arlos,Ba. o eJevádo nível da pesquisa
'randa e o dr. Léryrá, pre- cie�tífica 1!O, Japão.

-

"si-cIírite ,da Associáçãb Mé- -'_ A outra�l et�fas dos mé
, dica do Estado de Ala.goas, .' •.

...,. I
"

. durante a sua estada de 5 dicos b�asileiros �ão: ludia,
dÍaJ em Tóquio converhram Liban'o, Paris, Londres, Es ...

com-as unidad�s médicas ja· candinavia,l,e 'Estados 'Uni.
p'o1l;�sas.,.. que teste��nha· do�. �m mâr�o estarão de

um gl;'ande interêsse l'egresso ao BràsiL

iid�i�;M�_: W..hingto�, 12 (U,P,) -': ; ; "/ dv
.

O diretor dos serviços de I, ., '

,.migjr,a,cffio ,�o .'Distrito de]1 'tYERBAS PARANova Iorque, Edward J. '

� '�}'- ,

Sha'u.ghn�ssY,. afil.-móu que'
'

,

'

, ,

o ':cida�ão }o �uniio" ?�r_,1 SANTA CATARINA
rY DavIs nao fora admitido
nos Estados Unidos, i'llcondi�:
cionalmente, como pretende,
mas, simplesmente, ,'sob pa·
lavra. -�. �-

NOTA ·DA SECRETARIA, DE EDUCA'ÇÃO'
.,

,E CULTURA
i

Em face a comentários dEsairosos e informaciões_ di
vulgadas que não exprimem, em absoluto, :a verdade sôl;>rc'
,a meritórià Oampanha em pról do Natal dos Lázaros e seus ,

filhos, cumpre esta Secátaria prestar, ao público, os se-, Assim' se refere· o Jornal "A Noticia", sôbre a, reunião mais detalhado do assunto; da dos demais produtos na-
guintes esclarecimentos: "dos'madeiriliros recentémente realizada lml Joinville:

'
'

demonstrou q'lle tais peculia· cIonais. Falam ainda outros
1.0 Que, anualment�, é promovida, através ,da -Secre- :A' .,Mesa,: p"r,e's'l"dl'da pe-Io', 's�r'. ArI's'tl'des -�argura, teve, 'd d

-
'

taria de EducaçãQ e Cultura, nobilitante campanha, com () -. _
fi a es sao comuns aos por, representantes. O sr. Rober-

objetivo, entre outros, de angariar reCursos financeiros pa- : também aI participação dps 'representantes do Serviço de tos de Santa Catarina e do to Cárvalho Barros da cA-
ra organização do Natal\ dos Hanseanos e ,seus filhos, in. Économia Rur�l e CACEX, representantes dos 'madeirei- Parana,. não o sendo, porém CEX, ,�xplica o proée�so e?,i-
ternados .nQ 'Educandário Santa Cat<;lrina.. ros na Junta' Deliberativa do INP e representantes dos ao porto de Port.o AI�gre. O gido pelo referido orgão para2.0 Que ê3tes recllrsos financeiros são formadbs, ex-
clusivamente, de contribuições espontâneas.de alunos dos Sindicatos da ,classe: snr· -!,\risti�e.s Largura', CO}l1 a ex:pedição da Guia d'e Em-

n03S0S esÜlbeleciml'lntos de ensino de Igráu primário, con· .

Abrindo a se,3são, o sr. Ari&tides Largura explicou, os a p.llavra,�apoia os pontos de barque. Após demorados qe-
forme se pode- constatar dos dados àbáixos, referentes' dbjetivos da reunião e em seguida' agradeceu o compai"e':' vista já expÍ'e�os por 'dive�" bat�s o Sr. Ovídio, Pereira da·
ao movimento financeiro dos estabelecimentos escolareS.

, ,cimento dos presentes, que dembnstravam,ó interesse com "�s indu:>triais madeireiros Silvá ',d'ecIara que, embora as
por Delegacia de'Ensino:

'

lh'd'
-

"d .d
.

d 1 t"'· t'NATAL DOS LÁZAROS E, FILHOS DQSLÁZAROS qUe fora 'a'CO I a a cónvoca:çao. Em seguI a, passou a P:1- a UZIIl, 6 ,novos, e emen:)!> discussões a e então havida3
-:6:-:6:-:6:-:0- lavra aO snr. Deodato Cibiac Fernandes, representante da para a elucidação dá maté teppaÍn servido inegavel-

D E L E G A C I A 8 D E E\ N:8 I N 10 CACEX, que, explicou aos res pa'ra cumprir àqu,ela ex!. ,ria. Longa' exposição SObre (I

l_a Delegacia -, Sede FLORIANóPOLIS .. Cr$ 13.520,70 preserttes o funcio�á�erito e gencia, face-' às' péuÍiarida- assunto faz tambem o sr

'2.a DelegaCia - Sede BLUMENAU ,.. ex! 942'214983,460° 'as ra:zões da fiscalização des-' des do que Ó'corre em cada Ovidio Ga::pa:reto, q�e pede
3.a Delegacia - Sede JOINVILLE ."..... Cr� 2. , '\...

S d CRTCIUMA Cr$ 35 56870 ,se orgão quant,o à exporta. porto, alegandO ainda que 9 'informa",ões sobre Os dispo·4.a Delegacia - e e..:' . , , . . . . .,
'

"
' '

I

5.a DelegaCia - Sede LAJES ,., , ..1... Cr$ 33. 685,OO� ,ção da madeira. O sr."HeHo madeira destinada à expor sitivos leigais em que baseiam
6.a Delega,cia -.Sede JO�ÇABA .. :., .. ,.... Cr$. 36.704,20 'Menezes f�lóu a seguir, dan- tação já se encontrai toda ela sua exigencia o serviço de
7.8: Delegaéia :- S'ede CHAPECÓ ".;, ., ... , ,Cr$:2�W?,OO')

.
do-lhe resposta o dr. Alcides classificada pelo INP, clas EGonomia Rural e a CACEX

T O T A L .... r
. . . . . . . .• Cr$ ,257.015,60 .o30rio 'Mendonça, sobre o sificação essa que é feita río,� I evidenciando que a exporta-

-:6:,.....:()':-:6:....I.:6�, ','hertificado d-e classificação qepositos ou pateos. :Ftxam8, ção da"mad�ira' diferencia-se
Não se trata a-ssim, de dinheiro oriuhdo dos cofres exigid p lo S rviç de Eco \ - .

•

. ���i��S��::'?:;t���·i:sU��?::. b�nevolentes e,h\lmanitá- ,L��7!aao!:�:e ee poeslao �!�:t�:, Eu'ndad''8 a-aSS-O'IC"·Iaç-10 dos''-Ex.I'IUfIJlS3.0 Justamente, por visar esta Campanha, eptre 011- . II
tras finalidades, à de fomentar o espírito de' fraterni�a:dc usando da palavra diversos
e solidariedade cristã dos alunos de nossOs e�ucand�rlOs r<>presentante's' da classe

d FACU'LOIDE DE
j

DIREITOé que se vem procuranGo dar a m�i� �mpla �hvulgaç�o. e d' m a
� , '. '

publicidade, áfim de qU�, tão. mentorl? .mov�mento sirva '���iC:��I:��;��o:x���e:�ad�:' , ,.".: :
de magnifiCo exe:r_nplo a mcutIr, n� esplnto amda eu: for-

. mação da infância estudib�a, sentimentos de humamdade Conforme tivemos oportu-

\
ra Última, no salão nobre da to' destinada à fundar a As·

f> altruísmo.
'

, 'Aten'ta�-,8 na' ,Arg'e'l'l·a nidade de anunciar, reali- Faculdade de Direito, a reu' -ociacá() de Ex-Alunos d\aqa9,�

E nesta oportunidade não $e poderi'a deixar de real- lnJI
ZOU-Se ii noite de quinta-�ei. nião de bachareis em direi- le. institútoae en�ino, Sup::-

çar o apôio dadp, à Campan�a pela Imprensa Falada e
r10r. Com grande afluênt:ià

Escrita da Capital e do interlpr do E�tado. que v�m, g.ra- "ARGEL, 12 CG. 'P.) ,- As de ex-alunos e sab 'intenso'
ciosamente, aJjrindo suas colunas pàra 'dlvulga9ao deste

t'd d f· SOFRE A ARGENTINA COM A FALIA entusiasmo, decorreu -R. as-
movl"mento em prol doS Lázaros e Filhos dos Lazaros. ,au Or! a es ,rancesas exe�,

"

.' "semble'ia, pr,e'sidida, a convi-
t cutar.am dois, muçü;lmanos"

..

'. ,
.

\
'

Estes são 'os 'es,clarecimentos que c!�viam ser pr�s a·
'.\ te do Celiltro Acadêm�co 11

dos afim de dirimir dúvidas oU reparar rnveI;dades �Ivul- 'a'cirs�d�s .. !;de <colabara'1áQ '. DE E'NERGIA ElE'TRIC'A de Fevereil1o, pelQ Professo:'
gadas, malévolamente, sôJjre a Campanha. em prol do .com os terrorista rebeldes:

"

'

"
Ferreira Lima, diretor' da'

Natal 'dos LázarOs e seus l".ilhos. '. 'Eram Radjadj Bachir,� Sal. ..
.'

'. 'Faculdade.
Secretaria de Educação e Cu1tu�a, em 12 de Janeiro de 1957

dia Hohamed. Entrementes, ' NOVA IORQUE, -12, (U,- qJe ora se verifica no país. Fundada 'a Associa:ção,. C�P1
I 11 nacionalistas foram mor P.) - O New Iorque Times, O pl'!lno prevê a instalação vibrante salva de Palmas, Co:
tos pe,do de, M,asc'ara,- en�1 disse num !lesp�cho de seu de' geradores cÇlm capaçida- ram, adalmados para cons.,i:

tuh'em a diretoria provisór!d
\ quanto 4 maometa,_Jios fran· corre;;;pondente em Buenbs de para 900.00 KW.

e organizarem; o projeto de
t;Milos perderam suas vi- Aires, q1,le a firma' "4rneri. '-; "

,estatutos "os drS. Emanuel
'das em mãos dos rebeldes. .::an ap.d Foreign Pow Inc". Disse a firma que duas Fontes, pre.�ideJ;lte, Fernando,
,

Duas bO'mb,as estalaram no dos Estados Unidos, .propôs I t�r.ças.partes _da projetada }3�stos, secret'ário e Abelar-

t d t do Gomes" tesoureiro.

lUXUOSO,'
hotel St� Georges,

I
ao governa da Argen ma �m_i. usm� po erao en rar em

'I
Dentro em 15, dias s.erá

em Argel, mas não houve plano para, solucionar a es- I' funCIOnamento 4 anos apôs i reali:z;ada nova, assembléirt
vitimas. ,

'

cassez de energia eletrica I a assiha,tur,a de acôrdo., I geraL -" '

.

mente à elucida9,ão ampla
d� matéria,' deve-se entr;�
tanto ., procurar desde logo

u"ma s,�lução pràtÍca e po��· I
tiya" para o. problema já tão I
amplamente. deoatido. São l
feitâ-s

"

então varias suges- i

<Cont. na H.a pág.)

SADIA '\ S.A�
T R A N S P O R 'f._..E S

.

A E',R E O S
.

N o vos li o r 'á r i .o s

A S'adia S.A. Tl ansporte Aéreos, .têm· o prazer de

romuRicar ,aos seus clientes e ao POVQ" em geral que,

a partir do ,próximo. dia 14', será inaugurado o 'seu novo

horário: I \
.

'

ir •

,"

.. Londrina:1
•

1

-
} ,

OTTAWA, 13 <UP) - Ter
minou, finalmente, a greve
dos fQguistas (Ia estl'ada de
ferro Canadian Pacific, que
qUe praticamente 'paralizot{ li
v!da ,do país ,int.eiro� A'solu.
çao �oi anunciada peJo pró
prio pri'meiro ministl·o' ca
nadense, 'na câ-mara do� co-

.

n:lUnl'. Já foi ini�iada a de-
8�bstrução dos trlintà mil
kms de' linhas, cobertos de
neve, para o reinício imediaL
to do serviço.

\

WASIIINGTON, 13 (UP) _\
Fontes oficiais norte ameri·
canas' dizem 'que a ,rainha
Elizabeth da Inglaterra esta ..

�

ria inclinada a' trúnsformal
sua visita aos EE., UU. uum.l,
i'VISITA: PE FAMILlA"- 11;a-

'

zendO seus f�lh08. NesS'e ca
só, o principe Charlêi' e a

princesa Anne poderiam brin
ear com .os, .netos do presi
dente Eisenhower,. no' gra.o,
n;t.ado da Casa Branca.; Mas
a d�cisão da rainha;'� sobr '

se aceítal'á p convite, só é e:;;�
Pe.rada depois que se\! .es,pfkv
sa ó duque de Edimburg&,
voltar' da sua viagem, ao re-
dor'do mund-o.:'

'

.
'

, . RIO DÉ' JANEIRO, 13 <UP).
--- Dentro em br,eve, !l,. trafh
gO' aél'eo na capital bl;a,sileir;f
vai sofrer um grande lil'elh.,..

, I;ameilto.', E' qlie Os aviões
,das linhas ipternaciol1liis!
que atualmente utilizam o'
aeroporto do Gale.âo na iJMàdo\ Governador, v(Jltarão

"ai,aeropOl·to San.tos' DumóIf ,

. em plenQ coração, da cídad
Se'gundo anunciou à l'(ip'Óita
gem p diretor da ,aeronau�1

'

ca civil, essa 'múdança se.M "f

possivel logO que esteja _"r()d
ta a n't.va pista do

S�iO'I)\pno'nt, proloJlgadà e� j:) '''-;
,ca de tresentos 'meUos rc .

o ,,aterro que se, vem 'faten
na�u!ele lúgar. O' t�afego ai-
reo internacional' havia' Jlêl·· '

xlldo: Ó tl'a:cÚcil'mal ae�oP9rj;�
quando, 'começaram ai, s""
adotadQs os' grandes a�s
que exigiam pistas 'maiof.�
MILAO, 13 (UP).- Todts S
membros da equipe do "0 -

ved compareceram hoje,
consulado brasileiro' �� a

cidade, onde fOl'am info
dos de que' haviam sido,ii!'
cedidos os vistos em: !ii
passaportes, podendo áss
viajar para. I) Brasil. Os,,W

'

dores, felizes, prorromPe!,'.
em gritos de alegria e a

çaram seu presIdente?'
Oesterreicliel', que maIl
tou ii gratidão dos hUfl,ga
ao governo bra5iieiro •

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


